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RESUMO 

As vilas operãrias e avenidas, tipos de habitação 
que dão origem ãs atuais vilas, decorrem de um modelo ideolõ­
gico destinado a controlar a higiene e moral da classe traba­
lhadora, atraves da organização de suas moradias. 

A concretização desse modelo se faz possivel no 
Rio de Janeiro, em fins do seculo XIX,pela presença de algumas 
condições: o enorme crescimento da população, a existência de 
areas em fase de expansão urbana, as possibilidades de acumu­
lação de um patrimônio pela construção de moradias de aluguel, 

a instalação de fãbricas que necessitam fixar seus operãrios 
junto aos estabelecimentos fabris, o surgimento de camadas me 

dias da população. 

Em Vila Isabel e proximidades temos um exemploma� 
_cante de como se apresentam estas condições. 

As vilas permanecem de forma expressiva ate hoje 
em Vila Isabel em decorrência de especificidades do lugar e 
desse tipo de habitação, bem como da prõpria atuação de seus 

moradores. 
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SUMMARY 

The labours villages and "avenidas", housing types 

that gave rise to the present 11 vílas", come from an ideological 
model appointed to control the working class standard of hygíene 

and morals, through their housing organization. 

th At the end of the 19 century, the realiz ation 
of this model became possible in Rio de Janeiro, taking into 

consideration the presence of certain conditions, such as: 
the great population increase; the existing areas subject to 

urban expansion; the possibilities of obtaining a revenue, 
constructing and renting houses; the implementation of fac­
tories; the appearing of a middle class among the population. 

ln the suburb of Vila Isabel and its neighbourhood, 
we have a very good example for the above conditíons. 

Even nowadays we can fínd in Vila Isabel the "vi­
las", in an expressíve number, due to the place and ·thís 
housíng type especifícities, and also because of its inhabitants' 

performance. 
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APRESENTAÇÃO 

Este trabalho tem como objet ivo geral analisar os 
fatores que influenciam na determ inação das formas fis icas do 

espaço urbano, através do estudo dos t ipos de habitação surgi 
dos no f im do século XIX, e que genericamente recebem a denomi 

nação de v ilas. 

-
Antes de d iscorrer sobre o terna proposto, convem re 

latar brevemente a trajetõria que nos levou ã real ização deste 
trabalho, que em ult ima instância const itui a justif icat iva p� 
ra este empreend imento. 

O interesse pelo tema - "vilas", enquanto objeto dE: 
estudo, surgiu durante o período em que freqUentãvamos o curso 
de mestrado, quando t ivemos oportunidade de part ic ipar de uma 
pesquisa bastante abrangente sobre a formação e transformação 
de espaço construído no R io de Janeiro pela produção de mora­

d ias<1>. 

Vale acrescentar que a formação em Arquitetura con 
tr ibuiu dec is ivamente nessa part icipação e na maneira como nos 
debruçamos no trabalho. Esta opção relaciona-se ao fato de es 
tarmos principalmente voltados para investigar o modo como sao 
produzidas as d iversas alternat ivas de habitação e as cond i­
ções de moradia que oferecem ã população. Prover o bem-estar 
social através da melhoria das condições de seu hab itat é um 
atributo primord ial do arquiteto. O estudo das habitações, 
mais freqUente elemento construído na cidade, certamente tam­

bém conduz a um melhor entend imento do urbano. 

A primeira etapa da pesquisa cons ist iu na identifi 
cação das fontes b ibl iográficas e de documentação que pudessem 
ser uteis ao trabalho. Em contato com os documentos de ped i­
dos de licença para obras encontrados no Arqu ivo da C idade,ch� 
maram-nos a atenção os inúmeros pedidos de construção de con­
juntos de casas no período de 1895 a 1917. Pela organ ização 
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espacial dos prédios, identificamos uma tipologia ainda basta� 
te comum na paisagem do Rio de Janeiro, reconhecida como vilas. 

Atribuimos a uma maneira especifica de ler e enten 

der a cidade prÕpria do arquiteto o interesse que nos causou 
esta "descoberta 11

• A forma se destaca como um elemento de for 
te atração. Assumimos neste trabalho este ponto de vista. E 
através da forma que pretendemos conhecer a realidade. 

Por outro lado, tornou-se evidente, no decorrer da 

pesquisa, que os processos histõricos nos permitem compreender 
melhor a configuração espacial da cidade tal como ela se apr� 
senta atualmente. Decidimos, portanto, adotar uma perspectiva 
histõrica na elaboração deste trabalho. 

A partir do interesse no tema, duas questões bâsi 
cas foram-se delineando como fundamentais. Se por um lado, 
pensamos que seria muito importante avaliar como surgiram e 
evoluíram as vilas através do tempo, por outro acreditamos que 
não poderíamos deixar de investigar as perspectivas de sua pe� 
m�nência, uma vez que as vilas constituem ate hoje um elemento 
construído bastante expressivo na cidade. 

Verificamos a existência de inúmeros estudos e tra 
balhos elaborados recentemente, com diferentes vertentes de 
anãlise, sobre as condições que possibilitaram a transformação 

do Rio de Janeiro numa �rea Metropolitana inserida no modo de 
produção capitalista vigente. 

São menos freqüentes no entanto os estudos que dão 
maior relevância a um aspecto fundamental da constituição e 

transformação do espaço urbano, qual seja os elementos 
truídos para moradia de sua população (2) . 

cons-

Raramente ainda encontramos estudos que 
analisar as condições que permitem a permanência de 

do passado no espaço urbano atual (3) . 

procuram 
elementos 
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Esperãmos com este trabalho auxiliar no levantamen 

to de dados que venham enriquecer esta discussão. 

Sob outro ponto de vista, o objeto da Arquitetu-
ra e o espaço construido, especificamente as edificações. Os 

estudos sobre a Histõria da Arquitetura têm-se detido princi­
palmente na evolução dos estilos arquitetônicos, destacando os 

aspectos formais das construções. Como as edificações para a 

classe dominante são muito mais ricas em detalhes, o privile­

gio e dado ã arquitetura para essa faixa da população {4) . 

Menos comuns são os estudos que relacionam a evo 
lução da forma arquitetõnica com um quadro mais amplo da soei� 
dade{S) . Para "encarar os fenômenos arquitetõnicos com a obj� 
tividade de uma abordagem cient1fica 11

, torna-se necessãrio re 
lacionar a arquitetura ã estrutura urbana em que se encontra 
e ãs condições de evolução social e cultural (Reis Filho, 1970). 
Co locamo-nos dentro desta perspectiva. 

Notas: 

1. Esta pesquisa foi realizada sob a coordenação do Prof. Luiz 
Cezar Queiroz Ribeiro e resultou no trabalho "Dos Cortiços, 
Estalagens e Casas de Cômodos ã Formação dos Suburbios", 

(Ribeiro, 1983) . 

2. Com este enfoque situam-se os trabalhos coordenados pelo 
Prof. Luiz Cezar Queiroz Ribeiro, do Programa de Mestrado 
em Planejamento Urbano e Regional da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro. 1 

3. Como e exemplo o trabalho de Nina Maria de Carvalho Elias 

Rabha (1984) . 

4. E o caso de trabalhos importantes como de Santos (1981 ) .  

5. Como ê exemplo o trabalho de Reis Filho (1970) . 
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REFERENCIAS TEÕRlCAS 

Alguns conceitos serviram de fundamento ãs investi 

gaçues feitas durante o trabalho. As definições do que entende 
mos por espaço urbano, formações urbanas setoriais e tipos de 
habitação se fizeram necessãrias tendo em vista a pesquisa pr� 

posta. 

A premissa bãsica estabelecida no trabalho e de que 

o espaço, tanto em nível físico como de formação sõcio-econômi 
ca, se confi gura a partir dos relacionamentos entre os agen­
tes: Estado, Capital e População (l). Em diferentes contextos 
estas categorias variam. 

O Estado tem um papel relevante na constituição das 
formas físicas da cidade. O Governo Federal, o Governo Es�adu­
al, o Governo Municipal, ou algumas instituições a eles 1iga -
das podem representar o Estado em diferentes momentos. Sua ins 
trumentalizaçãrr se dã atraves da legislação urbanística, por 
normas ou regulamentos ou mesmo por concessoes e favores. 

Na constituição das formas físicas da cidade atuam 
diferentes unidades de Capital(Z) que ora se articulam ora com 

petem entre si. Possuem maior ou menor participação nos di ver 

sos momentos. 

As formas físicas da cidade sao utilizadas e deman 

dadas por diferentes grupos da população. Atraves do tempo mo­
difica-se a distribuição dos grupos da população no espaço urbano. 

O espaço urbano comporta diversas formações seto -
riais. As formações urbanas são entendidas enquanto "reprodu­
ções da cidade como um todo e suas lÕgicas gerais ", alem de 
constituírem "acertos autônomos entre os agentes " (Santos,1982:3) 

participantes do seu processo de formação e transformação,pos­

sibilitados pelas particularidades de um espaço específico. 
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Consideramos poss,ve1 delimitar fisicamente as for 

maçoes urbanas tendo em vista as categorias estabelecidas por 

Lynch (19 76) : "bairro ", "bordos" e "recortes". Os bairros 

cidade reconhec,veis pelo carãter comum que os são seções da 

identifica. 

lineares da 

Bordos são os limites entre duas ãreas, "rupturas 

continuidade", e constituem-se em "referências la-

terais". Recortes são seções ou partes do espaço que possuem 
um caráter comum dentro de uma ârea determinada. 

-
A tipologia no sentido mais geral do termo e uma 

classificação que segue as características comuns que podemos 
identificar. O conceito de tipo arquitetônico e urban,stico 
vem sendo desenvolvido por arquitetos e urbanistas no sentido 
de relacionar os espaços construídos ou projetados a aspectos 
mais gerais que ocorrem na sociedade como meio de dar conta de 

uma Histõria Social da Arquitetura (3) . 

Dentro desta mesma perspectiva, consideramos nes­

te trabalho um tipo de habitação como uma abstração resultante 
das propriedades comuns a um grupo de edificações, no qual hã 
uma co(respondência entre o espaço construído e os valores ma­
teriais e simbÕlicos que lhes são atribuídos por aqueles que 
participam de sua produção ou por aqueles a quem se destinam. 

Devillers (1974) nos mostra a importância dos mode 
los, divididos em prãtico-simbÕlicos e ideolÕgicos, na consti 
tuição de um tipo arquitetônico. O modelo, tal como entende­
mos aqui, não se trata de um objeto concreto, mas de uma abs 
tração resultante de um corolãrio de ideias que são utilizadas 
como instrumento de operações destinadas a organizar o espaço 
em função de um projeto sobre a sociedade. Trata-se, portan­
to, de um modelo ideológico. O modelo remete aos tipos dando­
lhes um significado global, original, no qual poderão ser po� 

teriormente introduzidas outras significações. 

Enquanto elemento estruturante do espaço urbano, o 

tipo de habitação permite uma determinada leitura da cidade. 
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Questões a serem investigadas no trabalho 

As formas urbanas expressam as necessidades e valo 

res em múltiplos niveis da sociedade, e como tal resultam de 
propõsitos ajustados a diferentes normas. Elas se inscrevem dia 

leticamente numa determinação histõrica e social, estando ne -
cessariamente ligadas ao modo de produção prevalecente no mo -

mento em que surgem. 

Se por um lado a estrutura econômica constitui fa­
tor preponderante que induz a um determinado resultado, por si 
sõ não explica o modo como o espaço urbano é constitu,do. Den­
tro das alternativas poss1veis de constituição das formas fisi 

cas da cidade, possuem um peso decisivo fatores de ordem ideo­
lÕgica, incorporados por grupos espec1ficos da sociedade. 

Os tipos de habitação aqui estudados parecem ter a 
sua origem em um modelo ideolÕgico proveniente dos pa,ses eur� 
peus em fase de industrialização(Inglaterra, França e Alemanha) 
que incorporam as noções de higiene e moral para dar conta das 
modificações sociais e econômicas que ocorrem nas grandes cida 

des na primeira década do século XIX. 

Como Rabha ( 1984), entendemos ainda que o espaço 
pode também nao se constituir em um "simples acessõrio das pri 
ticas sociais e econômicas ", e ter "um papel ativo, participa!:!_ 
te", e,em alguns casos, ser um poss1vel "determinador do so -
cial e do simbÕlico ". As alternativas na constituição de um 
tipo de habitação estariam portanto também relacionadas ãs po� 
sibilidades criadas pelo lugar em que se encontra. 

Ficam algumas questões a serem investigadas: 

, As formas urbanas são formadas a partir da lÕgi­
ca de determinados capitais ? Torna-se necessa­
rio identificar quais são as unidades de capital 
que investem no urbano, a maneira como atuam e 

como, por sua vez, sofrem influ�ncias e veem seus 

modelos ideais distorcidos. 
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• Pode haver uma inversão nessa lÕgica? Quem pode 

realizã-la? 

• Qual a função do Estado no resultado final? 

• Que importância adquirem aqui as novas idéias 

acerca da organização urbana que se desenvolvem 

no século X IX em pa1ses como França e Inglater­
ra? Que agentes se encarregam de assimilã-las e 
tentar implantã-las no pa1s? 

• Que papel assumem aspectos específicos relaciona 
dos a uma determinada ãrea do espaço urbano? 

Todo o complexo conjunto que constitui a cidade e� 

tã sujeito a cont1nuas criações e recriações de valores, impll 
cando o surgimento de novas possibilidades a partir de mudan 

. � - . . . 1(4) ças numa 1nLençao 1n1c1a 

Um  tipo específico de habitação estã inscrito num 
sistema de transformações. Freqõentemente ele ê constituído de 
partes de tipos existintes recombinados ou colocados numa si­
tuação urbana diferente: portanto, ê uma consubstanciação de 
uma evolução. A partir de mudanças de usos e de valor ele mes 
mo evolui. O espaço da cidade ê objeto de uma disputa pela sua 
apropriação por diferentes grupos da população. Esta se cons 
titui na principal razão para o movimento de transforma­

çio de um tipo de habitação. 

Torna-se, portanto, necessãrio analisar como se dã 
a apropriação do espaço nos diferentes momentos por grupos da 
população na cidade, de que modo evoluem os tipos de habitação 
estudados, e atê onde vão as possibilidades de sua recriação 

que implicam as perspectivas de sua permanência. 

otas: 

-
1. Esta conceituação do espaço e apresentada por Santos (1982).  
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2. "Un idades de Cap ital sao os agentes que atual izam e real i­

zam o cap italismo. Podem ser mu ito d iferentes entre s i  tan 

to no porte como no objetivo. " (Santos, 1981: 19) . 

3. E o caso de Dev illers (1974) que cons idera 11 0 t ipo não so­

mente uma categor ia de anãl ise elaborada a posteriori pelo 

h istor iador, mas antes de tudo um elemento estruturante da 
produção do espaço construldo. " 

4. Alguns autores ind icam este processo de mudança numa inten 
ção inicial. Lícia Valladares (19 78) , em sua anãl ise do 
Programa de Remoção de Favelas no R io de Jane iro, mostra as 
mod if icações que ocorrem nas habitações das CO HABs, e que 
tipo de espaço acaba sendo cr iado nos novos conjuntos res i­

dencia is. 
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PROCEDIMENTOS METODOLÕGICOS 

A metodologia aplicada neste trabalho foi o estudo 

de caso. Partimos de uma situação particular, um recorte esp� 
cial da cidade, e, através da identificação dos processos de or 

ganização e desenvolvimento que regem suas mudanças, tentamos 
perceber os movimentos mais gerais da sociedade. A intenção foi 

portanto investigar uma situação espec1fica, que pela prÕpria 
maneira como se desenvolve reflete o meio urbano em que se en­

contra. 

A pesquisa proposta abrange uma dimensão espacial, 
onde se observa a estruturação do objeto de estudo numa deter­
minada ãrea da cidade, e uma dimensão temporal, que correspon­

de ao entendimento de sua evolução no tempo. 

Esta escolha relaciona-se em parte com as premis­
sas estabelecidas para o trabalho, e se deve basicamente a tres 
fatores: 

• acreditamos que sõ assim seria poss,vel 
gar situações em detalhes, e detectar 

investi 
minúcias 

imposs1veis de serem avaliadas num estudo 
generalizante; 

mais 

, esta seria a única maneira de identificar as es­
pecificidades locais, e portanto avaliar o seu 
peso relativo no conjunto de fatores que influen 
ciam as formas urbanas; 

1 consideramos fundamental no estudo das formas ur 
banas adotar uma perspectiva histõrica. 

O Universo da Pesquisa 

Em fins do século passado e in1cio deste surgem 
com bastante freqLJencia na paisagem do Rio de Janeiro conjun-
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tos de casas que correspondem ãs vilas operãrias, avenidas e 
correr de casas. 

A partir do interesse de industriais em oferecer 

acesso ãs suas fábricas e conseguir um maior controle de seus 
trabalhadores são construídas vilas operãrias. Alguns poucos 
empresários, incentivados pelo Estado e apoiados pela política 
higienista vigente na cidade, constroem tambêm vilas operãrias. 

Grandes e pequenos investidores respondem a uma demanda cres 

cente por moradias, inicialmente de operãrios e posteriormente 

das camadas mêdias da cidade, com a construção das avenidas 
e correr de casas. 

Se, por um lado, esses tipos de habitação corres­
pondem a processos de produção diferentes, resultam num padrão 
arquitetônico semelhante pela maneira como suas casas são org� 
nizadas espacialmente, visando um melhor aproveitamento de seus 
terrenos a um menor custo. E, por este motivo mesmo, são indi 

ferenciadamente conhecidos por vilas. 

Recorrentes em diversas ãreas da cidade, ê princi 
palmente nos subúrbios da Zona Norte onde se constituem em ele 

mento fundamental da formação do seu espaço. 

Em levantamento preliminar feito no Arquivo da Ci 
dade, nos pedidos de licença para obras de 1885 a 1917, cons 

tatamos que no antigo distrito do Andarahy, que compreende em 

sua maior parte os atuais bairros do Andara,, Vila Isabel e Al 
deia Campista, se localizavam em maior quantidade estes conjun 
tos de casas. Ainda na estat,stica predial de 1933(l), a cir� 
cunscrição que apresenta um maior numero de prêdios em avenida 
ê o Andarahy, com 3. 472 casas em 507 avenidas. Neste local, 
por se acharem localizadas três grandes fãbricas de tecidos, 
era ainda possível encontrar e�emplos de vilas operãrias. 

Mesmo com a modificação do uso do solo da cidade, 
de localização mais prop,cia ã instalação de industrias e· ao 
desenvolvimento de tipos de habitação mais viáveis economica-
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mente, muitos desses conjuntos de casas ainda permanecem, com 
maior expressividade no bairro de Vil a Isabel , significando a 

possibil idade de grupos da popul ação ocuparem ãreas jã agora 
privil egiadas e inal cançãveis no caso de uma mudança nesses a� 

tigos tipos de moradia. Representam tambem um impedimento ã 

densificação exagerada, a preservação da memõria de trechos 
da histõria da cidade e uma certa variedade do espaço urbano. 

A partir destas constatações, nos propusemos a de­

l imitar a ãrea de pesquisa, incl uindo a, os atuais bairros de 

Vil a Isabel e Al deia Campista. 

Ã freguesia de São Francisco Xavier do Engenho Ve 

l ho pertenciam os bairros do Andarahy Grande e Pequeno, Fãbri 
ca das Chitas, Al deia Campista e Vil l a  Izabel . Pel o Decreto 
n9 7184, de 8 de março de 1879, esta freguesia ficou dividida 
em dois distritos. O 29 distrito do Engenho Vel ho, do qual f� 

zem parte os bairros do Andarahy Grande, Al deia Campista e Vil 
l a  Izabel , e inserido pel o Decreto Municipal n9 434, de 16 de 
junho de 19 03, no 159 distrito do Distrito Federal denominado 

Andara, (Amaral & Sil va, 19 06). 

Trataremos neste estudo da ãrea del imitada ao nor 
te pel a Serra do Engenho Novo, a oeste pel a Rua Barão do Bom 
Retiro, ao sul pel a Rua Barão de Mesquita e a l este pel os l i­
mites aproximados do atual bairro de Vil a Isabel , compreendido 
no antigo distrito de Andara,. (ver Mapa 1 na pãgina seguinte) . 

A del imitação da ãrea a ser estudada foi feita com 

base nas categorias util izadas por Lynch (19 76) de "bairro", 
"bordos" e "recortes". Não tivemos a preocupação de seguir os 

l imites estabel ecidos oficial mente para a ãrea, mesmo porque 
isto seria impossivel , uma vez que as fronteiras se desl ocam 

através do tempo. 

Consideramos que as ruas Barão de Mesquita e Barão 
do Bom Retiro, a Serra do Engenho Novo e Praça Varnhagen -cons 

tituem importantes barreiras que impedem a existência de um ta 
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rãter comum entre ãreas vizinhas. Por outro lado, onde os li -
mites não se impusessem como fronteiras n,tidas, utilizamos o 
conceito de "recorte" para identificar onde iniciava e termina 
va a homogeneidade de uma area. Este espaço foi delimitado 
não somente em função de suas caracter,sticas atuais, mas ten 

do em vista a homogeneidade presente na época da formação do 
bairro. Assim sendo, embora possa parecer despropositada a in 

clusão do quarteirão, hoje pertencente ao bairro da Tijuca, prQ 
ximo a Av. Maracanã, em per,odo anterior ao da extinção da Fã­
brica Botofogo ali instalada, este local formava um todo inte 

grado a quadras vizinhas do bairro de Vila Isabel, onde foi im 

plantada sua vila operãria. 

fi:.ota: 

1. Estat,stica Predial do Distrito Federal - 1933, Arqu; vo Ge 

ral da Cidade do Rio de Janeiro. 
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IKTRODUÇÃO 

A Gênese de um Tipo de Habitação - o modelo que antecede a for 

mação das vila s operárias e avenidas. 

Antes de entrar em cons iderações acerca dos t ipos 

de habitação que pretendemos estudar, é importante que se bus 

que ident if icar o modelo que antecede a sua formação . Para 
tanto, faz-se necessãrio traçar algumas cons iderações 
ide ias acerca da organização das habitações para as 
trabalhadoras que surgiram no iníc io do século passado 
ses europeus em fase de industr ial ização . 

sobre as 
classes 
nos pa2_ 

O desenvolvimento do modo capitalista de prooução 

na Europa e o iníc io da industrial ização provocam uma explosão 
demogrãfica nas grandes c idades (l) . As famíl ias que abandonam 
o campo aglomeram-se nos espaços l ivres d isponíve is nos ba ir­
ros antigos ou nas novas construções que se mult ipl icam na pe­
rifer�a. impl icando péssimas cond ições de moradia para grande 
parte da população a cargo de especuladores pr ivados (2) . O pe� 

sarnento l iberal do laissez-faire e a crít ica rac ional então 
vigentes, contrãrios a qualquer t ipo de vínculo a inst ituições 
que impedissem a expansão das forças produtivas contribuem p� 
ra esta s ituação . A extensão dos problemas h igi�nicos provoc� 
dos por estas condições põem em cr ise a cidade toda, gerando a 
necessidade de um pensamento urbaníst ico, de ordenamento da 

cidade . 

Seguem duas vertentes bãsicas, segundo Benevolo 
(1967), as propostas que v ieram encher um vaz io ideolÕgico exi� 
tente . A pr ime ira ser ia a proposta dos soc ial istas utõp icos­
partir de um projeto ideolÕgico global como alternat iva da c i  

dade ex istente. A segunda seria partir de exigênc ias técni­
cas que tratassem de corrig ir os defe itos cr iados pelo desen­

volv imento da cidade industr ial. 
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As duas vertentes tendem a se unir e integrar en­

quanto propostas. Em ambas desenvolve-se a idêia de regularj_ 

zar a higiene e a moral nas classes trabalhadoras através da 

construção racional e ·harmônica dos seus alojamentos. 

Os socialistas utÕpicos são assim denominados por 
terem em vista a constituição de uma nova ordem - antitese da 
desordem reinante na cidade industrial - baseada em "ordena­
mentos urbanos livremente construidos por uma reflexão que se 
desdobra no imaginãrio" (Chouay, 1979:7) ,  dissociada de uma res 
posta prãtica ao questionamento da sociedade e onde as ideias 
igualitãrias e comunitãrias estão sempre presentes. O raciona 
lismo, a ciência e a têcnica são os instrumentos necessarios 
aos socialistas utÕpicos para resolver os problemas trazidos 
pela relação dos homens com o meio e entre si. Entre seus 
principais representantes encontram-se Owen. Fourier, Cabet e 

Richardson (3) . 

Com Owen ê introduzida a noçao da funcionalidade 
dos espaços. Cada atividade recebe uma localização específica 
e adequada e a complementaridade da distribuição espacial e 

feita tendo em vista um maior controle e uma maior 

dade. 

produtivj_ 

Estas ideias seriam igualmente tratadas com uma 
enormidade de detalhes por Fourier, onde o ideal da associação 
e cooperação e levado ao extremo pela funcionalidade dos esp� 
ços. Fourier antecipa o conteudo presente nos regulamentos 

edilicios do sêculo XIX pela submissão tanto do interior quan 
to do exterior dospredios a um plano geral de salubridade, em 
belezamento e segurança. 

Sobressai do projeto de Cabet a noção da necessida 
de de um moralismo extremo possibilitado por um sistema repre� 

sivo e limitador da organização espacial. Esta noção transp� 
rece no seu ideal de "salubridade, cornodidade e limpeza de to­

das as habitações dispostas com elegante simetria para o pra­
zer da vista e manutenção da ordem publica" (8enevolo, 1967) .  
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A s  preocupaçoes  com a higiene e s t ão mais presentes 

na propos t a de Richard s on - a Hygea, cidade da s aú de, na qua l 
todas as  con s truções recebem recomendações especiai s acerca da 
s al ubridade, e onde s ão des t acada s as l avanderias ,  cas a s  · de 

banho, etc. 

As  
-

separadas sao 
-

vil as çao das 

propo sições 
das . -

1 novaçoes 
-

operarias das 

técnicas 
sociais 
fãbricas 

dos social is tas 

e util izadas n a  

por 
-

empres a  rio s 

u tõpicos 
cons titui 

indu s -
-

triais para conservar precis amente a ordem entre s eu s  opera -
ria s ( Benevol o, 1967) . As  vil a s  opeiãrias surgem inicial men 
te junto ã s  ãreas de mineração. Em 1844 jã haviam inúmeras  vi 
l as operãrias nas fãbricas ingl e s as e, em 1867, das 89 grandes 
ind u s trias ou S.A. na França, 58 con s tituíram al ojamentos  op� 
rãr i o s  abrigando de 50 a 60 mil pes soas  em cas as (Lopes ,  19 7 9 ). 

Por outro l ado, o e s tado de deterioração das condl 

ções de vida da cl a s se trabal hadora, que ameaça incl u sive a PQ 
pu l ação de toda a cidade, provoca uma reação em dirigen�es  mu­
nic i pais,  homens de Igreja, e principal mente em médicos e hi­
gienis t as.  Sua manifes t ação se dã com o apoio de fatos  e nume 

ros,  através do s rel atõr i o s sobre a situação s anitãria dos PQ 
bres. Sob sua· infl uência surgem o s  primeiros regul amentos  de 
higiene s ocial . A l egis l ação s anitãria se converte no prec� 
dente da moderna l egis l ação urbanís tica. Em 1844 surge na In­
gl aterra a l ei que define certos requisitos minimos para as ca 
s as de al uguel e pro1be a habitação em l ocai s  subterrâneo s. Em 

1848 s ão cons tituídas as  Board Heal th s  para fiscal ização da hi 
giene das habitaçõe s. Em 1851 surge a primeira l ei sob re con s 

truções subvencionadas ( Benevol o, 1967). 

O s  social is tas  ut 6picos e o s  regu l amentos s ani t ã­

rio s e urbanís ticos referentes ã cons trução de habitações  para 

pobres e operários que surgem na Europa na primeira metade 

do sécu l o X IX criam sem duv i da nenhuma um mode l o  onde as no 
çõe s  de control e moral . higiênico e fís ico das c l as ses  traba­

l h adoras atravé s da organização dos espaços cons truídos es tão 
sempre pre sentes. 
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No Brasil , a preocupaçao com a salubridade urbana 
antecede a questão relativa ã construção de mo radias pa ra as 

c l asses mais pobres. As doenças tropicais provocadas pel o  nos 
so cl ima criam entre os estrangeiros um verdadeiro pavor 
nossas cidades { 4) . 

as 

Desde 1808 são feitas p ropostas pa ra resolução do 
problema da insalubridade no Rio de Janeiro ( 5 ) . Nelas são apo� 

tadas a importância do saneamento do porto para as melhorias da 
higiene da cidade e a necessidade de demolição dos mor ros. As 
discussões sobre a higiene da cidade estavam centradas na pais� 
gem urbana. Os mor ros, as p raças, as ruas deveriam ser co r ri­
gidos e aperfeiçoados para se tornarem salubres. A legislação 
municipal pa ra as construções reflete este pensamento. A preo­
cupação que se coloca nos regulamentos dos p rédios, atê  pelo m� 

nos meados do século XIX, d iz  respeito ao afo rmoseamento do seu 
exterio r ,  das suas fachadas, enfim tudo que concerne ã paisagem 

urbana ( 6) . 

No entanto a discussão sobre a higiene da cidade 
vai, pouco a pouco, tomando outro rumo. Influenciado certamen 
te pelas expe riências europeias, o encaminhamento desta questão 
no Rio de Janeiro aproxima-se enormemente das propostas feitas 

na Europa e do seu desencadeamento. 

Pechman & Fritsch (1984) , em levantamento do CÕdi 
go de Posturas Municipais de 1832, chamam a atenção para o fato 

deste aparato legal se voltar principalmente para a higieniz� 
ção da cidade. A insalub r idade induz neste caso ã fo rmu l ação 
de uma serie de medidas visando o controle da vida cotidiana da 
população. A higiene e a moral, a �artir  de então, 
um binômio insepar ãvel. 

tornam-se 

Em 1850 e criada a Junta de Higiene Publica, trans 

formada em 1851 em Junta Central de Higiene Pública e em 1886 
em Inspetoria Geral de Higiene Publica, com a qual o governo ins 

titucionalizaria uma política de intervenção pública baseada na 
necessidade de controlar as epidemias na cidade, pela distinção 
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do que era "normal" e " patolÕgico " (Elia, 19 84 ) . A habitação 

coletiva anti-higiênica, genericamente representada pelo "corti 

ço", foi identificada corno o principal foco transmissor de do -
enças e algumas medidas são tomadas visando o impedimento da sua 

proliferação no centro da cidade ( ] ) . 

O controle dos aspectos cotidianos urbanos haviam 
induzido inevitavelmente a uma intervenção no espaço privado da 
população: a habitação . Cada vez mais as causas da insalubrida­
de na cidade eram estreitamente vinculadas ãs condições de mora 

dia da população . 

Em 1874 e criada a " Comissão de Melhoramentos da 
Cidade do Rio de Janeiro " a pedido do I mperador , que se mostra­
va preocupado com as condições sanitãrias da cidade. Nos dois 

projetos elaborados por esta comissão aparece jã uma preocupa 
ção com a construção de habitações que garantissem a salubrida­

de da população (Elia, 1984 ) .  

Em resposta ã insalubridade da habitação coletiva 
anti-hig � ênica surgem propostas de construção de habitações co­
letivas higiênicas. A sugestão para que o governo ofereces s e  fa 
vares ãs associações ou particulares que se propusessem a cons­
truir habitações para operãrios e classes pobres parte tanto de 
passiveis empreendedores quanto das comissões tecnicas ( 8). 

A politica federal de construção de moradias para 
os pobres e operãrios inicia-se em 187 5 com a isenção de paga 
menta da decima urbana por 10 anos a Americo de Castro. Em 09 / 
12/1882, com o Decreto n9 3151 , esta medida e regulamentada ( 9 ) . 

Ate 1911 o Governo favoreceria os empreendedores que se propu -

sessem a construir casas para pobres e operãrios. 

Uma das mais atuantes personalidades que encontra­
mos nesta epoca envolvida com as condições de higiene da habita 

çao e o Dr . Vieira Souto, engenheiro civil, matemãtico e bacha­

rel em ciências fisicas . Em 1885, V i eira Souto , juntamente com 
Antônio Domingues dos Santos , propõe a o  Governo Imperial cons -
truir "grupos de casas de o perãrios dotados de todos os cômodos 
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e aperfeiçoamentos Ja  experimentados em países estrangeiros , 

de modo a poder-se extinguir em breve prazo os atuais corti-
ços "( l O) .  São muitas as referências feitas por Vieira Souto 

em seu projeto ãs experiências européias( l l) . 

O projeto de Vieira Souto , que nunca chegou a ser 
realizado, seria composto de 60 familisterios. Cada familiste 

rio alojaria pelo menos 100 operãrios e se dividiria em duas 
categorias: "casas para familias de operãrios e habitações pa­
r a o per ã ri os s o 1 te i r os " . C a d a c a s a par a f a mi 1 i a p os s u i ri a "ter 
renos comum alem de quintal prõprio assim como latrina, bica 

d ' ãgua e entrada independentes ". Os  lavadouros, coradouros e 
quartos de banhos seriam comuns. "Mãximas econômicas e mo­

rais " deveriam ser colocadas nos corredores e demais ãreas co­
muns dos prédios " a fim de educar os operãrios no cumprimento 

de seus deveres" ( l Z ) _ (ver desenho pãgina seguinte) . 

A denominação dada por Vieira Souto aos cor. j untos 
de casas nos reporta aos socialistas utÕpicos, pois e a mesma 
utilizada por Godin, seguidor de Fourier, em sua proposta ( Be­
nevolo, 1967) .  Não seria somente o nome que inspiraria Vieira 

Souto. Pela descrição do seu projeto, podemos identificar ta� 
bem algumas das proposições técnicas dos socialistas utõpicos, 

mais uma vez separadas das inovações sociais. 

Por outro lado, podemos observar que a proposta fei 
ta por Vieira Souto representa uma transição entre a habitação 
coletiva e a habitação individual. O significado novo que tra 

zem os tipos de habitação aqui estudados , particularmente as 
avenidas, e j ustamente o de possibilitar a individualização da 
moradia para as classes mais pobres e a privacidade da unidade 

familiar. 

As habitações vao -se aproximar mais desta indivi­

dualização na proposta de outro concessionãrio, Arthur Sauer, 
engenheiro civil e diretor-gerente das oficinas tipogrãficas 
da Casa Laemmert. Em seu projeto de 1887, Sauer se propoe a 
construir casas para operários que apresentem "diversidade nas 
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fachadas e nas disposiç ões internas " e que os inquilinos nao 
tenham "nada de uso comum "(l3) . Apesar destas intenções seu 

projeto possui instal aç ões col etivas, como os quartos de ba-
nhos. A proposta do Sauer seria uma das poucas apresentadas 

ao Governo e l evadas adiante. ( ver desenho pãgina anter i o r) . 

As propostas dos concessionãrios sem duvida infl u­
enciaram a l egisl ação urbanistica referente ãs construç ões. Em 

1 896 surge o pfimeiro regul amen� o para construção de casas pa­

ra prol etãrios nos distritos da Gãvea, São Cristóvão, Engenho 
Vel ho, Engenho Novo e nos sub urbios ( Backhauser, 1 90 6 ) . As es 
pec i ficações técnicas exigidas na construção dos conjuntos das 
casas aproximam-se daquel as propostas pel os concessionãrios . 

Trataremos em seguida de aval iar que fatores possi 
bil itam aos tipos de ha bitação aqui estudados - as vil as ope­
rárias, avenidas e vil as - ter como model o estas exigências prQ 
venientes da necessidade de control ar a higiene e a moral da 
popul ação pobre e operãria através da organização das suas mo­

radias. 

No tas:  

l .  Londres possui, em fins do sécul o X V I I I ,  um mil hão de habi 
tantes ; em 1 8 41, 2 . 235 . 000 , "superando qual quer outra cidade 
presente ou passada . "  Benevol o ( 1 967) . 

2 .  Ninguém mel hor do que Engel s descreve as condições 
rias de moradia da cl asse trabal hadora na Ingl aterra 
momento . Engel s ( 1965). 

preca-
neste 

3. As informações acerca das propostas dos social istas utópi­
cos citados foram retiradas das obras de L. Benevol o ( 1 9 6 7) 

e F .  Chouay ( 1 979 ) .  

4. "Al gumas naçoes da Europa pagavam indenização aos seus di ­
pl omatas que eram designados para o Rio de Janeiro, pel o p� 
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rigo a que se expunham de contrair a febre-ama rela " .  

co Odair - Hi s t ória da Febre -Amare Z a  no Bra si l , RJ, 
tamento Nacional de Endemias Rurais, 1969, citado por 
son Rosãrio (1977 : 62 ) . 
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Fran 
Depar­

N i l -

5.  A primeira proposta para resolução do problema da insal ubri 

dade no Rio de Janeiro data de 1808. Seguem-se outras em 

1814 e 182 1. Higiene da Cidade do Rio de Janeiro, Varieda 

des -Anais da Biblioteca Nacional, vol. I, 1876/1877 - cod. 
I - 067 - 03 - 0 1. Biblioteca Nacional. 

6. Legislação Urbana no RJ - 1838/ 1930 - Grupo de Pesquisa Ha 
bitação e U so do Solo no RJ (1983) .  

7. A respeito do combate aos cortiços . ver o trabalho de Vaz 
(1983) . 

8. Por aviso de 1876 ê constitu1da uma comissão medica para 
rever as medidas sanitãrias anteriormente aconselhadas ao 
Governo Imperial. Depois de considerar os cortiços como 
"focos de infecções permanentes ", solicita do Governo que 
favoreça a construção de domicílios salubres a baixo preço. 
Projeto apresentado ao Governo Imperial pelo engenheiro ci­
vil Luiz Raphael Vieira Souto, Revista dos Construtores, Rio 
1886/89. Biblioteca Nacional. 

9. Legislação Urbana no RJ - 1938/1930 ( Grupo de Pesquisa Ha 

bitação e U so do Solo no RJ � 1983).  

10. Pg. 72, Revista dos Construtores, Rio 1886/1889. Bibliote­

ca Nacional. 
l 

11. Entre elas se destacam as associações construtoras de 
M u l h ou s e , V e r v i e r s , L i e g e , S t . Q u e n t i n e a s B u i l d i2 n g S o c i e 
ties da Inglaterra. Revista dos Constructores, Rio 1886/ 
1889. Biblioteca Nacional. 

12. Projeto apresentado por Vieira Souto, Revista dos Construc 

tores, Rio 1886/89. Biblioteca Nacional. 
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13. Projeto  apresentado por Arthur Sauer, Revista dos Construc 
tores , Rio 1886/89. Biblioteca Nacional. 
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la .  PART[ : 

Como su rgem  a s  a ve n i da s,  vi l a s  o pe r ir i a s  e vi la s  em Vila I sa ­

be l .  

Para melhor entendermos como se desenvolvem as vi­
las operárias, avenidas e vilas em Vila I sabel . retrocedemos a 
um período anterior ã prÕpria formação do bairro, e acompanh� 
mos a evolução urbana desta ãrea. 

A constituição e transformação dos tipos de hab i ­
tação estudados se dão paralelamente e mesmo em função ca for 
mação e consolidação do bairro de Vila Isabel como ãrea urba­
na. Alguns aspectos ligados ã relação entre a cidade e o bair 

-
ro, ao modo como sao parcelados os seus terrenos, e aos pri-
meiros investidores na construção de habitações serão de funda 
mental importância na compreensao do fenômeno do surgi mento 
das avenidas e vilas . 
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l .  Ante ce de nte s  ã formação do bai rro de V i l a  I sabel 

( 1 820/ 1 87 3 } 
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A pr ime ira informação que se tem a respeito do lu ­
gar e através do Brasil Gerson (1965) , "de que lã pelo fim 
dos setecentos, o Andarahy Grande quase todo" fo i adqu irido do 

Governo, qua havia tomado aquelas terras dos jesuítas, pelo 

ju iz Francisco Cordovil de S ique ira, para plantação de cana-

de-açucar . 

Em Noronha Santos (1934 : 2 71) ,  tem-se a confirmação 
desta informação e a del im itação do que seria, então, este lo 

c a 1 : 

"Chama -se Andarahy Grande a vasta ãrea de terras 
que l im itava com o Engenho Novo. Nos tempos colon ia is f icava 
em Andarahy a propriedade rural do provedor da fazenda, Dr . 
Franc isco Cordovil de S iqueira . .. L im itava com as terras dos 
padres da companh ia e com as que foram de João Goulart no En­

genho Ve.l ho . "  

Provavelmente a ãrea que se const itu iu na Fazenda 
do Macaco em Andarahy Grande não fo i adquirida pelo ju iz, po is 
ate 1872 foi propr iedade da Duqueza de Bragança, casada com D. 

Pedro I, portanto do prÕprio Governo, nos periodos de colõn ia 
- . { 1 ) e imper10  . 

A noticia seg uinte que se tem e da apropriação por 
Joseph Maxwell de grande chãcara nesta ãrea, a Chãcara do Max 

well, no pr incip io do seculo x 1 x < 2 >
. 

Como se vê em mapa de 1826/ 28, as terras do Anda ­
rahy Grande nesta epoca estão d ivididas em grandes proprieda 

des : a I mperial Qu inta do Macaco, a Chãcara do Machswel, a Chã 

cara de D. Cãnd ida, a Chãcara do Mexsel, a Chãcara de M. J .  R i  
be iro e a Chãcara de Lourenço Marques. 

Ex istem neste local dois cam inhos de penetração: 
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a Estrada do Andarahy G rande (onde mais tarde se situa a Rua 

Barão de Mesquita) e a Estrada do Macaco (trecho inicial do fu 

turo Boulevard 28  de Se tembro) . 

Cortada pelo rio Maracanã (rio de Maganal ) ,  rio 

Doidão e rio dos Cachorros, esta ãrea é local de pastos de ga­
do, pouca agricultura e principalmente brejo. 

A estrutura do bairro a ser formado seguiria apr� 
ximadamente as delimitações destas propriedades, provavelmente 
em função dos caminhos jã existentes e pela maneira como serao 
futuramente adquiridas e parceladas estas terras. A divisão 
des tas chãcaras permanece praticamente a mesma até o momento 
de sua repartição, visando transformar o local em ãrea u rbana. 

Em 1854, apõs a morte do velho Max well e de um de 
seus filhos, sua chãcara é dividida entre oito herdeiros. Pe 
lo documento de partilha da propriedade do Max well, tem -se a 
impressão de que o mesmo adquiriu as duas chãcaras vizinhas: 

-
a de D. Cândida e a do Mexsel (se e que não houve um engano, 

e Machs wel, Mexsel e Maxwell sejam a mesma pessoa) ,  fazendo-o 
proprietãrio de quase toda a ãrea vizinha ã Fazenda do Maca­

co( 3) . 

Parte das terras da chãcara Maxwell vão sendo, apõs 

a divisão entre seus herdeiros , adquiridas por novos proprietf 
rios: o campista Domingos Pereira Nunes, o Barão de S .  Salva­
dor de Mattozinhos (inclusive com a antiga residência da chã 

cara), o Barão de Paranapiacaba ( 4 ) , permanecendo em parte a di 
v 1 sao entre propriedades mostrada no mapa de 1826/ 28( 5 ) . 

1 

Mantiveram-se no local al guns herdeiros do Max wel l 
e seus descendentes, como por exemplo: L uiz Gonzaga de Souza 

Bastos, seu genro, Maria Thereza de Freitas Maxwell, sua nora, 
George Rudge, seu genro, Guilherme e Eduardo Maxwell Rudge, 

seus netos ( 6 ) . 
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A area estu dada abrange em sua ma i or parte estas 
duas grandes propri edades : a fa zenda do Macaco e a chãcara Max 

well. Se por u m  lado seu estudo nos permi te i nvest i gar duas 
areas que t i veram u m  processo d i verso de i ntegração ã ãrea ur­
bana, por outro, poss i b i l i ta a observação de caracter1st i cas 

comuns, talvez pela prÕpri a  prox i m i dade destas ant i gas propri !  

dades. 

N o ta s : 

1. Documento de escri tura de compra e venda da Fazenda do Maca 
co - cÕd ice 4 2- 4-9 2-A. Arqu i vo Geral da C idade do R io de Ja 

ne i ro. 

2. Docu mento de part i lha da chãcara de "José Maxwell", propr i !  
dade do Sr. Ernesto Maxwell de Souza Bastos. 

3. Documento de part i lha da chãcara de "José Maxwell". 

4 .  Encontramos referências a estes novos proprietãr i os na do -

cumentação de logradouros publ i cos. AGCRJ. 

5. No relatõri o  da C ia. Ferro-Carri l  V i l  la Izabel, hã u ma refe 
rência, datada de agosto de 1879, de que a mai or parte dos 
terrenos de Andarahy Grande ( portanto terras da ant i ga Chã­
cara do Maxwell) estã "na posse de grandes proprietãrios 

que  nao querem vendê-los ". Relatõrio da C ia. Ferro- Carri l  
V i l  la I zabel - cÕdice I - 4 25 - 0 2-16. B ibli oteca Nac ional. 

6. Em di versas fontes de documentação , logradouros publ i cos,li 
vros de tombamento do imposto pred i al ,  ped idos de 1 i cença 
para obras, encontramos referências a estes herdei ros do 

Maxwell , em períodos que vão até o pr i ncíp io do século XX 

AGC RJ. 
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2 .  I nic i o  da  o cupa ç io u r bana em V i l a  I s a be l  ( 1 8 7 3 / 1 8 8 5) os  
qua r tos e c a sinh a s  nos fundos do  ter reno , prec u r sore s da s 
aveni da s .  

2. 1 .  A C i a . A rch i ctetôni ca e a C i a. F e r ro-Ca r ril de  
I za be l  

Vil l a  

O parcel amento progress ivo do l ocal , com v istas a 

uma ocupação urbana, in icia-se em 1873. 

Em janeiro de 1872, J oão Bapt ista V ianna Drummond 
adqu ire as quase abandonadas terras da Fazenda do Macaco ( l ) _ São 

do is investimentos quase que simul tâneos: a compra da ant iga 
fazenda e a concessão das l inhas de carr is para esta ãrea . 

Em 2 2  de fevereiro de 1872 , João Bapt ista V ianna 
Drummond, Dr . João Rodr igues de Ol ive ira e Carl os Freder ico 

Tayl or obtêm concessão do Governo Imper ial para estabel ecer 
"uma l inha de tril hos urbanos que partindo da Rua Nova do Imp� 
rador, em frente ao Matadouro, siga por el l a  e pel a de S. Fran 
c isco Xav ier ate a Fazenda do Macaco e Andarahy Grande e outra 
pel a Rua do Andarahy Grande ate o Portão Vermel ho, procurando 

de novo a Rua de S. Franc isco Xavier. 1 1 ( 2 ) 

Em setembro deste mesmo ano, Drummond 
com J oaqu im Rodrigues de Ol ive ira fazem um ped ido 
de ruas na Fazenda do Macaco , pel a qü cil sol icitam 

favores: 

• privil eg io de desapropriação ; 

juntamente 
de abertura 
uma serie de 

1 isenção da décima urbana durante 20 anos ; 

• o l ivre acesso na al fândega dos utensTl ios e ma­

ter iais necessários ã sua construção. 

Al gumas ex igênc ias do desenho das ruas são feitas 
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e a solicitação e aceita, com parte dos pedidos { isenção por 

10 anos da décima urbana) concedidos < 3 ) . 

No inicio de 1873 é formada a Companhia Architecti 
nica , da qual faz parte o próprio Drummond , tendo como presi ­
dente o Barão de S. Francisco Filho. A companhia adquire a 

maior parte da antiga Fazenda do Macaco, _ para explorar esta 

concessão ( 4 ) , onde constitui rã o bairro de Vil la Izabel. 

Não por acaso o mesmo João Baptista Vianna Drummond 
adquire a propriedade da Fazenda do Macaco e participa 
tariamente na Companhia Ferro - Carril de Villa Izabel e 

majorj_ 
Campa-

nhia Architectônica. Esta , aliãs, é uma prãtica que se repetj_ 
rã na histõria da formação da cidade, a associação entre os i� 
teresses ligados aos meios de transportes e os de parcelamento 

de terras ( S ) . 

Convém neste ponto investigar os fatores que levam 
ã atuação de Drummond e as conseqü ências que acarretam a vin­

culação destes investimentos para o local. 

A Fazenda do Macaco, de propriedade da Duqueza de 
Bragança, foi adquirida numa situação muito especial. Ao que 
tudo indica , esta transação foi . realizada graças ã interferên 
eia do Sr. Costa Pereira, mordomo da rainha, e futuro acionis 
ta da Cia . Architectônica. Estando D. Amélia, a Duqueza de 
Bragança, jã idosa, declarou em seu testamento que todas as di 
vidas feitas a ela, a serem consumadas apõs seu falecimento, s� 

riam perdoadas. Assim sendo, a compra da fazenda, feita por 
João Baptista Vianna Drummond, realizou -se com o pagamento ap� 

nas de uma primeira prestação, constituindo-se, portanto, em 
- . { 6 ) excelente negoci o  

Por outro lado, as concessoes para linhas de 1 1 bon 
des de burros " no Rio de Janeiro, iniciadas em 1868, dividem 
a cidade em areas de privilegio das companhias concessionãrias. 
Assim ê que a Cia. Ferro-Carril do Jardim Botinice, a pri�eira 
empresa que surge , estende e consolida o seu domínio pela zona 

, 
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Sul da cidade , logo no início de sua atuação ; e a empresa de 
São Cristóvão praticamente domina a Zona Norte ocupada da ci ­

dade , atingindo desde bairros que abrigavam parte da elite 

(freguesia de São Cristóvão e Engenho Velho) como areas den 
sas e populares ( freguesia de Espírito Santo e de Santa 

na) (J ) . 

Esta divisão, no entanto, exclui um trecho da Zona 
Norte da cidade, neste período jã ocupada, na freguesia de São 

Cristóvão e Engenho Velho, e que possibilita tambêm uma liga­
ção do centro com os suburbios ao longo da Estrada de Ferro ­
Central do Brasil em fase de expansão (freguesia do Engenho 
Novo) . Ai serão implantados os trilhos dos bondes da Cia. 
Ferro-Carris de Vil la Izabel. (Ver Mapa 3 na pãgina seguinte) 

Inicia-se a construção de dois trechos da linha de 
carris em novembro de 1872, do Centro para a Cidade Nova e do 
largo de Matadouro ao portão da antiga fazenda do Macaco. Em 
Noronha Santos encontramos descrição que nos permite avaliar 
o que significou a implantação desta nova linha de carris. 

1 1 E interessante assignalar as difficuldades encon 
tradas para a locação da linha, do Matadouro ã cidade, através 
da Rua Senador Eusébio. O mangue, que se estendia desta rua 
ã praia Formosa , costeando o sacco de S. Diogo, enterceptava 
o assentamento de trilhos. Demorado e penoso trabalho de ater 

ro, para consolidar o terreno, constituiu o problema 
rio que teve a enfrentar o engenheiro incumbido de 

te tarefa. " (Santos, 1 934 : 271) 

mais se-

1 
semel han 

E possível supor como foi custoso este processo de 
implantação inicial da linha, e uma vez superado, o pouco 

que representaria o seu prolongamento para uma ãrea, se bem 
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que desocupada, possuidora de uma potencialidade de ocupação 

urbana, se dotada de serviços de transportes. 

Em novembro de 1873 ê inaugurado o trãfego das li-
nhas da Praça da Constituição atê a antiga fazenda do 
co, ramais das ruas de Campo Alegre e Duque de Saxe, do 

darahy Grande atê o Portão Vermelho e do Engenho Novo 

Rua São Francisco Xavier . 

Maca­
An 

pela 

Nos meados de 187 5, duas novas linhas sao intro 
duzidas:  uma atê a Praça 7 de março, ao longo do Bd. 2 8  de 
Setembro, e outra que ligava o Engenho Novo pela Rua Viscon 
de do Bom Retiro, "servindo a uma população 
persa . "  ( B )  

bastante dis -

o interesse da companhia 
parece 

Num primeiro momento, 
estar voltado para atender ãreas jã  ocupadas no prQ 

e em São Cristovão. E para lã · que se voltam as 
de extensão de ramais no per,odo 1873/ 187 4 { 9) . Em 

prio centro 
solicitações 
agosto de 187 9 a e i a .  Ferro-Carril Villa Izabel faz um ba-
lanço de sua atuação que confirma esta suposição: "A verba 

da receita que mais avulta ê a de Passageiros do 
por compreender todas as passagens de 1 00 ramais 

Mangue, 
entre as 

ruas d ' Ouvidor e São Cristovão nos carros das diversas li 
n 11 a s • 11 ( 1 O ) 

Em 1876, o numero de passageiros transportados pe 
la Cia. Ferro-Carri .l Vill a I zàbel e 2. 37 4 . 983 (ll )� 

bastante reduzido se comparado com os numeras de pessoas 
transportadas pelas outras 
tentes nesta época. A Cia . 

te ano 5. 960. 1 40 passageiros 
5. 113.0 03 pessoas< 1 2 >

. 

duas companhias de carris exis 
Jardim Botânico transporta nes-
e a Cia. de São Cristovão, 
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O crescimento da  movimentação de passage iros ê pr� 
gressivo e l ento atê 1881, conforme tabela abaixo : 

ANO 

1874 

1875 

187 6 

187 7 

1878 

1879 

1880 

MOV I MENT A Ç AO DE PA S S AGE I ROS NA S  
L IN H A S  DA  C I A .  FERRO- C A R R I L  V I L L A  I Z ABE L  

TOTAL DE PASSAGE I ROS  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . 

1.761 . 833 

1 . 94 3 . 501  

2. 374.983 

2. 85 3.800 

3 . 052 . 988 

3.396.642 

3 . 197 . 34 4  

Fonte : Re lat ório da Cia . Ferro -Carri l Vi lla Izabe l - Bib lio ­

teca Nacional .  

Apesar da concorrência da  Estrada de Ferro Central 
do Brasil , a linha ,mais rendosa em 1881 e a do Engenho Novo. Os  
subúrbios atravessados pel as l inhas da  eia . em fase de expan­
são significam um importante potencial de passageiros a serem 
transportados . Desde 1878, havia sido requeri do o prol ongamen 
to pel a Av . Visconde de Santa Izabel , partindo da Praça 7 de 

março ate a Rua Visconde do Bom Retiro, e estabelecendo uma no 

va l igação com a freguesia do Engenho Novo { l l ) _ 
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A l i nha de V i lla Izabel e cons i derada pelos d i reto 
res da e i a. como a de " ma i or progresso", po i s  e a que tem, pro ­
porc i onalmente ao que rend i a, um mai or cresci mento. t a  pro 

pr i a presença da l i nha de bondes que i nduz a este desenvolvi men 

to, benefi c i ando -se ass i m  da ocupação por ela provocada . 

Em 1880, João Bapt i sta V i anna Drummond renunc i a  ao 
cargo de d i retor e pres i dente da C i a .  Ferro �Carr i l  V i lla Iza -
bel. Em 1889, pelo Decreto n9 10. 4 4 7, de 9 de novembro, a e i a. 
e autor i zada a transferi r  as l i nhas de carr i s  urbanos e suburba 
nos que lhes pertenc i a  aos cap i tali stas i ngleses Charles Henry 
Landford e Franci s  Bo wen. Durante este período os i nteresses da 
companh i a de carri s  são desv i ados para outras ãreas da c i dade , 
ampl i ando cada vez mai s a autonomi a desses do i s  i nvesti mentos : 

o loteamento e venda de terrenos e o servi ço de transporte ( l 4 ) . 

No que d i z respe i to ã C i a. Arch i tectôn i ca, o seu 
pro j eto de abertura de largas ruas, tendo o Boulevard 28 de Se­
tembro ao centro, se mostrou bastante amb i c i oso. A concret i za 
ção deste pro j eto dei xou mui to a desej ar. A mai or i a das ruas 
pro postas não foram construidas neste momento, como se pode ob­
servar na comparaçao das duas plantas a segu i r  (ver Mapas 4  e 5 

na pãg i na segui nte). 

O pro j eto de loteamento da anti ga fazenda se apre­
senta em sua grandi os i dade como uma representação do d i scurso 

sobre o embelezamento e a salubr i dade da c i dade, então na ordem 
do d i a (l S), em resposta ao i nteresse da companh i a  em obter os 

possíve i s  benefíc i os com a concessão de favores (l 5 )  

U ma vez obt i dos os favores do Governo Mun i c i pal, a 
concret i zação deste p fo j eto se mostra um empreendi mento de d i fi 
c i l  execução, po i s  o arrabalde ter i a uma lenta ocupaçao. 

A reali zação do loteamento se faz contrar i amente ãs 
i ntenções i n i c i a i s  dos seus empreendedores, como nos mostra a 
descr i ção cont i da na "Consoli dação das Lei s  Mun i c i pai s "  (Amaral 

& S i lva, 190 6 : 30 4) .  
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"A  vasta p l an íc i e ,  o utrora const i tu ida pe l a  Fa zen 
da do  Macaco , transformou -se no  arraba l de den om i nado V i l l a I za 
be l  . . .  Ser i a  um  dos ma i s  sa l u bres e apra z ívei s  arra ba l des des 
ta c i dade, se as vanta gens que  l he concedeu a nat ureza n ão hou  
vessem s i do destru ídas pel a mão  d o  homem . . .  t para adm i rar o 
modo c omo foram aterradas e n i ve l adas a l g umas ruas , sem se preI 
tar a m in i ma atenção  a terrenos c i rc u nv i z i nhos , q u e  por s ua  
situação i n feri or tornaram -se tanques de a g uas estag n a das. 
D 1 ah i as grandes represas nos terrenos e nas ruas , em baraça� 
do o trâ ns i to , i nterrompendo , âs vezes , as com u nicações . 11 

A 2 de feverei ro de 1 8 74 ,  a C i a. Architect õ nica ven 
de os primeiros 2 7  l otes do seu terreno , apurando 24 : 549 $000 
( Santos , 19 34 ) .  A c ompra de terrenos . o u  mesmo o prÕpri o l o ­
teamento , não sign i fic am , no entanto , u ma oc upação imediata dos 
novos l otes. Em 18 75 , encontramos somente 16 prêp i os n o  l otea 
mento { l l ) . 

A Cia. Architect�nica tem uma red u z i da atu ação  na 
produção  de morad i as( l B ) . O que ocorre ma i s  freqü entemente e 
n u m  processo p �ogress i vo ê a atu ação de a l g u ns acion i stas ma 
j oritãrios , inclusive o prõpri o  Drummond , nesta at i v i dade < 1 9 ) � 
A construção  destes prédios tem certamente como o b j et i vo ind u 
zir a oc upação dos seus  terrenos , art i c u l ando ma i s  uma at ivi ­
dade , se bem que em muito menor esca l a ,  aos outros empreend i ­

mentos. 

A rea l ização  do l oteamento de V i l l a  I zabel  torn a ­
se , sem d uvida , possíve l pel as c ondiç ões ec o n ô m i cas e po l ít i ­
cas preva l ecentes na c i dade neste momento. O esta belecimento 

d e um a nova o r d em e s t ã por v i r e o m a Pro.e 1 ama ç ão  d a R e p u b 1 i e a . 
Este ê o inicio de uma êpoca de mu i tas espec u l aç ões e transa ­
ç ões que  se pro l ongari a e acentuari a d urante os prime i ros anos 
da Repu b l ica , quando o Rio de Jane i ro , segu ndo Sevcen ko ( 1983 ) ,  
tornar-se- i a  a cap i ta l  do  arriv i smo por me.i a  de " negoc i atas 

esc usas 1 1 .  

De qua l quer ma neira a art i c ulação entre estas em -
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presas - a C i a. Archi tectôn i ca e a C i a. Ferro- Carr i l  V i lla I z a  

bel - foi fundamental para o desenvolvi mento do bai rro , po i s  

desde o in,c i o  de sua formação estão garant i das a l i gação des 
ta ãrea com o centro , a existênc i a de um mercado de terras e a 

presença de alguns i nvest i dores. A estes fatos se devem em 

parte o modo como e fe i to o parcelamento de mu i tos de seus ter 

renas e o surg i mento de alguns pa�r6es construt i vos , como os 

aqu i estudados. 

Nota s :  

1. Escritura de compra e venda da Fazenda do Macaco ã Cia. Ar ­
ch i tectônica - cÕdice 4 2-4-9 2A. AGCRJ. 

2. Documentos da C i a. Ferro- Carril Vil la Izabel - códice 55-1-23. 

AGCRJ. 

3. Logradouros Publi cas - cÕdice 32- 1-34. AGCRJ. 

4. Documento de autor i zação para funcionamento da Cia. Architec 
tônica - 19 livro, reg. 182, 1873. Arqu i vo Nacional. 

5. E exemplo também conhecido a atuação da Cia. J ardim Botâni -
co juntamente com proprietãrios de terras no parcelamento 
do bairro de Copacabana. (Abreu & Bronstein, 1978) 

6. Relato do Dr. Delany Borges, estudioso do bairro de V i la 
Isabel, apõs consulta ã documentação inédita sobre o testa 

mento de D. Amélia, Duqueza de Bragança. 

7. Para uma notíc i a  mais detalhada acerca da implantação des ­

tas Cias. de Ferro-Carris, ver o trabalho de M. Lais Perei 

ra da Silva (1979) .  

8. Relatór i o  da  Cia. Ferro- Carr i l  Villa I zabel - Biblioteca Na 

cional. 
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9.  " Concedeu -se a 1 0  de maio (de 18 7 3 ) a permissã o  para o as­
sen tamen t o  de tri lhos no Parq u e  I mper i al ( ãrea arbori zada 
q ue se estendia ao lado da Q u i nta da B oa V i s ta ) . " 

" . . . ob teve a C i a. V i lla I zabel consen t i men to, pelo Decr!. 
to nQ  5 5 7 7 , em data de 2 1  de março de 18 7 4 ,  para prolongar 
seu s  trilhos ate  a rua Uru g uayana. 11 ( San tos , 19 3 4 : 2 7 1 )  

1 0. Relat�rio da Cia. Vil la I zabel , cÕd i ce I - 42 5 - 0 2 . B ibl i o te 
ca Nac i onal. 

1 1 . Seg undo os dados cont i dos nos relat õri os da C i a. Ferro - Ca� 
r i l  V illa I zabel , B i bl i o teca Nac i onal. Estes dados d i ver 
gem das i nformações ob t i das por N oronha Santos ( 19 3 4 ) , q ue 
para este mesmo ano estabelece 7 1 7.7 0 2  passage i ros desta 
companh i a. 

1 2. Dados ob t i dos em Santos ( 19 3 4 ) . 

1 3. Documentos da C i a. Ferro - Carri l  V i lla I zabel - cõdice 54-4-18. 
A G CRJ  . 

. 1 4. 11 O cres·cimento e consol i dação da empresa e reforçado a i nda 
com a i ncorporação ao seu acervo de o u tras d uas companh i as 
de  carri s urbanos : a Empresa Ferro - Carri l G uarany ( 1886 ) ,  
q u e  atend i a  ã ãrea entre a ant i ga Pra i a  Formosa e a Estra ­
d a  d e  Ferro d e  S. Cris tõvão e ,  ma i s  tarde ( 1889 ) ,  a C ia. 
Ferro - Carril  de Cachamb i ,  q ue faz i a o trãfego entre as es 

taç ões de Engenho Novo e Engenho de Den tro. " ( S i lva, 1979 : 

3 9 ) 

1 5. " Em 24  de ma i o  de 18 7 1 , o Governo do I mpér i o  cons t i t u ,a a 
" C om i ss ão de Melhorilmentos da C i dade do  RJ " . .. A C om i ssão 
deveri a " organ i zar um plano geral para o alargamento e re­
t i f i cação de vãri as ruas desta cap i tal e para a abert ura 
de  novas praças e ruas , com o f i m  de melhorar suas cond i 
ç ões h i g i ên i cas e fac i l i tar a c i rculação entre seus d iver 
sos pon tos , dando , ao mesmo tempo , ma i s  beleza e harm onia 
ãs suas cons truções. " ( R ibe iro ,  198 0 : 1 0 5 ) 
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16. As conc essoes d e  f avores sao  medid as esta b elecid as p elo G� 

verno a través dos d ecretos fed erais ou mun 1 c 1 p ais. Surg em 

com mais freq ü ência rela ciona d as ãs c onstruç õ es d as c asas 

p ara op erãrios . Muit as firmas são forma d as n este  p eri odo 

com o intuito. de ex plorar alguma conc essão governament al .  A 

Cia .  Arc hit e c tônic a ,  uma vez  obtid as as conc essõ es referen 

tes ã abert ura d as ru as em Vil l a  I z abel , solicita  em 1883  

os favores para a construção de  c asas p a ra proletãrios d e  

a cordo com o Decreto n9 8789 , d e  9/12 / 1 8 8 2 , os quais nao 

são obtidos - c õ dic e 46-4- 47. AGCRJ .  

17. Documentos do Imposto Predial. AGCRJ. 

18 . Em 1875 el a possui 3 c h alets ; em 1878, 3 sobra dos, um c h a  

let  e 2 terreos ; e em 188 4 ,  2 sobra dos, 6 t érreos e 4 c h a ­

let. Impos to Predial. AGCRJ. 

19. S ão ex emplos H ubert H asty , q u e  em 1878 possui 2 imõveis e 

em 188 4 ,  13  pre dios ; Manoel S ega d as Vianna , q u e  em 1878 
possui um preaio e a ting e , em 1 9 0 0 , 1 0  imõveis d e  su a pro ­

pried a d e  .. Imposto Predial. AGCRJ. 



--, 

. 4 2 • 

2 . 2 .  A d i v i sã o  d e  t erras 

Um  outro loteamen to oc orre nes t a  ãre a ( em terrenos 
d a  ant i g a  c h ãc ara do M a xwell ) ,  alguns anos apõs o loteamen to da 
C i a . Arc h i tec t 6n i c a  . . Dom i ngos Pere i ra Nunes p arc ela  a sua c h ã ­
c ara c ons t i tu i ndo o lo teamento  Ald ê a  C a mp i s t a . 

A v i a b i l i d ade do parcelamen to to tal  d a  propri ed a de 
em lo tes neste loc al estã  provavelmen te relac i on a d a  ãs 
b i l i d ades de a c esso a estes terrenos . Apesar de V i lla 
c ons t i tu i r-se num arra b alde rela t i v amen te prõ x i mo a o  
e fund amen t al a presen ç a  d e  mei os d e  transporte . 

poss i ­
I z a bel 

c entro , 

Se o projeto de a rru amen to d a  F a zenda do Mac a c o  
fei to  j ã  c om a g aran t i a  d e  est a belec i men to d e  uma  l i n h a  d e  bon 
des pelo e i x o  c en tral , o Boulevard 28 de Setembro , pela C i a . 
Ferro - C arri l  V i lla  I z a bel , a Aldê a  C amp i s t a  e f a vorec i d a  pela  
sua loc al i z a ç ão . S i tu a -se entre os c am i n h os tra d i c i ona l mente 
ex i stentes de penetra ç ão nas c h ãc aras : a rua do And ara hy  Gran­
de , onde e est a belec i da uma l i n h a  de c arri s  urb anos , jus t a men ­
te a t e o ponto onde term i na este loteamento em 1 8 7 4 ,  e a rua 
M a xwell . 

r i lustra t i vo des t a  s i tua ç ão a sol i c i t a ç ão de al -
guns proprj et ãri os d a  Ald ê a  C amp i sta  ã C i a .  Ferro - Carri l V i lla 
I z a bel , c ont i d a no rela t õri o de 1 8 79 desta  empresa : 

11 • • • c edendo a i nstânc i a  de al guns propri et ãri os 
e moradores d a  Ald ê a  C amp i sta , a D i rec tori a sol i c i tou e ob teve 
do Governo I mperi al c oncessão para l i g ar  a quelle nasc ente  e 
prÕspero b a i rro ã rua S ão Franc i sco  X a v i er pelo do V i sc onde de 
Itamara ty e ao Bouvelard 28 de Setembro em V i lla  I z a bel pelas 
de Gon z a g a  B astos e Duque de C a x i as .  Alguns c a v-0llei ros i n te -
ressa dos em sua prompta real i z a ç ão offerecerão espont aneamente 
para aux Tl i o d as o bras dona t i vos de d inhe i ro e ma teri al , os 
quaes a D i rec tori a ace i tou , a gra deceu e rec ebera opportuna men ­
t e . 11 ( 1 ) 
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M u i tas  das carac ter i s t i ca s  enco n t radas n o  p roces so  
de d i v i são de terras  por  que  pas sa o l o teamen to da  C i a.  Arc h i  
tectô n i ca tamb em e s tão p resen tes n o s  ter renos d a  A l d êa Camp i s ­

ta . 

Na ma i o r i a  dos  cas o s  o s  ter renos  des ses  d o i s l otea 
men to s a i nda pas sa r i am por um novo parcelame n to < 2 >

. Alem da 
con s t i t u i ção de  al g umas chãcaras , tão comum n o s  a r rabaldes da 
c i dade nes te per íodo , uma u t i l i zação ag r ico l a  fo i mesmo dada 
em determ i nada s ã rea s . Hort i cul tu ras fo ram es tabelec i da s  no  
l oteamen to da  C ia .  A rch i tect ô n i ca ,  como i nd i cam i n úmero s a n u n  

c i o s  d e  1890 ( 3 ) . 

M u i to s  ter renos  permaneceram vago s  por  um l o n go p� 
r íodo , como ob servamo s n o  Mapa 6 ( pãg i na segu i n te ) de parte 
do l o teamen to da Al d êa Camp i s ta em docume n to de 189 7 . O mesmo 
fato  oco r re n o  l o teamen to da C i a . Arch i tec t õ n i ca , como jã des 
c r i to . 

Al g u n s  des ses  l o tes fo ram adqu i r i do s  por  um mesmo 
prop r i etãr i o . A expectat i va do _ aumen to da valo r i zação das te� 
ras dever i a  ne s te ca s o  es tar p resen te , uma vez que  a s  t ra n s fo� 
maçoes  por  q u e  pa s sa a c i dade, o aumen to de s ua pop u l ação e o 
s u r g i men to de um s � rv i ço de t ran sportes  cr i avam a p o s s i b i l i ­
dade de uma expan são u rbana . 

O s  ter reno s  do Andarahy G rande , como pas sa a ser  
denom i nada a ã rea que  se estende da A l d êa Camp i s ta ã E s t rada 
do Cab u s s u  ( a t ua l  r ua  V i sco nde do Bom Ret i ro ) , obedecem a um 
proces so ma i s  l en to de d i v i são de ter ras . A p resença de g ra� 
des p r op r i edades , a l i ada ã i nex i s t ê nc i a  de me i o s  de t ra n spo r -
tes , i ndu z s ome n te ao parcel amen to em l o tes n o s  ter ren o s  
mar g e i am o t rad i c i o nal cam i nho ex i s ten te d a  E s trada do 

rahy G rande . 

que  
Anda -

A s  a reas ma i s  d i s tan tes des se cam i nho sao ap rovei 
tadas pel o s  seu s p rop r i etãr i os em plan t i o  de cap iffl  e ho r ta s .  Em 
documen to de 189 1 enco n t ramos a i nd icação de que mesmo nes ta 
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epoca , e s t a  a rea  é u t i l i z a d a  com m u i t a s  pl a n ta ç õe s , a pe s a r  d a s 
" re s tr i ç õe s  d a  J u n ta de H i g i e ne e pro i b i ç ão n a s P o s t u' r a s  M u n i  
c i pae s , . . .  po i s  e s uperi or o a rre nd ame n to a o s  cul t i v a d ore s 

de cap i m  e leg umes  do q ue com a co n s tru ç ão de pred i o s . 11 (
4 ) 

O modo como s a o  d i v i d i do s  o s  terre no s  ne s t a epoca 
no s  l ev a  a pe n s a r  na i mport â nc i a q ue as s u me para a formação  do 
esp a ço urba no a relação de um a  determ i n ad a  ãrea com o re s t a n te 
da  c i d a de. Tornam -se fu ndamen ta i s  a prox i m i d ade do  local com 
o ce n tro urba no , a prese n ç a  de um me i o  de tra n sporte q ue pe� 
m i t a uma  e f i c i e n te l i g ação  com o cen t r o , e a f u nção  q ue est a  
area exerce de n tro da  c i d a de. 

Um aspecto a ser destaca do , e q ue ma i s  ad i a n te a p� 
recerã com ma i or s i g n i f i c a ção , e o f a to de q ue tamb ém a expa� 
são urba n a  se aprese n ta como um e f i ca z  me i o  de forma ção de um  
p a tri m ô n i o . A a q u i s i ção e a especulação dos terre nos q ue o fe ­
recem uma  po te nc i a l i d a de urba n a  perm i tem q ue ocorra uma  v ari a 
ção n a  pos i ção eco n ôm i ca e soc i al de al g umas pessoas den tro da  
soc i edade , re forç a ndo o processo q ue Sevce n ko ( 1 983 ) ressa l t a 
de " permu t a ção dos grupos eco n ôm i cos ". 

Nota s :  

l .  Rel a t õr i o d a  C i a . Ferro - C a rri l V i l  l a  Iz abe l .  B ib l i o teca N a  

c i o n a l .  

2 .  Um caso e x tremo e o do proprie tãr i o  de chãcara q ue some n te 
em 1 9 1 2 sol i c i ta a abert ura d a  R .  E n g. Rocha Fra goso , a o  
, .o n go d a  q u al lote i a  seus terre n os .  L o gra douros Publ i cas , 

cÕd i ce 33 - 2 - 2. AGCRJ. 

3 .  Alm a n a q ue L aemmert , 1 89 0. AGCRJ. 

4 .  Lo gradouros Pub l i cas - cõd i ce 3·3 - 1 -9. A G C RJ . 
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2. 3. A c o n s t ru ç ão d e  morad i a s 

Os tipos de const rução encont rados neste per iodo e 
mesmo o ritmo do seu crescimento revelam a fisionomia ainda 
bastante rural do a r rabalde, bem como a falta de definição qua� 
to ao carãter a ser at ribuído socialmente a este local , aspec ­

to bastante comum em muitas ãreas da cidade . 

Chama atenção a presença simult ânea de tipos t ão 
diversos de habitação, os sobrados ou t é r reos de alto valor lo 
cativo, residência das chácaras e grandes propriedades ; os e h� 
lets, moradia mais caracter ística dos ar rabaldes ; e os quartos 
nos fundos dos ter renos. Este ultimo tipo, que nos interessa 
particularmente, serã visto mais detidamente adiante. 

Cer tamente o incremento dado para uma expansao no 
local deve-se em grande medida ã potencialidade que a ãrea 
oferece como extensão de ãreas vizinhas (São C rist õvão e Tiju­
ca) para uma ocupaçao por residências para classes mais abas 
tadas. Não por acaso a Av. 28 de Setembro recebe a denomina 
ção de Boulevard . A intenção dos acionistas ·da Cia. Architec ­
tõnica e de fazer de Villa Izabel um bair ro elegante aos mol-
des europeus. A const rução de alguns prédios. com melhor pa-
dr ão const rutivo cor responderia ãs expectativas de venda ou 
aluguel para g rupos de maior renda(1 ) . 

O Boulevard 28 de Setembro muito cedo (1878) jã se 

apresenta como um eixo de ligação ent re o cen t ro e a f reguesia 
do Engenho Novo . Não sõ um pequeno comercio é at raído para o 
local, como dois hot êis foram ai const ruídos com grande fregue 
sia{ 2). A 1p resença desses comerciantes permite o desenvolvi� 
menta  posterio r  das avenidas, uma vez que se constituem num 
dos grupos a investirem suas poupanças na const rução de mora­

dias de aluguel. 

F reqílentemente encont ramos neste período os _ qua! 
tos e as casinhas nos fundos dos ter renos. Essas const ruções 
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caracterizariam as habitaç ões c o l etivas , ent ã o  denominadas de 

cortiços e esta l agens ( J ) . 

O crescimento do n úmero de habitaç ões coletivas 
acompanham, neste per iodo, o ritmo das c onstr u ç ões na area . t 
redu zido o n umero desses tipos de habitação  se comparados aos 
dados referentes ao centro da cidade ( 4 ) , o nde são mais en con ­
trados , e o seu significado so cia l  parece ser ai bem diferen ­
te. Enquanto na ãrea centra l são uma resposta ao adensamento 
do centro do Rio de Janeiro < 5 >

, em Vil l �  I zabel e Andarahy Gra� 
de a sua presen ça asso cia -se ã necessidade de a l o j ar uma popu ­
l ação pobre traba l hadora j unto a atividades espec í ficas. 

As habitações co l etivas , q ue  variam de dois a 3 6  

quartos , l o ca l izam -se preferencial mente em r uas transversais 
cortadas por rios ( r uas Torres Homem , Theodoro da Si l va e Jor 
ge  Rudge ) o u  j unto a pedreiras e estabel ecimentos fabris (o c� 
so da r ua So u za Franco ) .  Certamente abrigavam aquel es q u e  se 
dedicavam aos serviços domesti c as , especial mente de l avande ­
r i a ( 6 ) , aos serviços nas horti c u l t u ras , aos traba l hos nas pe­
dreiras e nas f ãbricas existentes no  bairro ( ] ) . 

Em ambos os casos , no  centro  da cidade o u  neste ar 
-raba l de ,  c onfi g u ra-se , no entanto , o mesmo signifi cado econ o -

mico. Caracteriza -se uma situação  de monopÕ l io ( S ) . Quem con � 
tr õi inicia l mente a l g uns desses quartos nos f u ndos dos terre­
nos são mesmo os proprietãrios de terras ( 9 ) . A necessidade de 
a l o j ar -se prõximo ao l o ca l  de traba l ho faz com q ue  não haj a  
uma diferença significativa entre os va l ores l o cativos dos qua� 
tos construidos neste então distante arraba l �e e na ãrea cen ­

tra l da cidade. 

A propriedade dos cortiços significa para a l g uns 
um meio de iniciar a formação de um  patrim ônio. Os ganhos prQ 
venientes do a l u g ue l  de quartos permitem aos proprietãrios a 
aquisição de o utros imõveis , como veremos adiante. 

A partir dos ultimes a nos do secu l o  ( 1 986 - 1 900 ) ,  h ã  u ma 
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crescente diminuição do número de quartos nos fundos dos ter ­

renos, e mesmo a desaparição de muitos dos antigos lã existen 
tes. Compelidos por impedimentos cada vez maio res , causados 

pela política higienista então vigente ( l O ) , esse tipo de habi 

tação tende a sofrer  uma evolução e constituir -se 

de origem das futuras avenidas ( l l ) _  
em ponto 

Esta evolução cor responde a mudanças nas condições 
da cidade, como veremos em seguida, que estabelece que novas 
necess i dades e valores da sua população sejam melhor respondi­
dos por este novo tipo de habitação. 

Concretamente alguns casos serao transformados e 

através de acréscimos caracterizarão não mais cortiços ou es­

talagens, mas avenidas. 

E o caso do proprietãrio de "quatro casinhas no fun 
do do seu ter reno",que em 1 9 01 solicita a construção de cozi­

nhas e W. C. nos seus prédios. 

________ ,44-.90- ------

�------ 3 � 00 -----"> 

í 
i 
.1 

Pedi do de l i cença para obra s  1 9 0 1 c 6dice 2 7 5 , fl .  2 2 5 . A GCRJ . 
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Nota s : 

1 .  Os préd i os constru idos pe l a  C i a. Arch i tec t ôn i ca  em 1 8 75 e 
mesmo em 1 885 possuem um  a l to va l or l o cat i v o  se comparado ã 
ma i ori a dos préd i os c onstru idos no l o c a l  nesta data. I mpo� 
to Pred i al. A G CRJ . 

2. E Noronha Santos ( 1 9 3 4 ) q uem nos d ã  a i nformação da prese� 
ça das pri me i ras casas de comerc i o  no l oteamento da C i a . Ar 
ch i tectôn i ca  j ã  em 1 8 7 4. Tamb ém el e refere -se ã ex i stên c i a  
dos do i s  hoté i s :  o Cardeau e o Darny . 

3. " Cort i ço é u ma hab i tação colet i va , geralmente const i t uida 
por pequ enos q uartos de made i ra o u  constru ção l i ge i ra ,  al ­
g umas vezes i nsta l ados nos f undos de préd i os e o u tras ve­
zes uns sobre os o u tros , com varandas e escadas de d i f í c i l 

corre a cesso ; sem co z i nha , ex i st i ndo o u  não p ãt i o , ãrea o u  
dor , com apare l ho san i tãri o  e lavanderi a comum. 
Estalagem e uma hab i tação colet i va onde geralmente hã um  p �  

t i o , ãrea ou  corredor , ma i or ou  menor , com quartos un i o u  
b i - 1 9 tera i s ,  d i v i d i dos em salas e alc ova , tendo c o z i nha i n  
terna o u  ex terna , com aparel hos san i t ãr i os comuns e lavan ­
deri as i nsta l ados nos pãt i os e quase sempre por me i o  de t i  
nas . " ( Va z , 1 9 8 3 ) .  

-
4. Dados referentes as princ i pa i s  freg ues i as do R i o  de Janei ro 

na d é cada de 1 8 80 :  
Fregues i a  San t ' Anna - 3 9 2 hab i taç ões co l et i vas com 4 . 2 4 1  
quartos ; 
Freg u es i a  do En genho Velho ( da qual o d i stri to do Andarahy 
fa z parte ) - 8 5  hab i tações colet i vas c om 8 5 9  qu artos. 
Inspetori a Gera l de H i g i ene - Pare cer s o bre as Es ta lagen s e 

Cortiço s  . . .  c i tado em El i a , ( 19 8 4 ) .  

5. Para um  conhec i mento detalhado do processo de o c upação por 
cort i ços na ãrea central , ver o traba l ho de L i l i an Vaz (1983 ). 

6 .  Um exemplo nos é dado no " Relatõri o sobre o Estado dos Cor 



1 

. 5 1  . 

tiços do 29  Distrito da Freguesia do Engenh o  Velho pela Se 
cretaria de Policia da Corte em 1881", relativo a Villa Iza 

bel: 11 no lugar onde foi outr ' ora senzala da fazenda , 

hoje estalagem e lavanderia, hã 24 casinhas , e no plano po� 
terior existem 11 casinhas contiguas ãs anteriores d ' esse 
plano com frente para um terreno pantanoso da rua 

Celso. " CÕdice 43- 1- 26. AGC RJ. 

Affonso 

7.  Em 1880 encontramos ã rua Souza Franco uma pedreira, uma fã 

brica de cerveja e uma fãbrica de pianos. Almanaque Laem-

mert, 1880. AGC RJ. 

8. "A renda de monopÕlio, enquanto renda da terra urbana, de­
corre da existência de localização que confere aos que as 
ocupam o fornecimento de determinadas mercadorias." Singer, 

(19 78) . 

9. Luiz Gonzaga Souza Bastos possui 10 quartos na sua proprie 

dade ã Rua Gonzaga Bastos. Guil herme e Eduardo Maxwell Rud 
ge possuem 10 quartos na Rua Barão de Mesquita. Ambos são 
herdeiros da chãcara do_ Maxwell. Imposto Predial. AGC RJ. 

10. A proibição expressa da construção de novos cortiços aliada 
ao impedimento de obras de consertos ou reparações dos 
existentes sõ se dã por Decreto nQ 39 1, com força de lei 

. -J a  
de 

10/ 02/ 19 03. No entanto, desde 1855, inicia-se uma serie de 

medidas voltadas ao combate dos cortiços na cidade apoiada 
por uma politica higienista que tende a fortalecer-se atê 
o inicio do sêculo XX. (Grupo de Pesquisas em Habitação e 

Uso do Solo , 1984) . 

11. A avenida diferencia-se basicamente dos cortiços e estala­
gens pela presença de cozinha, W.C. e quintal privativo p� 

ra cada unidade de habitação construida. 
t de 20 de abril de 1896 o lQ Decreto (Decreto n9 244) que 

regula a construção de casas para proletários nos distritos 
da Gâvea, São Cristõvão, Engenho Velho, Engenho Novo e su­
burbios, no qual estão caracterizadas as avenidas. (Ama­

ral & Silva, 1906) 
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3. Integração de Villa Izabel ã malha urbana(1885/1920) a 
presença das vilas operárias e avenidas 

O período que vai de 1890 a 1915 corresponde ao m� 
mento de muitos pedidos de abertura de ruas e ao processo in­
tenso de parcelamento de terras na ãrea estudada. Estes proc� 
dimentos ocorrem tanto nos terrenos jã loteados e com arruamen 
to bãsico (loteamento da Cia. Architectônica e Aldea Campis -
ta), como nas chãcaras restantes (do Andarahy Grande), ainda 
não desmembradas, visando valorizar os terrenos e principalme� 
te possibilitar que ai sejam construidos prédios. 

Uma rãpida investigação das condições prevalecen -
tes na cidade como um todo permite-nos identificar alguns dos 
fatores mais gerais que propiciam este desenvolvimento. 

Este e o período que os autores interessados na 
histõria econõmica da cidade descrevem como sendo de uma eco 
nomia de transição(l) , caracterizado pela centralização sempre 
crescente do excedente produ�ido pela agro-exportação nas mãos 
de uma burguesia comercial localizada na cidade. A sua impli­
cação para a urbanização da cidade e a presença de uma concen­
tração de capitais disponíveis para serem aplicados nas ativi­
dades urbanas (2) . 

A decadência da cultura cafeeira do Vale do Paraí­
ba reforça ainda mais estas condições, causadas pelo desinte 
resse de aplicação de capitais nesse setor. 

O aumento das atividades econômicas, aliado ainda 
ã liberação dos escravos, atraem migrantes (das antigas fazen­
das decadentes) e imigrantes para a cidade, gerando um grande 
aumento da população (3). 

Estas condições dizem respeito também ã 
incorporada pelo Estado. A salubridade da cidade e 
mais uma preocupação constante no discurso oficial, 

ideologia 
cada vez 

traduzido 
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por uma política higienista que visa principalmente a regula­
mentação das habitações e por uma sêrie de decretos e leis que 

favorecem as obras de melhoramentos na cidade <4>
. 

A demanda por moradias, a facilidade de créditos, 
os incentivos governamentais abrem perspectivas para uma ex-

pansão da malha urbana. 

Notas: 

1. A transição entre uma economia mercantil-exportadora e uma 
economia de relações capitalistas de produção na cidade do 
Rio de Janeiro ê detalhadamente estudada por Eulâlia L. Lobo 
(1978) e o Grupo de Pesquisas do Centro de Memõria Social 

Brasileira do Conjunto Universitãrio Cândido Mendes (1980). 

2. Em seu trabalho, Eulália Lobo (1978) nos informa acerca da 

facilidade de créditos existentes no Rio de Janeiro nos prl 
meiros anos da Republica. 

3. No período 1870/1890 ocorre uma extraordinária expansao da 
população na cidade. Em 18 anos seu aumento e de 90%. Cen 
so de 1872 e 1890. Biblioteca do IBGE. 

4. Um exemplo que ilustra esta situação ê o pedido de Antônio 
Lustosa Braga para utilizar-se da lei de desapropriação de 
4 m de cada lado das ruas abertas e concessão de linhas de 
carris urbanos em todas as ruas que vier a abrir. Estes fa 

vorecimentos são atendidos pelo Decreto municipal n9 212, 
de 26/11/1895 (Amaral & Silva, 1906). 
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3.1. A presença das fábricas de tecidos e das vilas opera­

rias 

A expansao do distrito do Andarahy :relaciona-se 
também a uma motivação específica que lhe atribui um carãter 
particular. Pelas condições fisicas (presença de :cursos 
d'ãgua), a área oferece vantagens para localização das fábri­
cas, principalmente de tecidos, que neste período começam a se 
instalar na cidade (l) . 

A pouca ocupaçao ou a não consolidação do local por 
uma ocupação urbana vai possibilitar ãs grandes fábricas con 
seguirem vastas áreas para a sua instalação. 

São três as grandes fábricas que se localizam nes 

ta area. 

Em 1885 ê constituida a Cia. Confiança Industrial 
com a finalidade de montar uma fábrica de fiação e tecidos de 
algodão na propriedade do Barão de São Salvador de Mattozinhos 
e em terrenos do Comendador Zenha, sõcio no empreendimento<2>

. Ne� 
te .mesmo ano ê instalada a fábrica, -ã qual se juntarã uma se­
gunda em 1898 e ainda uma terceira atê 1911. 

Em 1895, entra em funcionamento a Fãbrica Cruzeiro 
da Cia. América Fabril, que já possuia a Fábrica de Tecidos 
Pau-Grande na Raiz da Serra. Esta vem a ser a maior fábrica 
da empresa, e a partir de 1905 encarrega-se basicamente do be 
neficio dos produtos produzidos nas outras instalações (Von 
der Weid, 1984). A presença das linhas de carris da Cia. Vil-
la Izabel certamente facilita a integração da Fábrica 
ro com os demais estabelecimentos da companhia. 

E ainda, mais tarde, em 1911, instala-se, em 
reno de cerca de 70.000 m2 a S. A. Fábrica de Tecidos 
go, ã Rua Barão de Mesquita, prõximo ã Aldea Campista. 

Cruzei 

ter­
Botafo 
A em-

presa jã possui uma fábrica ã Rua Visconde de Caravellas, em 
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Botafogo. A partir de 1915, o edifício da antiga fãbrica em 
Botafogo ê arrendado, e as instalações fabris são inteiramente 

transferidas para o Andarahy, devido ãs melhores condições de 

sua implantação (3). 

Cada uma dessas três fãbricas constrõi moradias 
para os seus operãrios, fazendo com que surja e se desenvolva 
no bairro um novo tipo de habitação - as vilas operãrias. 

A intenção de alojar seus operãrios estã expressa 
desde o momento em que são constituidas as fãbricas <4). Vãrios 

são os motivos que levam os empresãrios industriais a construi 
rem casas para aqueles que trabalham nos seus estabelecimentos 

fabris. 

Estarã sempre presente a intenção de introduzir um 
modelo que preserve a ordem entre os operãrios das fãbricas.As 
noçoes do controle moral,higiênico e fisico dos trabalhadores 
através da construção de suas moradias são ideias jã incorpo­
radas no pais pelas experiências estrangeiras realizadas ante 
riormente (ver Introdução). 

Mas� para que este modelo possa se concretizar, ê 
preciso encontrar condições para sua viabilidade. Em diferen 
tes momentos podemos .identificar condições diversas na cidade 
que induzem ã construção de moradias nas.vilas operãrias mo­

vida por uma justificativa que prevalece sobre as demais. 

De inicio parece provãvel que haja insuficiência 
ou mesmo inexistência de oferta de moradias para a classe tra 

balhadora neste local. Em 1885, quando a Fãbrica Confiança se 

insta1a no local, a ocupação da ãrea, como vimos, ainda 
bastante reduzida. 

Em documento de 1891, descreve-se a precariedade 

com que moravam os operãrios que trabalhavam ali(S}. O meio 
de se possibilitar um acesso ã fãbrica seria através da cons­

trução de casas para sua moradia. Prevalece aí o mesmo signi 
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ficado apontado no caso das construções dos quartos nos fundos 
de terrenos. Constroem-se moradias para os operãrios pela ne 
cessidade de alojar os trabalhadores junto aos estabelecimen­

tos fabris (G) . 

A partir da caracterização das habitações da vila 
operãria podemos deduzir quem seriam seus usuãrios. 

A Cia. Confiança Industrial possui em 1890 36 ter 
reos e 12 quartos{]) . Utilizaremos dois parâmetros para ca­
racterizar estas habitações. Inicialmente, o fato de haver 
"quartos" entre seus prêdios indica a presença de habitações 
mais precãrias. Por outro lado, se comparamos os dados obti 
dos no Imposto Predial de 1890 com os valores locativos médios 
dos térreos e das casas em avenida nesta ãrea, percebemos que 
as construções da Cia. Confiança Industrial apresentam um va­
lor bastante inferior. 

VALOR LOCATIVO MfDIO EM 1890 

Têrreos Avenidas Quartos 

Andarahy Grande, Villa Izabel e Aldea 
Capista 

Cia Confiança Industrial 

416$000 

�- 202$000(*) 

320$000 132$000 

(*) Os valores dos térreos e das casas de vilas sao iguais na 
vila operãria da Cia. Confiança Industrial. 

Fonte: Imposto Predial. AGCRJ. 

Certamente as moradias construidas pela 
neste momento se destinam a operãrios desqualificados. 

empresa 

Somam-se a estes dados as informações obtidas no 
trabalho de Rodrigues (1983:14); 
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"A Confiança caracterizou-se por ser uma empresa 

onde a lliioria da população operãria era constituida de ex-es 
cravos .• a técnica utilizada foi aquela mais simples e que 
pudesse âlender, de forma mais rãpida, aos investimentos de ca 
pi tal." 

Através da precariedade das suas habitações, a vi 
la operã-a expressa neste momento uma importante transição 
que se dina economia da cidade entre a utilização do traba-- -
lho escr o e do trabalho assalariado. Ela corresponde a pr_Q 
pria deb :idade de uma categoria qua ainda estã por vir a ser 
formada � classe operãria. 

Num segundo momento prevalece a questão levantada 
por Sol is (1980): a necessidade de fixar a mão-de-obra na fâbri 
c a. 

Se bem que a cidade apresentasse um grande numero 
de pessoas sem profissao (B) , portanto potencialmente um verda 
deiro "e -rcitõ" de mão-de-obra de reserva, esta população P.Q 
deria ser escassamente aproveitada pela industria, uma vez que 
sua capac-dade têcnica era extremamente precãria. Os. empresf 
rios industriais não teriam outra escolha senão obter meios de 
proporcio ar algumas vantagens (facilidade de moradia) para 
atrair u�a escassa mão-de-obra melhor qualificada. Trata-se, 
portanto, "de uma estratêgia para obtenção de trabalhadores qu� 
lificados e permanentes.11 (Von der Weid, 1984) 

Ilustra nitidamente esta situação o documento dat� 
do de 15 de janeiro de 1902, de solicitações 
te de produção da Cia. Confiança Industrial. 

do superintenden­
E pedida como 

1 -
medida urgente a construçao de mais casas na vila operãria, 
para evitar problemas entre os operãrios e "prender nossos tr� 
balhadores com divertimentos que ocupem seu tempo de descanso 
e os afastem das outras regiões e fâbricas 11 ( 9) 

Coaduna-se com esses interesses a intenção do 
Governo Federal de solucionar o problema da crise de habita-
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ção. para as classes pobres e operãrias. Os empresãrios indus­
triais sao tambem beneficiados por uma serie de medidas. 

O Decreto nQ 32, de 29/03/1893, estabelece no seu 
artigo 49, que as fábricas e cias. que construíssem prêdios 
para habitação de seus operãrios estariam isentos do pagame� 
to de foros, décimas e pennas d'ãgua para os referidos pré-

dios. O Decreto nQ 273, de 1896, dispunha que as cias. de fi� 

ção e tecidos que possuíssem casas para habitação de seus op� 
rãrios seriam equiparadas ãs S. A., pagando sobre as referidas 

casas o imposto predial singelo e os 2% destinados ã City Im­
provements ( Amaral & Silva, 1906). 

Nenhuma dessas medidas beneficiaram diretamente as 

fábricas desta area. No entanto, elas indicam uma predisposl 
ção do Governo em favorecer estas empresas, o que efetivamente 
foi utilizado neste momento. Tem-se notícia de uma serie de 
questões relativas ao uso de terrenos da União pela Cia. Con 
fiança Industrial(lO) 

O modo como sao construídas as casas das vilas op� 
rãrias neste momento, em grande quantidade, fazendo parte de 
um projeto global que inclui muitos operãrios, indica a inten­
ção de fixar um maior numero possível de empregados junto ao 

estabelecimento fabril. 

Em 1895 a Cia. Confiança Industrial possuía a maio 
ria das casas .que viria a ter no seu conjunto a sua vila ope­
rãria. São 10 4 térreos, 21 sobrados e 12 quartos. A partir 
de 1900, os quartos são substituidos por térreos. Mais 10 ter 
reos são acrescidos a este conjunto em 1906. Estes numeras 

sõ viriam a ser modificados depois de 1920(ll). 

Backhauser (1906:98) faz uma descrição desta Vila 
Operãria. 



"Por uma râpida visita ã Villa Operãria da 
ca Confiança, em Vil la Izabel, tive irnpressâo bastante 
dãvel. Hã casas térreas e casas de dois pavimentos, 
feitamente independentes urna das outras, dispostas em 
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Fãbri­
agra­

per­
f i 1 a , 

com todos os cBrnmodos bem arejados e illuminados, variando o 
numero de commodos de três a cinco ... Os prédios sao alinha­
dos nas frentes das ruas do arrabalde de Villa-Izabel, nao 
dispondo, portanto, de jardins nos fundos, porem, hã 
ãreas ou quintaes para os usos domêsticos. 11 

sempre 

A Cia. América Fabril possui, em 1900, 
e 37 quartos. Em 1906 os quartos são substítuidos 
reos. Atê 1920 mais 2 3  casas seriam construidas. 
acréscimo se da na década de 20 C12> . 

54 térreos 
por ter­
Um maior 

Os dirigentes da Fabrica Cruzeiro consideravam im 
portante para conseguir operãrios 11 hãbeis e constantes" aumen­
tar o numero de casas sempre que o estado financeiro da em 
presa permitisse, poi�- eram muito procuradas. (Elia, Von der 
Weíd & Bastos, 1983). 

A Fabrica de Tecidos Botafogo constrói em 1911 a 
Vila Operaria D. Zêlia, da qual constam 56 casas. Ao todo 
serao 65 casas construídas por esta empresa (13> . 

Os valores locativos dos prédios construídos p� 
las fabricas revelam por um lado uma variedade de padrões 
nas suas edificações; por outro, se comparados aos prédios 
similares nesta ãrea, um preço de aluguel bem inferior aos 
demais. Tomando como exemplo a Cia. Confiança Industrial, 
temos terreos de 840$000, 780$000, 420$000, 360$000 e 
180$000 de valor locativo, alem de outras categorias, co-
mo os sobrados e os quartos atê 1900. 
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VALOR LOCATIVO MtDlO EM 1910 

Andarahy Grande, Villa Izabel e 
Aldea Campista 

eia.Confiança Industrial 

Térreos 

1337$000 

454$000<*) 

. 6 O. 

Avenidas Quartos 

745$000 325$000 

(*) Os valores dos térreos e das casas de vilas sao iguais na 
vila operãria da Cía. Confiança Industrial. 

Fonte: Imposto Predial, AGCRJ. 

Na diversidade dos padrões construtivos podemos 
perceber uma evolução nas construções da vila operãria no sen 
tido de possibilitar uma privatização da unidade familiar atra 

vés de sua moradia. 

Os quartos ou dormitÕrios para solteiros, descri­
tos por Elia, Von Der Weid & -Bastos {l4) são habitações coleti 

vas que deixam de ser utilizadas como moradia para os opera­
rios nos primeiros anos do século XX. 

Os sobrados representam uma transição para a mora 

dia privativa, pois são habitados por duas familias (uma habi­
ta o térreo e a outra o andar de cima) que utilizam cozinha, 
W.C. e quintal comuns . Constituem-se num padrão inicialmente 
constru1do pela Cia. Confiança Industrial, que a partir de 

1895 passa a adotar como tipo mais comum as casas isoladas en­
fileiradas dando para uma rua principal ou particular, com sa­
la, quarto, cozinha, W.C. e quintal privativos. Este serão padrão 

construtivo mais característico das vilas operarias. 

Podemos pensar que esta evoluçao dos padroes utili 

zados nas vilas operãrias corresponde ã importância crescente 
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da unidade familiar no desenvolvimento da atividade fabril. E 
interessante observar que em 1911, dos 1450 operãrios que tr� 
balham na Fãbrica Confiança, 558 são homens, 475 mulheres e 
417 menores de mais de 12 anos (lS) . 

Também a diferenciação nos padrões de construção 
da vila operária indica o seu destino a categorias diferen­
ciadas de empregados. No desenvolvimento da atividade fabril 
cada vez mai� certamente se dã uma especialização do traba-
1 h o. 

Um padrào bem simples de construção, O mais carac 

ter{stico das vilas operárias das fábricas. 
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Pedido de licença para concluir 5 prédios que faltaram acabar 

para seus oper5rios a Rua Theo doro da Silva, n9 59,feito pela 

Cia. América Fabril. 

Pedido de licença para obras cód. 27, fl. 175, 1900. AGCRJ. 
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As vilas operarias, como se apresentam neste momen 
to, revelam a importância que vão assumindo os operãrios quan­

titativamente <16) e qualitativamente, através da disputa esta 

belecida entre as empresas. 

O desenvolvimento das atividades urbanas no Rio de 
Janeiro e o aumento do numero das grandes fábricas possibili­

tam a formação de uma classe operãrja na cidade, que inicia 

. .  d. - (17) suas re1v1n ,caçoes 

A vila operãria se presta então a regularizar to­

das as funções exercidas no mundo fabril. A partir do forneci 
mento de um elemento fundamental para a sobrevivência do ope­
rário - a moradia - cria-se uma situação de extremo controle so 

bre os empregados. 

A partir de 1911 a Cia. Amériéa Fabril sistemiza 
uma polTtica social, "ate então funcionando de forma nao metõ 
dica". Constrõi postos mêdicos., farmácias., escolas e cooper� 
tivas em torno de suas fabricas através da Caixa Beneficiente 
que e criada (Elia, Von der Weid & Bastos, 1983). 

A construção de escolas, creches e armazéns tam 
b- da- ·1 - · d t · {l8) em se nas ·v, as operarias as ou ras c1as 

O perTodo de com1cios e greves, 1913/18 (l9), coin 
cide com as descrições .obtidas da utilização da vila operária 

enquanto maior instrumento de disciplina e controle dos operf 

rios. 

Na Fabrica Con fiança tem-se a notícia de que neste 
l 

período o critério de distribuição das casas era tanto em fun-
ção do numero de familiares que trabalhassem na· fabrica qua� 

d 
- . - (20) to do relacionamento o operar,o com os seus padroes 

A partir de 1917 estabelece-se uma maior repressao 

ao movimento operãrio. Em 1920 estã liquidado o movimento op� 

rãrio anarquista (Lobo, 1978). 
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Com o movimento operário cresce também o numero de 
t r a b a 1 r e s d i s p o n i v e i s pa r a o C a p i t a l , e d i m i n u i a d i s p u t a 

- . (21) pelos (#'a ri os 

No período entre 1920 e 1927 hã ainda um aumento 
no númetrde casas pertencentes ã Cia. Confiança Industrial e ã 
Cia. Aniica Fabril. De 139 imóveis, a Cia. Confiança passa 
a ter, ,1927, 187 prédios. A Cia. América Fabril, dos 114 
imóveis em em 1927, 150 predios< 22 >. Este acréscimo corres­
ponde c�amente a um aumento no numero de operários das fá­
bricas <•. 

As oscilações a que eram obrigadas a se submeter as 
fábricas e tecidos, uma vez que dependiam da política econo­
mica não ·iretamente voltada para industria, induziam â pro­
cura ine5sante de uma maximização da produtividade onde fos­
se poss� 1. Um maior numero de operários controlados através 
da mora - resultava em ultima instância num aumento de prod� 
tividade , estabelecimento fabril. 

Os aperfeiçoamentos técnicos necessãrios ao desen 
volvimen das atividades fabris exigem, por sua vez, cada vez 
mais a p �s�nça de técnicos mais qualificados. Durante este 
periodo � (ia. América Fabril constrói 12 casas na Rua Duqueza 
de Braga ça para funcionários -graduados brasileiros e estran­

geiros (flia, Von der Weid & Bastos, 1983). As casas eram com 
postas de "vasta sala seguida por corredor para onde conver­
giam 3 quartos e cozinha", alem de jardim e quintal. 

A partir de 1920, os operãrios que nao residissem 
nas vilas operãrias dificilmente conseguiriam uma habitação nas 
vizinhanças <24) _ A solução para este problema seria recorrer 
a distantes bairros ou aos morros. Urna progressiva diminuição 
de alternativas de moradia para os operãrios nas vilas 
rias e no próprio bairro ocorre nos anos que se seguem. 
cada de 30, no entanto, não são mais construidas casas 
1 - · d f-b . <25 > as operarias as a ricas 

opera­
Na dê 

nas vi 

Se bem que a possibilidade de oferecer moradias e 
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serv:iços aos empregados sempre tenha representado um instrumen 

to de disciplina e controle, e como tal um elemento na reprod� ·-
ção do capital produtivo, um aspecto a ser considerado e a 
atuação do empresãrio industrial como empreendedor imobiliã­
rio. A facilidade de obtenção de terrenos e a demanda certa 

para locação das habitações permitem que se incorpore, se bem 

que em um segundo plano, este sentido econômico ãs vilas oper� 

rias. 

Em período de maiores dificuldades para as ativi­
dêca dades da indústria de tecidos nos anos que se seguem, na 

da de 50, assistiremos ã venda de algumas casas das vilas 
rãrias para pessoas sem envolvimento com as fâbricas. 
ocorre nas 3 grandes fãbricas de tecidos da area estudada. 

ope­
Isto 

Finalmente cabe ainda destacar as conseqüências 
que a presença dessas tres grandes fãbricas traz para o local. 

Observamos que a sua implantação se constitui cer 
tamente num estimulo aos empreendedores a investir nesta ãrea, 
s�ja pela melhoria das condições de infra-estrutura trazidas, 
calçamento, prolongamento de ruas, canalização dos rios, ilu­
minação, seja pela nova potencialidade que a area agora apr� 
senta para ser ocupada <26> . 

A presença das fãbricas marca ou re força a ãrea co 
mo local para construção de moradias de um padrão mais 
para classes trabalhadoras. 

baixo, 

As unidades fabris constituem verdadeiros setores 
isolados que criam uma autonomia na dinãmica de seu desenvol 

vimento. 

Notas: 

1 .  A expansão da atividade industrial de tecidos se acelera com 
o aumento do credito e da população urbana, a abolição da 
escravatura e com a in flação que di ficultava a entrada do 
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produto estrangeiro, alem do que desde 188 1 essa indústria 

tornou-se mais independente no que se refere ã matéria-prl 

ma obtida no país . (Lobo, 1978) 

2. Documentos da Junta Comercial, livro 23, reg, 4809, Arquivo 

Nacional. 

3. Documentos da S.A. Fábrica de Tecidos Botafogo, arquivo da 

Junta Comercial do Rio de Janeiro. 

4. Atas de instalação das Fâbricas Confiança Industrial, Cru­
zeiro e Botafogo, documentos da Junta Comercial, Arquivo Na 
cional e arquivo da Junta Comercial do Rio de Janeiro. 

5. Documentos de Logradouros Públicos - cÕdice 33�1-9, AGC R J. 

6. E interessante observar que em 1890 o Comendador Salgado 
Zenha, proprietãrio de châcara e sõcio da Cia. Confiança 
Industrial, possu,a 30 quartos na Av. São Salvador de Mat­
tozinhos, local onde se implanta a fâbrica. Estes quartos 
bem podem ter abrigado os operãrios da fâbrica. Repete-se 
a situação do antigo proprietãrio de terras, possuidor do 
monopõlio da terra, construindo �abitaçoes coletivas em 
localização absolutamente indispensãvel para aqueles que 
trabalhassem numa atividade específica. Imposto Predial, 

ACG RJ. 

7. Imposto Predial. AGC R J. 

8. Em seu trabalho, Sérgio Solis (1980) avalia que em 1872, p� 
los dados do Censo, 
sao (acrescidos dos 

20% da população. 

o percentual de população sem profis-
criados e jornaleiros) poderia chegar a 

9. Carta do Gerente de Circulação e Supervisao ao Superinten­
dente da Produção, datada de 15/01/1902. Documento citado 
por Edmilson Rodrigues (1983) em seu trabalho. 
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10. Ate bem pouco tempo havia discussões entre os atuais mora 

dores da antiga vila operãria e os representantes da empr� 
sa proprietãria dos bens da antiga Fãbrica Confiança, ace� 

ca da propriedade dos terrenos em que estão construidas as 

casas dos operãrios. Os moradores tentavam comprovar que es­

tes terrenos pertenciam ã União. 
-

Entrevista com os moradores das casas da antiga vila oper� 

ria da Fãbrica Confiança. 

11. Imposto Predial. AG C RJ. 

12. Imposto Predial. AG C RJ. 

13. Imposto Predial. AG C J. 

1 4. 11 0s dormitõrios para operãrios solteiros sao prédios tér­
reos e compridos, tendo ã sua entrada um salão que ocupava 
toda a area frontal. Seguia-se um vasto corredor com 
quartos e salas de ambos os lados complementados por uma 
dispensa e cozinha. Ao termino do corredor localizavam -
se vãrios banheiros, W. C. e mictõrios 11 ·(Elia, Von der Weid & 

Bastos , 1983). 

15. 1
1 Impressões do Brazil no sêculo XX 11

, Lloyds Greater Britain 
Publishing Comp. Lt., 1913. AG C R J. 

16. A estatistica geral das fábricas brasileiras de fiação e 
tecidos de algodão em 1915 nos mostra que o RJ  possuía ne� 
ta epoca 6 grandes empresas com um total de 11.295 empreg� 

dos. 

Centro Industrial do Brasil. O Centro Industrial na Conf� 
rência Algodoeira. RJ, 1916, citado por Von der Weid (1984). 

17 . Na decada de 90 do século passado, formam-se os partidos 
operários de carãter socialista reformista e no inic�o do 
século XX hã uma liderança anarquista do movimento oper� 
rio. As primeiras manifestações dos operãrios se dão na 
primeira década deste século (Lobo, 1978). 
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18. Imposto Predial. AGC RJ. 

19. Informações obtidas com Lobo (1978). 

20. Informações obtidas .em entrevista com antigos empregados 
da Fábrica Confiança. 

21. Alguns fatores apontados por Bõris Fausto (1977) conduzem 
a esta suposição. A crescente disparidade entre a oferta 
de força de trabalho e a sua absorção no sistema "industrial 
deve-se em parte ã liberação de mão-de-obra das atividades 
agricolas que se modernizam e em parte ã maior utilização 
do capital constante em relação ao variável. Ainda alguns 
dados mais específicos nos são apresentados por este au­
tor. Enquanto o crescimento do numero de pessoas ocupadas 
entre 1872 e 1920 era de 59,8%, o do numero de pessoas na 
faixa de idade economicamente ativa era de 171%. Em parte 
essa disparidade e justificada pelo forte decréscimo de em 

pregados domésticos. 

_22. Imposto Predial, AG C RJ. 

2 3 . Em 1 9 3 4 a C i a . C o n f i a n ç a I n d u s t ri a 1 h a vi a aumenta d o em mais 

de 500 o numero de operãrios que trabalhavam na Fãbr'ica. 
Entrevista com antigos operãrios da Fãbrica Confiança. 

2 4. Informações. obtidas com antigos empregados da Fãbrica Con 

fiança. 

25. Imposto Predial, AGC RJ. 

26. t dé 1891 o pedido de abertura de ruas de Antônio 
ves Pereira da Silva, baseado na necessidade de 
moradias para os operãrios que ali trabalhavam, 

precariamente no local. 
Logradouros Públicos, cÕdice 3 3-1-9. AG C RJ. 

Gonçal­
prover-se 
habitando 
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3.2. , vilas operárias dos empresários imobiliários 

Um outro tipo de habitação recebe neste periodo a 

denominio de vila operãria. São os conjuntos de casas cons 

truidaslR" algumas cias. com a intenção de alojar as classes 

trabalhilltJ'aS da cidade. 

Em documento de 1890 hã uma referência ao projeto 
da vila istides Lobo (posteriormente denominada Villa Sena­
dor Soar97). a ser construida sobre um terreno comprado pela 
Cia. de �neamento do RJ. Esta vila seria localizada no Anda 
rahy Gra e, rua Gonzaga Bastos. perto da Fâbrica de Tecidos 
Confian�Industrial, numa superficie de 44.000 m 2 • com habita 

ções pa�600 pessoas, uma lavanderia a vapor e uma escola pri 

mãria(l)_ 

Este terreno ê acrescido cerca de 11 .000 m2 , onde 
ê projet a a Villa Maxwell. 

Em 1893 estão jâ concluidas as vilas Senador Soa­

res e Ma el.l, com respectivamente 60 a 11 casas (Backhauser, 

1906). 

Estas vilas fazem parte de um projeto mais amplo 
de construção de casas para operãrios e classes pobres do RJ 
do empresário Arthur sauer. que para tal finalidade formaria a 
Cia. Saneamento do RJ em 1889. 

A preocupaçao com o estado sanitãrio do espaço ur­

banizado e, conseqQentemente� com a higiene da moradia num qu! 

dro de crescimento da população da cidade e de constantes epi 
demias leva o Governo Federal a conceder uma serie de favores 
àqueles que se propusessem a construir casas para operãrios e 
classes pobres (ver Introdução). Poucos dentre os inúmeros 
concessionãrios levariam adiante sua intenção. 
poucos encontra-se Arthur Sauer, que através da 
to do RJ constrõi 4 vilas operãrias C2} . 

Entre esses 
Cia. Saneamen-
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A interferência do Estado na realização destas vi­
las operãrias e bastante nitida. E interessante , no entanto , 
notar que a idealização de projeto de construção destes con­
juntos de casas parte de propostas feitas pelos concessionã­

r i os. 

Mais uma vez a constituição deste tipo de habita-
ção se deve ã intenção de introduzir um modelo em que as no-
ções do controle fisico, moral e higiênico das classes traba 
lhadoras estão sempre presentes (ver Introdução). 

Algumas condições especificas favorecem sua impla� 
tação neste local. A proximidade da Fãbrica Confiança Indus­
trial e a possibilidade de obtenção de amplo terreno, uma vez 
que o local estâ ainda neste momento com sua ocupação reduzi­
da, parecem constituir-se nos motivos que levaram a escolha 
deste terreno para construção destas vilas, mesmo porque a in 
tenção da eia. e suprir de moradias a população operâria. 

Beneficiad�s pelo Decreto n9 9859, de 8/02/1888, 
que lhe concedia diversos favores (J) , as vilas construídas por 
Arthur Sauer deveriam obedecer a uma serie de clâusulas tanto 
no que diz respeito ãs suas características construtivas qua� -
to aos aspectos ligados a sua comercialização. 

Assim e que a Cia. Saneamento se comprometia a: 

, utilizar 11 1]1ãteriais isentos de qualquer causa de 
umidade" e não provenientes de outras 
çoes; 

constru-

, ter os prédio� elevados de 0,50 m no mlnimo,acf 
ma do solo, com ventilação adequada no porão; 

, cimentar ou azulejar cozinha, lavadouros, latri 
nas e banheiros; 

, dotar de ventilação especial a cobertura; 
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• ter os pês-direitos de 4,40 m no mínimo no 19 p� 
vimento e 4, 00 m no 29; 

• ter todos os cômodos com ventilação natural; 

, ter entrada independente, latrina com W.C. e en 
canamento com ãgua potãvel com a correspondente 
pia, torneira e esgoto; 

• iluminar gratuitamente a gas ou luz elétrica to 
dos os corredores, escadas, passagens, pãtios e 
mais cômodos de uso comum; 

• criar e manter, para cada grupo de habitação em 
que houver mais de 2000 pessoas, uma escola mis 
ta de instrução primãria do 19 grau; 

1 estabelecer para uso dos inquilinos de cada gr� 
po de habitação, em que residirem pelo menos 80 
famTlias, uma lavanderia desinfetante a vapor; 

• estabelecer, para cada ·grupo de 12 famTlias, um 
tanque de lavagem e uma sala de banhos frios; 

• ter um ou mais medicas encarregados de tratamen­
to gratuito de seus inquilinos, que ficarão in­
cumbidos da fiscalização higiénica das habita­
çoes, assim como da organização de relatõrios a 
serem apresentados semestralmente ã 
Geral de Hygiene; 

Inspetoria 

• manter um empregado incumbido de zelar pela con 
servação de asseio e boa ordem nos logradouros e 
cômodos de uso comum; 

• enquanto estiverem as construções isentas dos i� 
postos municipais, deverã alugar as suas casas: 
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Para solteiros 

19 classe de habitação para l pessoa - 20$000 
2Q classe de habitação para 2 pessoas - 30$000 
39 classe de habitaçâ'o para 3 pessoas - 35$000 

Para familias 

49 classe de habitação para 5 ou 6 
pessoas - 45$000 

59 classe de habitação para 7 ou 8 
pessoas - 50$000 

69 classe de habitação para 9 ou 10 
p e s s o a s - 6 o$ o o o< 4) 

Na analise das clausulas apresentadas e pcssivel· 

constatar as inúmeras exigências feitas quanto ao padrão qu� 
litativo das casas amarradas a um aluguel relativamente bara­

to(5) . 

Tanto quanto possivel a eia. procuraria tirar pro 

veito dos beneficias trazidos pela concessao dos favores <6). 

Por outro lado tentaria reduzir ao m ãximo os cus 
tos no que permite a rigidez deste projeto. Assim e que pelo 
numero de casas nas vilas construidas em Vila Isabel, torna-
se desnecess ãria a implantação de escola ou lavanderia a va-
por, que efetiv�mente não foram ai instaladas, se bem que o 

terreno da eia. permitiria a construção de uma vila 
de maior dimensão, como veremos adiante. 

operaria 

Tambem são citadas muitas outras estrategias por 
Robert Pechman: falta de cumprimento de contrato, relativamen 

te ã cubação das casas, largura das ruas, modi ficações que não 
estão na planta aprovada por lei, uso de tijolos maciços em vez 
de ocos e alvenaria de pedra, não instalação de iluminação 
e banhos e principalmente cobrança de alugueis dobrados da-
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queles previstos em contrato, cobrança de aluguel de mobilia, 
taxa de limpeza e desdobramento das casas para duplicação de 

alugueis. ( Pechman, 1983:9) 

Observamos através de modificações e acréscimos que 
vao ocorrendo nas habitações dessas vilas operãrias mudanças 
nos objetivos dos dirigentes da Cia. de Saneamento que corres 
pondem por sua vez ãs transformações observadas na cidade. 

Através dos livros de tombamento do imposto pre-
dial avaliamos os prédios construidos pela Cia. de Saneamento 
no local, quando da implantação das -vilas Senador Soares e Max 
well. Constam dois sobrados, 17 sobrados com loja, 56 térreos 
e 30 quartos (]) . 

Na relação de inquilinos, publicada pela eia. no 
jornal "O Paiz", de 2 1  e 2 4  de fevereiro de 1893,(B) e oossi­
vel identificar as profissões exercidas pelos moradores des­
sas vilas. 

E interessante notar a variedade de profissões que 
contem esta listagem, demonstrativo do momento jã vivido no 
Rio de Janeiro de alguma diversificação no trabalho. Esse gr� 
po parece ser representativo por um lado da camada da compos! 
ção social que viria a formar uma classe media na cidade, e por 
outro representativo também da camada que viria a ser atraida 
para o local a partir desta data. 

Apesar dos sete operãrios (sendo dois da Fãbrica 
Confiança Industrial) constantes desta lista, a grande maioria 
dos moradores e dividida entre pequenos funcionãrios publicas 
e do �omercio e oficiais, carpinteiros, pedreiros, serralhei­
ros, artistas. Incluem-se ai também dez pessoas empregadas no 
serviço domestico. 

Comparando os dados relativos aos valores locati­
vos dos térreos e avenidas do restante da ãrea e os da vila ope­
raria da Cia. Saneamento, observamos que os predios da empre-
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sa em nada d i ferem quanto ao seu val or l ocat i vo ao restante 
das construções do l ocal .  Pens amos que as caracteri stícas das 
habi tações da . v i l a  operãr i a  se as seme l ham ao padrão médi o dos 
préd i o s  do l ocal , e portanto entre os moradores a que s e  dest i  
nam e s sas morad i as . 

O s  val ores l ocat i vos  da v i l a  operãri a  da C i a .  Sa­
neamento estão, no entanto, bem ac i ma dos re l ati vos ã s  v i las 
operãr i as das fâbri cas, o que l eva a conclui r  que d i f i c i lmente 
um operãri o da Fãbr i ca Confi ança poderi a encontrar nas 
Senador Soares e Maxwe l l uma al ternat i va de morad i a .  

VALORES LOCAT I VOS  MfD I OS EM 1 895 

Térreos Avenidas 

Andarahy Grande, Villa Izabel e 697$000 401$000 
Aldea Campi sta 

Cía. Saneamento do RJ 538$000(*) 

Cia. Confiança Industrial 346$000(*) 

V i  1 a S 

Quartos 

153$000 

120$000 

50$000 

(*) E i mpos sivel d i ferenc i ar, dentre os prédios destas empre­
sas, o que ser i am térreos i solados e casas de v i l as. 

Fonte : Imp o s t o  Predia l .  A GCRJ . 

A pesar de segui rem um · padrão semel hante ãs  vi la s  
operãr i as das fábricas , a i ntenção dos di r i gentes da C i a. Sa­
neamento de constru i r  casas para operâr ios  e clas ses  pobres se 
es barra nas prÕ pr i as condi ções que a ci dade oferece neste mo­

mento. 

Desde 1892, a C i a. Saneamento se ve ã frente 
enormes dif i culdades para empreender novas construções 

com 
dev i do 
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aos proble mas que en contra para tornar efetiva a isenção dos 

direitos de Alfândega, pelo que parece u m  dos mais atraentes 
benef ícios concedidos pelo Governo. E constante mente recusado 

o direito de importar artigos similares por efeito de u ma lei 

posterior a sua concessão (9) . 

As exigências da construção das vilas operãrias to! 

nam as habitações de muito bom padrão constru tivo. A possibi 
lidade de obter uma maior lucratividade na empresa cada vez 
mais se dã através do aluguel das casas a pessoas das emerge� 

tes camadas medias que se dirigem para o local. 

Segundo Backhauser ê grande a procura das casas da 
Cia. Saneamento por in quilinos. 

" Todas estas casas de todas as villas estão sempre 
occupadas, pois ê enorme a sua procura, chegando a dispu ta a 
ponto de offerecer o novo pre tendente luvas ao locatãrio anti 

go para que se mude." (Backhauser, 1 906:21) 

A part ir de 1900 não encontra mos mais quartos, os 
cô modos para soltei ros, entre os prédios da 
to { lO) . 

Cia. Sanea men-

E m  clãusula constante do contrato da eia. ê especi 
ficado que .a mesma poderia alugar ao mesmo in quilino duas ou 
mais habitações e ligã-las entre si por porta, escadas ou cor 

redores ( ll) . Esta e a provãvel explicação para a diferença en 
tre os n úmeros de prédios constantes do imposto predial em  
1895 - 75 térreos e so bra-dos e 30 quartos - e os encontrados por 

Backhauser em  1 906 - 71 prédios. O que provavelmente ocorre e 
a progressiva ocupação das casas por fam ílias de maiores ren­

das. 

Com o termino da concessão oferec ida ã eia. pelo 
Governo , de isenção de pagamentos dos impostos prediais ( l l) ,os 

alugueis das casas passam a ser liberad os, possib ilitando que 
se con figure mais acentuadamente a situação descrita. 
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Em 28/11/1911 al tera-se o nome da empresa para C ia. 
Predia l e de Saneamento do RJ . Atravês de Assemb l éia Geral Ex 
traordínãria ê decidido contrair-se um em

)
rêstimo para cons ­

truir edificações nos terrenos da cia . < 13 

Em l 912 , a C i a . P r e d í a l e S a n e ame n to d o R J cons -
trõi um conjunto de 4 9  casas - o Parque D. Laura - prõximo ãs 
duas vil as existentes. Essa ãrea faz parte do terreno adqui­
rido anteriormente. 

A expansão urbana permite que a uti l ização 
terreno, nesse momento , se apresente como um vantajoso 
c i o . 

deste 
nego-

O conjunto de habitaçõe s construídas certamente não 
se destina mais ãs classes pobres o u  operãrias. 

Se comparamos os dados referentes ãs construções 
desta época nesta ãrea com os do Parque D ,  Laura , observamos 
que os val ores locativos das mesmas se situam acima da media -
dos demais valores desta area. 

VA LORES LOCAT I V OS MfDIOS EN 1 920 

Andarahy Grande, Villa Izabel e 
Aldea Campista 

Parque D. Laura 

Térreos Avenidas 

1 1 40$000 946$000 

1 395$000 (* )  

( *) E i m p o s s 1vel separar os valores l ocativos d os térreos iso­
l ados das casas em aven i da do Parque D. Laura. 
Fonte : Imposto Predial. AGCRJ. 
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O Parque D .  Laura i lustra uma s 1 tuaç ao que cada vez 
mais se  apre senta entre as construç ões do s conjunto s de cas as 
ne sta ãrea . e que serao vista s  mais detidamente quando trat ar 

mo s da s avenidas e vilas. 

A partir de 1929 sao feita s algumas vendas po�  co� 
trato s  particulares na s casas  da Villa D .  Laura < 1 4 > . Somente 
em 194 4 e definitivamente decidida a venda do s "imõveís situa -
do s na Zona Norte , por serem prédio s  velh o s , � que por 
dão muito baixa renda" {lS) - o b jetivo almejado hã l ong o 
pela empresa. 

Nota s : 

is s o  
tempo 

1 .  Documento s  da Cia. de Saneamento do RJ - cÕdice 

J:\ G C R J . 

40 -4-55, 

2 .  Para maiores informações acerca da formação da Cia . de Sa­
neamento e outras vi 1 as cons truídas pela empresa, ver Pechman 

(1983). 

3. "Por este contrato teve a Cia . de Saneamento o s  

favores :  

l 9 - i senção por 2 0  annos do s direito s  aduaneiro s  - -
realização ter i aes i mportado s neces sario s a 

29 - isenção por 15 anno s de impo s t o  predial para 

seguintes 

para o s  ma 
das o bras.  

o s  edi fi-
cio s que cons tru ir, ces sando esta isenção desde que 

sej am vendido s; 

39 - d i reit o  de desapropr i ação de terreno s ;  

49 - a ã gua neces sâria para uso  do s moradores , " 

(Back hauser, 1906 : 19) 

4 .  Decreto · n9 2575, de 6/08/ 1 897 que estabelece a r e -
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vi são de contrato ce l ebrado com a C ia. de Saneamento do R J, 
para con strução de habitações destinada s a oper ãrios e e las 

ses pobres. 

5. Backhauser (1906 ) estima para o ano de 1905 o a l uguel de 
uma ca sa em avenida em 80$000 a 120$000, que em pouco dife­

re da s ca sa s de vi la  operãria quanto ao padrão con struti­
vo, que por sua vez são a l u gadas a 50$000 ou 60$000. 

6 .  " Em 1891 a empresa tinha seu direito de importação de mate 
riai s de con strução suspenso, j ã  que o Governo tinha for ­

te s suspeita s de que es se materia l e stava sendo de sviado p� 
ra outro s de stino s que não a s  obra s das vi las 
( Pechman, 198 3 : 9) 

7. Impo sto Pred ia 1 .  AG C R J . 

8. C Õdi ce 40 - 4- 46. AG C RJ. 

9. C Õdice 40- 4 -55 . AG C R J . 

10. Impo sto Predia l .  AG C RJ . 

11. Decreto n 9  25 75 , de 6/08/189 7. 

operãria s. " 

12. De sde pe lo  meno s 1910 a s  ca sa s da s vi las Max we l l e Sena-
dor Soare s não possuem mais isenção do Imposto Predia l .  Im 
po sto Predia l . AG C RJ. 

13. Ne ste momento e pre sidente da empresa João Franci sco Frões 

da Cruz . Arthur Sauer e stã afastado da eia . 
Ata da A s semb leia Gera l Ext raordinãria - 28/11/1911, arqui­
vo da Junta Comercia l ,  Junta Comercia l do R J . 

14. Ata da A ssemb leia Gera l Extraordinãria de 2/08/1929, arqul 
vo da J unta Comercia l do RJ. 

15 . Ata da Assemb l éia Gera l Extraordinãria de 25/10/19 4 4 ,  arqul 
vo da Junta Comercia l do RJ. 
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3 . 3 .  A constru ç ão de a ven id as  e correr de c a sas 

O parcelamento de terra s que ocorre n a  ãrea neste 
periodo estã freqüentemente relacion ado ã intenção de con s-
truir prédi os . 

No periodo de 1899 a 1906 ( l ) hã um  crescimento si� 
nifica tivo no numero de con stru ções do d i strito do A ndarahy . 
Do total de 171 4 prêdi os no período a nter i or (1878/1899), tem­
se neste momento 3212  prédios .  

A integração ã malha urba n a  não se dã simulta nea ­
mente em todo s os  locais da ârea. O desenvolvimento parte da s 
area s vizinha s j ã  ocu pada s ou da s proximidades  da s linha s de 
carris impla ntada s. 

Um s urpreendente crescimento ocorre n a s  ru a s  Feli­
pe C amarão, D. Z ulmira e Jorge R udge . A s  outra s du a s  ãrea s 
que  têm um forte incremento de con struções s i tu am - s e  n a s  vizi 
nha nça s da s Fabr i c a s  Conf i a nça e Cruzeiro , i ndica ndo a impor­
tância que a impla nta ç ão destes  estabelec i mentos tem no desen 
volvimento do l ocal . 

De 1 906 a 1920(2) hã um a umento de 2 724 prédios ,  
sig nifica ndo que o gra nde impulso in i ciado no periodo a nterior 
pros seg ue com ig u al inten sidade. 

Nova s ru a s  recebem con struções e a s  ãrea s que a n ­
te s contavam com um reduz i do numero de prédios s ão mais  den s a  
mente ocu pada s .  É o que ocorre com os terrenos prõximos ao a n  
tigo  J ardim ZoolÕ gico , no lotea�ento da · s .  A. Prado Vil la Iz a: 
bel ( J) , e no trecho local i z ado entre a s  Fâbrica s Confia nça e 
Cruzeiro , locais mais recentemente loteados.  

Al�m des s a s  ãrea s cit ada s ,  um  maior a umento de prf 
dios em proporção ao  crescimen to total de con struçoes se dã 
n a s  ru a s  prõxima s ã s  Fâbric a s  Cru ze i ro e Botafogo , ace n t u a ndo 
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a suposi ção da impo rtância que esses estabelecimentos possam ter 
no desen vol vimento do local ( Ve r Mapas 9, 1 0  e 1 1). 

Chama a aten ção desde o início , na consulta ã do­
cumenta ção (4 ) , o n ume ro in tenso de conjuntos de casas encontrados 

em toda a ã rea , que ca racte rizam as a venidas e co r re r  de casas. 

Uma conse q õência das p ropostas pa ra const ru ção de 
"casas pa ra ope rã rios e classes pob res" pelos emp resã rios e res­
pecti vas concessões e o su r gimento da le gisla ção u rban ística a 

respeito de vilas ope rã rias e a venidas, que inco rpo ra as espec! 
fica ções tecnicas que os p retendentes se comp rometiam a respei­

ta r ( ve r Int rodu ção). 

No Dec reto n 9  2 4 4, de 2 0 / 0 4 /1896, (Backhauser, 1906 ) , 
que re gula a const ru ção de casas pa ra p roletã rios nos dist ri -
tos da Gã vea, São C risto vão, En genho Vel ho, En genho No vo e seus 
sub ú rbios, as mo radias pa ra as classes t rabal hado ras recebem p� 
la p rimei ra vez uma le gisla ção especi fica. Nela estão ca racte -
rizadas as unidades de habita ção que compõem as a venidas. As me 
didas re gulado ras exi gem especi fica ções tecnicas voltadas pa ra 
a hi giene da habita ção. To rna -se ob ri gatõ ria a const ru ção de ca 
sas que possuam cozinhas, W.C.,  tan ques e quintais p ri vati vos , 
resultando po rtanto na indi vidualiza ção das mo radias. 

No Dec reto n 9  762, de 1 / 06 /19 0 0, (Ama ral & Sil va 
19 06) su r ge pela p rimei ra vez na le gisla ção o te rmo "a venida " 

ca racte rizando o conjunto de casas en filei radas, voltadas pa ra 
uma rua pa rticula r, com todas as suas unidades p ri vati vas . Ac re� 
cem as exi gências quanto a mate riais e dimensões das ruas pa r -

ticula res e das casas. E ra ainda concedida aos p rop rietã rios que 
alu gassem os p redios const ruidos po r p re ços de 3 0 $ 0 0 0  os meno­

res, 4 0 $ 0 0 0  os medias e 6 0 $ 0 0 0  os maio res, a isen ção do pa gamen 

to do imposto p redial po r 15 anos . 

O Estado p retendia, po rtanto, que as a venidas se 
to rnassem uma alte rnati va pa ra a resolu ção do p roblema da hi -
gieni za ção e mo ral i za ção das habita ções pa ra as classes t raba -

l hado ras. 
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Mesmo antecendo esta legisla ç ão, em 1 890, surgem 
na area estudada os p rimeiros con juntos de casas enfi leiradas 
voltadas para uma rua particular , que caracterizariam a aveni­

da ( S) . 

A legislação viria regularizar uma situação jã exiI 

tente de fato, s o que em pe quenas proporçoes .  

Neste momento, são apenas 13 casas em avenida loca 
lizadas no Bd. 28 de Setembro e na rua Du que de Caxias . E pos­

sivel avaliar que se diferenciavam dos " quartos nos fundos dos 

terrenos " pelo valor locativo que apresentavam . Os quartos po� 
suiam em 1 890 um valor locativo medio de 1 32 $000, en quanto as 
avenidas, de 2 40$000 ( 6 ) . 

A partir de 1895 as avenidas surgiam como um tipo 

mais comum de construção. Jã são 158 casas em avenida distri 
buidas pelos dois loteamentos mais antigos (o loteament o da 
Cia . Architect õnica e a Aldea Campista ), representando 16 % das 
construç 6es do local. Em 1900 as avenidas ·constituiam 20% do 
total das construç 6es . Esta proporção viria a ser a crescida a 

partir de 191 0 . 

-
O correr de casas e um conjunto de casas alin hadas 

ou geminadas 

qílentemente a 

da . 

voltado para a rua principal . Correspondem fre 
um padrão construtivo superior as casas em aveni 

Não poder íamos est udar as avenidas sem mencionar 
0 correr de casas, que apesar de ter uma organização espa­
cial diferenciada , muitas vezes faz parte de um mesmo conjun­

to de casas . 

O correr de casas surge -como um padrão comum de 
construção pouco depois das avenidas . Encontram-se em sua cons 

tituição muitas das motiva ç 6es que levam ã forma ção das aveni 

das . 
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"Josi Loureiro da Sil va re quer licença para constru ir 4 pr e  

di os à Rua Barão de Mesquita em terreno desmembrado 

964 11 • 

do n 9  

Pedido de l icença para obras - 1 909. cód. 653 � fl , 8 5 .  AGCRJ , 

A e stat, stica p redial de 1906 n o s  pe rm ite a va l i a r  

a im p o rt â nc ia que a s  a ve nida s a s sumem ne ste l ocal c ompa rad o a 
out ra s ã rea s da c idade . O Anda ra hy ju ntame nte c om a Gl Õ r ia 

sã o o s  d i st rit o s  que p o s suem um ma i o r n ume r o  de ca sa s em ave 

n ida, segu i d o s  pe la La g oa. 
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P A R T I C I P A Ç � O  D A S  G A S A S  E M  A V E N I D A N O  N OM E R O  T O T A L  O E  
D O M I C T L I O S D O S  D I S T R I T O S  M U N I C I P A I S  DO R I O  DE J A N E I R O 

- 1 906 -

Distritos 

Candelária 
Santa Rita 
Sacramento 
sã·o Josê 
Santo Antônio 
Santa Tereza 
Glória 
Lagoa 
Gãvea 
Santana 
Camboa 
Espirito Santo 
São Cr.i stovão 
Engenho Velho 
Andara;-

Tijuca 
Engenho Novo 
Meier 
Inhauma 
Irajã 
Jacarepaguã 
Campo Grande 
Guaratiba 
Santa Cruz 
1 1  has 

TOTAL 

Fonte : Recenseamento 

Participação das casas em 
avenida no total de dom1 
cil ios do distrito . 

3 , 4  
1 , 1 
0,9 

13 ,4  
0,6 

17,8 
15,7 
25,2 
16, 1 
6, 1 
8,3 

10,0 
1 4 ,  l 
1 7 ,4 

10 ,6  
11  , l 
3 ,4 
6,5 
0,3 
0,4 
0,5 

Partici pação das casas 
em avenida no total de 
casas em avenida dos 
distritos do R . J . 

1 ,2 

0 ,5 
0, 2 
5 ,7 
0 , 8  

13 , 7  
11 , 7 

4,5 
6 ,5 
3 ,0 
7 ,5 
5 , 6 
7 ,6 

13 ,7 

l , 4  
4 ,6 
2 ,0 
8 ,  1 
l ,3 
o ,  l 
0 ,3 

100 ,0 
(7.212) 

do Rio de Janeiro (Distrito Federal - 1906. Citado 
por Lordello (1981) • 
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L o rdello ( � 981 : 80) dâ algumas just i f i cat i vas para 
a proli feração deste t i po de hab i tação nestas ãreas da c i dade, 
que expl i cam de modo a b rangente o fenômeno , uma vez que ofe­
rece a mesma mot i vação para ãreas d i versas  da c i dade. 

11 A alta e crescente freq l1ênc i a  desse t i po de solu 
çao hab i taci onal em determi nadas areas nos pr i me i ros 30 anos 
deste século relaci ona-se com as ca racteríst i cas soc i a i s ,  fi 
si cas e fund i ãr i as dessas areas : a exi gtl i dade de espaço e a i m  
poss i b i l i dade de expansão em ãreas l i m i tadas po r · al i nhamentos 
montanhosos como Botafogo, Andarai, T i juca, Laranje i ras, bem 
como os lotes profundos de pequena testada he rdados da rig i da 
part i ção fund i ãr i a  do século X IX têm seguramente um papel i m­
po rtante na compreensão desse fenômeno. A presença nessas 

ãreas de um grande numero  de pequenos propr i etãr i os - ãreas de 
concentração de camadas . medi as - e a necess i dade de ap rove i ta 
mento econôm i co do fundo do lote, antes de i xado aos pomares e 
ho rtas - cont r i buem i gualmente para esta compreensão. 

Essa parece ter s i do a solução de mo rad i a  encontr� 
da para que as camadas medi as e bai xas pudessem se  fi xar  em 
ãreas mai s  valo r i zadas, ao mesmo tempo que se confi gurava em 
i nvesti mento alternat i vo possível para as pequenas e medi as 
poupanças, . pr i nc i palmente do pequeno comerci ante. " 

Nos propomos aqui a aval i ar detalhadamente estas 
just if i cat i vas para esta area da c i dade. Trataremos em segui ­
da de entender a i mportânc i a  e o s i gn i f i cado das aveni das e dos 
co r rer de casas neste local. 

Certamente a presença e a evolução desses t i pos de 

hab i tação  estão relaci onados ãs mudanças que oco r rem na ci da­
de, que, como v i mos, estabelece uma nova o rdem, onde os co rt i 
ços sao repud i ados e substi tuídos pelas aveni das. 

No entanto, parece-nos mai s  i mportante i n i c i almen ­
te o bservar as condi ções loca is, i dent i f i car os agentes envol­

v i dos na const i tu i ção destes t ipos de hab i tação  e as poss i b i ll 
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de sua atua ç ão, e a p artir dai voltar a s  situa çõe s mai s gerai s 

com um novo e nte ndime nto. 

Na co nstitui ção do s co nju nto s de ca sa s podemo s iden 
tificar diverso s tipos de empree ndedore s que agem segu ndo es­
trategias difere nte s ,  re sulta ndo na co nstru ção de ave nida s e 

correr de casas. 

Um primeiro caso e o do proprietãrio que possui di 
versos lotes, ju ntos ou di sper sos numa me sma rua ou em rua s 
pr Õximas . Ao lo ngo de algu ns a nos co nstroem suce s sivame nte 
predios que d ão origem as e stalage ns, ave nidas, correr de ca­
sas ou casas gemi nadas. 

E ste procedimento e principalmente iniciativa de grandes i� 
ve stidore s e e stã sem duvida relacio nado ã propriedade tambêm 
de vasto s terre nos. E ntre e stes empree ndedores e nco ntram-se, 
por exemplo, Domi ngue s Pe reira Nu nes, proprietãrio do loteame n 
to Aldea Campista ( ] } ; Ho n õrio H íme ne s  de Prado, proprietãri� 
e capitalista ( S ) e Caeta no A ntu nes Fer na ndes, capitalista e 

. . - t - ( 9 )  
negoc ia nte de i mporta çao e expor a çao 

-
Um segu ndo caso e o do i nvestidor que adquire um 

gra nde terre no e que progre ssivame nte co nstr õi na sua gleba um 
co nju nto de numero sa s ca sa s. Trata - se certame nte de i niciati­
va tambem de gra nde s i nvestidore s, poi s e ntre eles e nco ntramo s 
Tobia s Nu ne s Mac hado, morador de Botafogo - local o nde re side 

· d .d d ( l O ) 0 1 t l d d a alta burgues ia a c i  a e . u ro s exemp os  e empree n e -
dores que têm e sta me sma atua ção: João Maria Borge s e Hilde -

gardo de Carval ho. 
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João Maria Borges em 190 0 requer l i cença para cons 

truir 12 préd i os em seu terreno s i tuado ; Rua B arão de S ,  F r an 

cisco F ilho. 
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�d 1 Pedido de licença para obras - 1900 co • 256 fv , 1 7 .  AGCRJ , 

A p art ir  de 1 91 0, em grande terreno próximo ao  an  
terior, constrõ i progressivamente numero sas casas : uma avenida 
com sei s  c asas neste ano ; m a i s  dua s ca s a s  no inter i or do  mesmo 
terreno em 191 2  e alguns meses ma i s  tarde outra casa. 
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Pedido de licença para obras 1 9 1 0  

pasta 1 5  doe . n 9  606 . AGCRJ . 

Pedido de licença para obras 1 9 12 pasta ? 4  doe . 25 6 9 ,  AGCRJ. 

T ob i a s  Nunes Macha d o  pede l i cença para constru i r  

em 1912  tre s  pred i o s na Rua D .  Zulm i ra ; um armaz ém n a  e s qu i na 
d a  Rua Alegre ; nove prê d i o s na Rua Alegre , entre a s  Rua s D .  
Z u 1 m i  r a e Max w e l 1 , · e trê s p rê d i o s em e o n t i  nu aç ã o  ã a v _e n i d a 
ex i stente na  extrem i d a de que conf i na com a Rua Ma x well . A pla.!:!_ 
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ta constante  do ped i do de licença para obras aponta uma aveni ­
da de 1 1  casas adquiridas anter iormente p elo solici tante. 
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Pedido de licença para obras - 1 9� 2  pasta n 9  7 4  doe. n9 2551 , 
A GCRJ . 



1 

' 

. 9 1 . 

Em 1913 Tobia s Nunes Machado soli c i ta a cons t ru-
çao de mais oito prédios â Rua D. Zulm i ra ,  e em 1914 
dois préd i o s  ne s sa mesma rua. 
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Pedido .de l i c e n ç a  para o bras 1 91 3  

p a s t a  7 2  doe . n 9  3 2 6 8 . A GCRJ . 
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Dr . Hi l de g ardo de Carva l h o re quer l icença para 
construir uma avenida com 20 casinhas  ã Rua D .  Maria , em  191 3 . 
Na p l anta do conjunto de casas constante do  pedido  de l icença 
para obras ,  ê possíve l perceber que ainda restam ãre as passi ­
veis de serem construídas no terreno deste proprietãrio .  
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Pedido de Licença para obras - 1 91 3 pasta 
6 1 doe. n 9  2? 25. AGCRJ. 

lO'Z.. 

Em 1 9 27 e ste me smo propri etãri o 

po s sui três a v e n i d a s  com re spect i v ame nte 2 2 , 
8 e 1 2  ca s a s  n e s s e  me smo terre n o  ã Rua D. Ma­

. ( 1 1 )  
r 1 a . LJ.t1A VA AVCIJlPA , 
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Um terceiro caso e o do propri etãrio que cons trõi 
avenidas, que variam de 6 a 28 casas, de uma s õ  vez . São con­
juntos de casas em que as  habitações apre sentam um  padrão sim 
ples, com as  e specificações mínimas contidas na legislação. 

E o caso, por exemplo, do investidor ã Rua Torres 
Homem nQ 49, que constrõi, em 190 1, 12 casinhas . t'. interes san 
te notar que ape sar da rua particular de sta avenida não obe­
decer ã s  especificações minimas da legislaçao - larg u ra mínima 
de 6, 00 m - ele obtém a licença para construção . 
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Pedido de l i c ença para obras  - 1 9 01  c5d . 2 7 8  fl . 1 2 ? .  A GCRJ . 
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Outro exempl o e do Hen rique R o c c e , ã Rua dos A rt í s 

tas, onde oonstrõi 7 casinhas. 

1�-, c:;.SD. � '7.0D � S.BD l 1 
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1'A1Ut }. 11iUA 
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() 

lAC,A.C, lJO 11-lTE.�ID� �A 

A.VtlJlVA 

Pedido de licença para obras - 1 91 2 pasta n 9  6 doe, n 9  184. 
1 

A GCRJ .  

Este proced i mento ê mai s  f r e q�entemente encont rado 
a part i r  da década de 10. Estas aven i das sao pr i nc i p�lmente 
construidas por manufaturei ros, comerci antes, m i l i tares, · v i G­
vas, residentes no local , que atraves da poupança de suas eco-
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nomias tenham tido condições de ad quirir bens imõveis que l hes 
tragam uma renda. 

Entre estes investidores encontram -se: Luis Mar-
tins Borges , comerciante de armarinho, objetos de modas ou per 
fumarias desde 1890, no Boul evard 28 de Setembro ; A l fredo E l oy 
com n e g õ e i o s d e estofa d o r , tape c e i r o ã R u a Dr . Si l v a Pinto d e s 
de 1890 ; Jose F l orentino Lebre, propri etãrio de empresa de ins 
tal ações e l etricas em 1910 < 1 2 > ; al guns coronéis e muitas senha 
ras. 

C.'-"lA -PC. �C.oÓ'-10"? 
:fK t:.Xl?TE- t.)TE. 

. � 0Ti> 
$AI.,/,. 1 J�Vltl $.M,S. � - JA)JTM 'lDZ.. WC, 

1 1 ___ ...._T 
(,O'!Ã 

IIJ{,. 
TM-.)Q\I\:, 

·;,o.uç� 
SAU>. lOZ.. 
JAIJT,'.f\ 

5-A\,II. �� 

Pedido de licença para construção de 8 prédios em av enida 

Rua Barão de Mesquita - 1897 cód. 225 fl. 23. AGCRJ . 

Um quarto caso ê o do pequeno investidor que cons 
trõi progress i vamente ou de uma sõ vez al gumas poucas casj nhas 
no fundo do seu terreno . Essas habitaç ôes sao geral mente de 
padrão bastante simp l es .  



S ão i números os exemp l os encontrados nos 
de l icença para obras. 
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ped i dos 

( * * ) 

U'7A 'PA 

AVE.NÍ DA 

( * )  Pedido de licença para construir nos fundos de seu terre 

no 2 prédios muito simples - 1909 cód . 6 3 3  fl. 228. AGCRJ. 

( * * ) Pedido de licença para construir um prédio no interior de 

terreno por Maria Helena Duarte - 19 0 ?  cód. 5 6 2  fl. 22 

AGCRJ. 

Ainda um ult i mo cas o ,  menos freq ílente , e o do pr� 
prietãrio de cortiço ( o i quartos nos fundos do terreno) , que 
transforma a sua propriedade em avenida . E o caso de Leonor 
Pacheco da Cos ta que pos suia se i s  quartos ã Rua Theodoro da 

Sil va em 1906 e passa em 1914 a ter al i uma aveni da de seis 

térreos; ou de Antonio Antunes Mei ra que possuia 18 quartos em 

1914 e pa ssa a ter uma avenida de 16 casas em l920 ( l J) . 

Es ses  diferentes t i pos de empreendimento e s t ão re 
.. 

lacionados a alguns fatores basi cos que não podem ser entendi 

dos isoladamente . 
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D e  antemão , podemos considerar que s e  faz determi ­
nante na construç ão de ste t i po de habitaç ão (as avenidas) a re 
l ação do l ote  com o e spaço construído. O s  l ote s urbanos cor­
re spondem em princíp i o  ao tipo de arquitetura que irão rece ­
ber. E sta relaç ão obedece ã s  nece s sidade s criadas pe l as condi 
çoe s gerais preval ecente s na cidade a cada momento - "re l ação 
e sta que s e  e stabelece no contexto da organização geral da so­
ciedade em que se  situa " - (Reis Fi l ho, 1 970: 1 6) 

E intere s sante notar como sao divididas as  quadras 
no loteamento da Cia . Architectônica. Herança de um traçado 
p l anejado , a· maioria de suas quadras e extensa e quadrangul ar, 
apre s entando portanto como melhor al ternativa a divisão em l o­
te s profundo s. A l iãs , bastante ade quada , s e  pensarmos que a 
intenção era ali constituir l ocal de moradias agradãvei s num 
"aprazive l  arrabalde 1 1

, uma opção ã vida no adensado centro 
da cid�de , com pos sibilidade de s e  ter uma horta ou quintal .  

Por outro l ado , obs ervamos a pre s ença de quadras 
ainda maiore s  em outras ãreas do local , abertas durante o pe­
ríodo de 1 890 a 1920. 

E sta sol ução prende-se  certamente ã intenção do 
proprietãrio do terreno de abrir um n�mero mais reduzido pos sf 
vel de l ogradouros. A s  dificuldade s  de abrir , aterrar e nive ­
lar as  ruas são acre scidas pelas exigências ,  jã existente s ,  da 
legislação municipal de 1893, que determina uma l argura minima 

. � d . t ( 1 4 )  de 1 4  m de rua e a sua prov 1 sao e sarJ e as  . 

o parce l amento em terrenos de te stada mínima e 
grande profundidade e compatíve l com o tipo arquitetônico mai s 
comum ne sta êpoca , alem de permitir , que ne stas  quadras ,  uma 
maior quantidade de l ote s al cance a rua. 
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Ma is Comum de Residência 

Met ade do Sécu lo X I X  
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Este esquema permanece o ma�s caracter{stico das habitações do 

local� mesmo nas primeiras décadas deste século . 

Nos loteamentos deste per 1odo encontraremos terre­

nos q ue apresentam as .d imens�es aproximadas de l üm x 50m. (ver 

desenho p ãgina seg uinte) 

Voltando aos diversos t ipos de empreendedores q ue 
constroem conj untos de casas , observamos q ue no pr imeiro caso 

citado os invest idores sao , na maior i a  das vezes , propr i et ã­
r ios de terras. A lôg ica descrita de divisão de terren os em 

lotes prof undos e estre itos preside neste invest imento. Nota-
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Ped ido de Abertura da Rua Barão de ltai pu em 19 1 1  

pela  Cia. Bras i lei ra de Imóveis e Construções 
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mos, tambem, que os  p r i m e i ros  p réd i os cons truidos por e s t e s  in 
ve s tidore s  são casas  geminadas ou pequenos correr de casas < 1 5 ) � 
apropriados ã de s tinação que s e  pre t ende dar ã ãrea, uma ext en 
são dos aris tocrã t i cos  bairro s vizinhos da T i j uca e São Cris ­
t óvão . Tambem são cons truidos cortiços ou e s talagens por mui 
tos de s s e s  inve s tidore s .  

No entanto, as  mudanças que ocorrem na cidade re ­
p ercut em  ne s s e local . O aumento cre s c ent e  da população e a d� 
c orrente  int ensificação das atividade s urbanas vão pos s i bili­
tar não sõ  uma expansão urbana , como vimos , mas também uma prQ 
gre s siva diversificação de s sas atividade s que re sulta na ne­
c e s sidade cre s c ente  de uma diferenciação do e s paço urbano. 

A im plantação das fãbricas de t e cidos t em como uma - - ' -de suas c ons e q õ encias dar um carater mais popular as  areas 
próximas . E sta carac t eris tica s eria reforçada p ela ins t a lação 
no local de  outras inGmeras fãbricas menore s ou manufaturas <1 6? 
que s e  b eneficiariam c ertamente  dos re cursos naturais (a pr� 
s ença de cursos d 1 ãgua) existe nte s no local . 

Por outro lado , e s ta diversificação induz a uma 
fragmentação nas camadas sociais , pos sibilitando o surgimento e 
de s envolvimento de uma clas s e  media na cidade . 

Numa visão geral da cidade ( l l) , notamos que 
p eriodo , cada vez mais , e s ta ãrea s e  carac t erizarã como 
de im p l antação de atividade s fabris ou de s erviços, e 
eia de s e gmentos de s ta camada media . 

ne s s e 
1 oca 1 

re sidên 

Obs ervando os tipos de cons trução de sta ê poca , atr� 
ves de consulta aos livros de tombamento do Im pos to Predial , 
podemos constatar a pre s ença de uma c erta hierarquia entre as  
cons truço e s . Os  as sobradados são comumente os prédios de mai­
or valor . Segue - s e  a e s t e  tipo o correr de casas, que muitas 
veze s con s titui um conjunto de as sobradados . O s  térr eos  vêm 
de pois , s egu ido s  das casas em aven idas . O s  quartos, que pro ­
gre s sivament e diminuem d e  quantidade , e stao no mais ba i xo de­
grau de s sa e s cada . 
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VALOR LOCAT I V O  "tDI O DAS CONSTRUÇ O E S  EH V I LA I SABEL,  ALDEA CAM 
P I STA  E ANDARA f  GRANDE 

Ano As sobrada Correr de Térreos Avenidas Quartos 
dos casas 

' . 

1900 1. 427$000 1. 094$000 1. 000$000 640$000 294$000 

191 O 1 . 826$000 1. 367$000 1 . 337$000 . 745$000 325$000 

1920 ., . 934$000 1. 489$000 1 . 408$000 946$000 

Fonte : Impo s t o  Pre di a l .  A GCRJ . 

A variedade dos tipos de construçao indica� certa 
mente um grau de variedade entre os grupos da população que a i  
residem nesse momento. No entanto, o reduzido n umero de sobra 
dos encontrados na ãrea - tão freqüentes, por exemplo, no cen 
tro da cidade - aponta a provãvel pouca expressividade de pe� 
soas mais abastadas no local. A avenida , embora não corres­

ponda ã moradia de menor valor, ê um tipo de habitação, sem 
duvida, que se destina a camadas populares . 

Assistimos neste periodo ã valorização social dos 
operãrios (vide cap itulo "as fãbric as de tecidos e suas vilas 
operãrias ") e também ao estabelecimento de novos padrões mo ­

rais pela soc i edade. 

O sentido de intimidade familiar, tal como foi con 
cebido e estimulado pela medicina, foi progressivamente incor 
porado pela alta burguesia urbana, durante o século XIX  (Ma ­
c h a d o , L o u r e i r o , L u z & M u r i e y , 1 9 7 8 ) . . As n o v a s r e g r a s d e com 
petiç ão econ omica e social .induzem a modificaç ões dos hãb itos 
familiares que tem como uma de suas expressôes a 
da unidade familiar na habitação. 

privacidade 
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Um a s pe e to d e s t a e a d o p o r C o s ta ( l 9 8 3 ) ê a ; m p o s i ç ã o 
desses n ov os c ostumes burgueses a t od a  a p opu l a çã o  da c idade . 

Observam os que nesse ép oca as avenidas se desenvolveram 

principalmente prÕximas a estabelecimentos fabris e n os 1 oca ; s em 

que se enc ontram imp lantad os o c omêrci o e serviç os n o  bairr o -

o Bd. 28 de Setembr o .  

Na Rua J or ge Rud ge, p or exempl o ,  que impressi ona 

pe la quantidade de avenidas, estã o l ocalizadas uma eia. de fia 

çã o e tecela gem e uma pedreira e,bastante prõxim o na Rua Oi 

t o  de Dezembr o, um grande estabeleciment o fabri l - a Fãbrica 

de Chapéus Man gueira (lB) (ver Mapas 1 3, 1 4  e 15, na pãgina seguinte). 

A c onstruçã o de avenidas tem certamente c om o  intu í 
t o  nesse per i od o  atender ã demanda das classes traba l had oras . 

Pr o gressivamente, o bairr o vai apresentand o também 
atrativ os para as camadas medias da cidade. Em 1 9 1 0, os ser ­
viç os de es g ot o  estã o implantad os n o  l oca l .  Neste mesm o an o 
é instalada a linha elétrica de carris urban os. Send o o aces 
s o  desta ârea a o  centr o feit o exclusivamente pel os b ondes, via 
bi liza -se de maneira mais eficiente esta li gaçã o . 

As avenidas tendem a se t ornar também a partir de 
ent ão  uma alternativa mais barata de m oradia para se gment os da 
camada media da p opulaçã o. Al gumas das n ovas avenidas c ons­
tru idas dep ois de 19 1 4  apresentam um padrã o de c onstruçã o su-

- . ( 1 9 ) peri or as anter i ores . 

C om o, destaca Reis Filh o ( 1 970 : 1 6 ),  " .. . sera de 
n otar que a arquitetura é mais facilmente adaptada ãs m odifica 
ções do  plan o ec onômic o-s ocial d o  que o l ote urban o, p ois as 
m odificações destes exi gem geralmente uma alte racã o d o  própri o 

traçad o urban o , 1 1  

C on dizentes c om uma n ova rea l idade, assistim os , n o  
cas o d os investid ores d o  primeir o caso c itad o, e tam b ém de al -
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guns propr i etã � i os de corti ços , ã sub st i tu i ç ão das h a b i tações 
coleti vas pela construção de aven i das , morad i a  popular mas 
de padrão super i or .  As aveni das se adaptam perf e i tamente aos 
lotes onde foram i mplantados os corti ços < 2 0 > e em ambos os ca­
sos perm i tem uma max i m i zação da ocupiçio do solo . 

Para os i nvest i dores que adqu i rem terrenos jã lo­
teados , a construçao nos lotes profundos e de pe quena testada 
de aveni das e dos têrreos nos fundos dos lotes perm i t i rá um 
aprove i tamento mã x i mo do terreno , atendendo ã demanda destes 
novos grupos da popul ação que se d ir i gem para o local . 

A i nda para atender ãs so l i c i taç8es daque l es que 
neste momento procuram o ba i rro , os i nvest i dores no segundo 
caso ci tado encontram nas avenidas um t i po de hab i tação que 
corresponde a uma me l hor al ternati va de d i v i são de seus terre ­
nos . A transformação do l ogradouro em aveni da ou v i l a  fecha­
da , quando não for possível o seu a l argamento , e prev i �to por 
l e i desde 1 892 < 21> . Com a construção desse t i po de hab i tação 
estes i nvest i dores estão d ispensados dos custos da abertura de 
ruas . 

Ver i f i camos uma tendenci a nas ruas onde ê fre q� e� 
te o correr de casas , de 7 a 13 casas , não apresentar grandes 
aveni das (a não ser naquelas ma i s  extensas , como a Av. 28 de 
Setembro) . Do mesmo modo , nas ruas onde aparecem as grandes 
avenidas e raro os correr de casas. 

Observamos neste u l t imo caso a presença dos l ote s 
profundos e das grandes quadras , i nd i cando a i nfluenc i a  das 
d i mensões do l ote na escol ha do tipo de conjunto de casas a 
ser construido pelos propri etir i os. Somente o pe queno cor-
rer de casas , de 3 e 4 casas , e comumente i mpl antado em l o  
tes profundos , respondendo certamente a expectat iva d e  morado ­
res de me l hor padrão econõm i co ,  

O i mpul so dado as construçoes no ba i rro 
Isabe l e prox i m idades e a constitu i ção dos ti pos de 

de V i l a  
habi tação 
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populares nesta época têm certamente a ver com a presença dos 

mestre s-de-obra s e sua larga experiéncia em construção . 

A impl antação da República traz como uma de suas 

conseqüências o estabelecimento de padrôes de progresso e civi 

lização na mentalidade da população carioca (22 l. O centro da 

cidade torna -se o simbolo desta nova era, através das reformas 

de remodelação e embelezamento. A condenação de hãbitos e cos 

tumes ligados ã sociedade tradicional constitu i um dos prin-

� reaçao 

cipio s fundamentais que regem estas modificaçôes. 

contra o s elementos do passado não se faz esperar. 

O mestre -de -obras , figura popu l ar e responsãvel por 

praticamente toda edificação urbana até aquele momento, é de ­

frontado e vencido por novos arquitetos de formação acadêmica. 

A alternativa que se coloca para estes, assim como para uma 

série de antigos costumes ligados ã cultura popular, é a de se 

deslocar para os subürbios(Zl}. Estas ãreas tornam-se um con 

traponto ao moderntsmo que se instala no centro da cidade. 

Aos mestres -de -obras cada vez mais sõ·resta vol-

tar-se para a construção de habitações de cariter mais popu-

lar. E o caso , por exemplo , de Ladislau Dias da Cunha , mes -

tre-de -obras que constrói em Vila l sabel duas avenidas de dez 

casas em 1910 {Z4) . 

Ao mesmo tempo que a constituição das avenidas e 

correr de casas reflete as especificidades locais , é também a 

expressao das condições econômica s por que passa a cidade nes 

te momento. 
maneira 

O caso de Vila Isabel parece ilustrar de 

bastante expressiva uma lÜgica mercantil prevalecente nas ati­

vidades econômicas da cidade como um todo nesta época. A mane! 

ra como são feitos os loteamentos e produzidas as moradias re ­

flete o interesse na acumul açâo ind ividual de um patrimÜnio, de 

uma riqueza , e nâo especificamente do capital (ZS) , 

O Encilhamento havia demonstrado a lncerteza que 
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os investi mentos em ações ou títulos da div i da p u bl i ca traziam. 
A possibilidade de consti tu i r  um investimento seguro, que exi 
ja um menor montante de cap i tal, perm i tindo um processo gra ­
dual e uma rentab i l i dade rã p i da atrairã d i ferentes t i pos de e� 
preendedores, grandes e pequenos i nvestidores, para esta at i vi ­

dade. 

Dois as pectos se apresentam como bãsicos na prod� 
çao desses conj untos de moradias : o aproveitamento mãximo de 
seus terrenos com a construção de um maior numero possível de 
unidades de habitação e a utilização de um processo progressi 
vo de investimento. 

O terceiro caso citado dos tipos de empreendimen­
tos realizados · na construção de conjuntos de casas apÕia-se b� 
sicamente neste primeiro aspecto. Os demais procedimentos 
apoiam -se de maneira mais intensa nesta segunda estratégia, on 
de a prÕ pria rentabilidade do empreendimento anterior p ossa g� 
ranti r  a expansão do seu negÕcio. 

Exemplo de · ·apro veitamento 
máximo de terreno com a cons 
truçã:o de pequenas casas , 

Pedi do de licença para obras - pasta 15 doe ,  n9 493-1 9 1 2 ,  

AGCRJ. 
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A uti l iz ação de um Proc e s s o Progre s s ivo  de Inve s t i men t o : 

Pedido de l ic ença para o bras - 1 9 0 7  cód. 5 5 6  fl. 31. A GCRJ. 

"' 

tc= L_ ________________ ___, 

A progres s i vidade do investi mento se dâ em doi s nl 
veis. Por um l ado, pel o  aumento do numero de construç ões fe í 
tas,  (o mais freqUente), e, por outro, pel a  mel hori a  do padrão 
dos imõveis jã construidos. 

A s s im ê que identificamos uma evol uçao por que pa� 
sam es ses  conjuntos de casas, mais especificamente as  aveni­
das. A e s s a  evol ução corresponde tambêm uma crescente deman­
da ou perspectiva de util ização por camadas medias da popu l a ­
çao. 

A partir do interes se por um proces so gradua l de 
investimento se  exp l icaria em parte o nao comprometimento des 
ses empreendedores (principal mente no segundo cas o  citado) com 
as  autoridades municipais na obtençao de favores em troca da 
construção de casas  para cl as ses  pobres e operãrias .  Tambêm 
es sa vincul ação impl icaria o cumprimento de inúmeras exigên­
cias muito custosas referentes � s  especificaç6es têcnicas cons 
tantes . das  cl �usu l as dos contratos. 

A não interferencia do E stado se mostra 
muito mais vantajosa. 

portanto 

A construção gradual do conjunto de casas  permite 
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também uma o r g a n i z a ç � o  e s p ac i a l  que p o s s i b 1 11 t a  um a p r o v e i t! 
mento do terreno j am a i s  a l cançado no ca s o  de um pro j e t o  glo ba l  
de vil a  operâr i a . 

Notas : 

l .  Esta t í s tica Predial de 1899, AGCRJ . 
Estatística Predia l de 1906, Cen s o  de 190 6, I B GE. 

2. Estatística Pred i a l  do Censo de 1920 , I B GE. 

3. Haverã a i nda um loteamento no bai rro, real izado pe l a  S. A. 
Prado Vi l l a  I zabel em terreno adquirido ã Cia. Architectôni 
ca em 1897. Este terreno ê adquirido com o intuito de se r 
dividi do em l otes para pagamentos aos s eus acionistas na l i  
quidação da empresa. Os lotes permanecem desocupados por 
um longo período. Somente a partir de 1908 iniciam-se as 
construções dos pr i me i ros p r ed i o s neste loca l .  
Documentos da Junta Come rcia· l ,  l ivro 7 1  re g .  1997 . Arquiv o 
Nacional. 

4. Para a reconstituição do que ter i am sido as construções de� 
sa época ut i lizamos i n icial mente os documentos constant es 
nos ped i dos de l icença para obras encontrados no Arquivo da 
Cidade. A documentação constante do Arquivo da C idade, re ­
ferente ao periodo 1895/ 1917, mesmo fragmentada, consti­
tu í -se numa importante amostragem, contendo p l anta e perfil 
dos pred i os , que nos perm ite avaliar, por um lado os t i po s 
de ha bita ç ao ma i s freq ílentemente construidos em cada area 
especifica da cidade no decorrer des1s es anos, e por outro, 
os proces sos  ut i l i zado s  e os agentes envol v i dos na produ­
ção das morad i as. -
Com o i ntuito de abranger a area total pesquisada, e porta� 
to complementar as i nformações obtidas , foram consulta dos 
o s l i v r o s d e t o m b ame n t o d o i m p o s t o p r e d i a l e n c o n t r a··d O s n o 
Arquivo da Cidade , Ai e stão l i stados todos os préd i os e x i s  
tentes por rua, a cada ano (ate o ano de 193 8) ; se us p r o-
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p r i etã r i os; o t i po de edi f i cação ; o seu va l or l ocat i vo e o 
montante do i mp o sto p red i al a ser pago . 

5. Encontramos nos · l i vros  de tombamento do I mposto P red i al de 
1886 as aven ida s construidas por Bel am i no d ' O l i ve i r a  Rame i 
ro, com 9 casas no Bd. 28 de Setembro e a de Manoe l Pere i ra  
com 6 casas, nesta mesma rua . 

6. Imposto P red i a l .  AGCRJ. 

7 .  Dom i ngos . Pere i ra Nunes possu i : 

em 1875 - um tér reo ã Rua D. Mar i â. 

em 1890 - doi s  tér reos e um assobradado ã Rua D. Ma ria, um 
correr de tres casas ã Rua Pere i ra Nunes e um ter 
reo ã Rua Maxwel 1. 

em 190 6 - um térreo e um tel he i ro ã Rua D .  Mar i a ;  doi s  ter 
reos, um assobradado , um tér reo de frente e um 
té r r eo de  fundos e uma av enida d e  cinco casas ã 
Rua Pere i ra Nunes e três tê r reos d i st r i buidos pe ­
las ruas dos Ar.t i stas , Maxwell e R i be i ro Gu i ma 
raes. 

em 1920 - (j� no nome de M i guel Pere i ra Nunes) - um tér reo , 
um correr de três casas , duas casas . gem i nadas e 
uma aveni da de sete casas ã Rua Pere i ra Nunes e 
do i s  tér reos respect i vamente nas ruas Maxwel l 
dos Arti stas . 

Imposto Pred i al. AGCRJ . 

8. Almanaque Laemmert, 1910 . AGCRJ. 

Honõr i o  H í menes do Prado possui : 
-

em 1910 - um correr de oi to casas a Rua Santa Lui za. 

e 

em 191 4  - um correr  de quatro casas a Rua Santa Lu i za ,  um 
cor rer de c i nco casas ã Rua Aleg re, duas casas g� 
m i nadas ã Rua Pere i ra Nunes e um correr de - três 
casas e uma aveni da de nove casas ã Rua D. Mar i a. 

Imposto Pred i al , AGCRJ . 



9 . Almanaque Laemme�t, 1 884, AGCR J .  

Caetano Antunes Fernandes possu1 : 

em 1878 - duas casas gemi nadas ã Rua Cons . Correa e 
térreos a Rua Souza Franco ; 

. 1 1  O .  

doi s  

em 1900 - um assobradado, um barracão, um térreo e duas ca ­
sas geminadas ã Av. 28 de Setembro , um correr de 
sete térreos ã Rua Correa de Oliveira , um térreo 
na Rua Souza Franco e seis quartos a Rua Teodoro 
da Silva ; 

em 1910 - dois assobradados, uma avenida de cinco casas e 
um terreo ã Av . 28 de Setembro, um .correr de sete 
casas ã Rua Correa Oliveira e um terreo ã Rua Sou 
za Franco ; 

em 1920 - (pertencem ã sua familia) - um correr de cinco ca 
sas ã Rua Correa de Oliveira, um terreo e uma ave 
nida de seis casas ã Av. 28 de Setembro e um ter 
reno ã Rua Teodoro da Silva . 

Imposto Predial, AGCRJ . 

10 . Tobias Nunes Machado sol icita em 1906 pedido de licença para 
construir sua residência ã Rua São Clemente, 
Pedido .de licença para obras 1906 cod . 5 300 fl . 114 . AGCRJ . 

11 . Imposto - Predial . AGCRJ . 

12 . Almanaque Laemmert . AGCRJ . 

13 . Imposto Predial. AGCRJ . 

14 . Em 190 3 o Decreto n9 391 obriga os proprietãrios a revesti-
rem, c6nservarem os passeios em frente aos seus predios e 
terrenos e arborizarem as - ruas. (Amaral & Silva, 1906) 

15 . Imposto Predial . AGCRJ . 

16 , No censo de 1906 encontram-se relacionadas 78 i ndustrias 
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l ocal i zadas nesta â r ea , conc entradas ã Rua Barão de Mesqu! 
ta e Rua Pe r e i ra Nunes . 
Estatíst i ca P r ed i al de 190 6 ,  C enso de 1906 - I BGE. 

17 . Através de  uma detalhada consul ta aos A l manaques L aemme r t  
d e  1900 , 1910 e 1918. 
A l manaque Laemme rt. AGC RJ . 

18. Almanaque Laemmert, 1910. AGCRJ. 

19 . Entre  1914 e 1920 surgem as pr i me i ras aveni das de assobrada 
dos, com mai or valor locat i vo .  
Imposto P red i al. AGC RJ. 

20. Caetano Antunes Fernandes, propr i etãr i o  de d i versos i mõ -
ve i s, i nclus i ve uma estal agem ã Rua Teodoro da S i l va, nes­
te mesmo l ocal  constrõi  posteri ormente uma aveni da. Franc i s  
co A l ves Ro l lo, propr i etãr i o  também de d i ve rsos i mõvei s, re 
pete este mesmo processo. 
Imposto Pr ed i al . AGC RJ. 

21. Postura de 15/ 09/1892, C Õd i go de Posturas (1838/1893), Pre 
fei tura da C idade do RJ, Mont ' A l verne, 1894. AGCRJ . 

22. A respe i to . dos novos padrões que se estabel ecem, ve r Sev-
c enko  (1983). 

23. Sevcenko  (1983) nos fala _ a respe i to da mus i ca e da boem i a, 
que encontram nos subúrbi os um espaço para expandi r -se nes 
ta epoca. 

2 4 .  Informações obt i das no Almanaque Lae rmmert de 1910 e nos 
livros de tombamento do Imposto Pred ial. AGC RJ .  

2 5 .  A respe i to da lÕgi ca mer cant i l  nas at i v i dades e c onôm i cas e 
part i cularmente na produç�o de morad ias ,  ver R i be i ro J1984). 
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4 ,  A cao1 1 daçao do  Ba 1 rro de  V 1 1 a  I s a be l  ( 1 920/ 1 937 ) - a 

p reJ1Ça de n ov a s  v i l a s .  

A expans ão urbana que ocor r e  no R i o  de Jane i ro no 
pe r iodoie 1 890  a 1 9 2 0 pos s i b i l i ta a ·const i tu i ção dur ante a s  
dêcadasiie 2 0  e 3 0  de d i ve r so s  ba i r ros i ntegrados ao centro da 
c i dade .  

A ocupação dos te r renos parcelados  em lote s urba -
nos na iea e studada , s e  dã qua s e  que i nte i ramente ne ste pe -
r iodo. 
acompa 
( 1 8 9 0/ l 

nume ro de construçõe s  s e  eleva , ape sar  de não ma i s 
a taxa de cre sci mento obs e rvada no pe ríodo ante r i or 

) ( 1 ) 

No conjunto das construçõe s do local sobressaem pr� 
d i  os de 1111 pavi mento , o s  tê r reos , como os ma i s f r e qü ente s.  Re 
força- s� no entanto, a tendênc i a  de melhor i a  do padrão das no 
vas conslruçõe s , obs e rvada pelo acrésci mo dos as sobradados e 
sobrado- 0 jas . Em 1 9 3 3 , os sobrado-lojas s e  const i tu i r ão na 
grande 5i or i a  dos préd i os da Av. 2 8  de Setembro < 2 > . A pr e ­
s ença deste t ipo de construção s i gni f i ca tambêm o cr e sc i mento 
do comerci o e s e rv i ço s  no bai r ro. 

t i nte r e s sante obs e rvar  que em 1 9 2 0  encontram - s e  
locali zado s  no bai r ro ,  pr inc i palmente na Av. 2 8  de Setembro , 
farmãc ias ; '  padar i as, confe i tar i as, charutar i as,  sapatar i a s , ar  
mar inhos , lojas de  s ecos  & molhados, fazendas, modas, m5ve i s, 
fe r ragens , alguns consultõr i os de méd i cos  e denti s tas e ate 
me smo três .c i nemas . - o Smart , o Maracanã e o C i ne Boulevard(3) .  

No pe r iodo de 1920 a 1927 notamos ,  no entanto, uma 
s i gn i f i cati va d i m i nu i çao no r i tmo de construção dos conjuntos 
de casas (4) . 

Anal i sando os a�pectos da conjuntura  econ6m i ca do 
paT s , Eulãli a  Lobo ( 1 97 8) constata que durante os anos em que 
decorr e  a P r i me i ra Gue r ra Mundi al ,  a i nflaçao , fac i l i dade s  d e  
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cred i to, ex p ans ão do mercado i nterno e a conq u i sta do mercado 
externo favorecem a i mp l antação de at i v idades p rodut i vas no 
R i o  de J ane i ro .  C r 1 am -se a l ternat i vas p a r a  a a p l i cação d� ca 
p ita i s. Esta s i tu ação se reverter i a  na dêcada de 20 . P a rece 
p rovãvel q ue o ca p i ta l ,  ou  mesmo pou p anç a s ., q ue pode r i a m  ter 
s i do cana l i z adas p a r a  a constr ução c i v i l sej am  d i r i g i das  p a ra 
outras  at iv i dades . 

Em 1920 ê também f undada · a L i ga dos I nq u i l i nos e 
Consumidores, reuni ndo membros das camadas medi as, "em respos ­
ta  aos abusi vos aumentos dos · a l ugue i s " . D i ante deste movi men­
to e p romu l gada a p r i meira  l e i  do Inq u i l i no .  estabe l ecendo 11d i �  
pos i t i vos de p roteção ao l ocatár i o ".  A l e i  ê objeto de enor ­
mes p ressões na ·Cimara e no Senado. Fina l mente , em dezembro 
de 1928, a Câmara e Senado revogam as l e i s  q ue p roteg i am  os 
i nqu i l inos (R i be i ro, 1984) . 

O per fodo de diminu i ção nas constru ç 6es dos conju� 
tos de casas cor responde j ustamente a estas : ma i ores d i ficu l da 
des em se obter uma mai or renda com o al ugue l  de morad i as .  

Hã um novo crescimento das aveni das no l oca l entre 
1927 e 1933 . A construção das aveni das não e acompanhada pel a 
constr ução dos cor rer  de casas � A ex p l i cação res i de certamen­
te no fato de que neste momento o bai r ro · jã estâ bastante ocupa 
do e va l or i zado ( 5 } . A possi b i l idade de i nvest i r na constru : 
ção de moradias imp l i ca o p reenchi mento dos va z i os de a l guns 
ter renos . e  a ut i l ização do i nterior das quadras. As d i mensões 
dos l otes i nduzem � construção de um t i po ·de habi tação que 
l hes seja adequado - as aveni das ; Em 193 3 observamos novas 
aveni das na - maior i a  das ruas do b� i r ro. São 343 aveni das com 
2 522 casas, cor respondendo a 3 1% do total dos p r êdios 1 do l o  
ca1 < 6 >

. 

Não encontraremos neste momento a d i versi dade de 
emp reendedores vol tados para a construção dos conjuntos de ca­
sas c i tados para o perfodo anter i or . As d i f i cu l dades n; obten 
ção de ter renos ma is  baratos const i tu i rã certame nte um ern peci 
l ho i atuação ·de al guns desses i nvesti dores , 
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Mu i tos da queles que co n stroem n o vas a ven i das j ã  
p ossuem o ter ren o em que i r ão  1mpla ntâ -las .  t o  caso de F ra n ­
cisco P o ntes Co r rea , de J osé Pere i ra Soa res e J a nuã r i o  Ma r ­
ques Ba r b o z a , que ha v i am a berto n o  per íodo a nter i o r ,  respect i ­
vamente , as ruas P o ntes Co r rea , Pere i ra S oa res e R ocha F ra g o ­
so em suas p ro p r i edades (]) . 

D i f i c i lmente sur g i r ã o  neste momento peque n os i n ves 
tidores - os comerc i a ntes e ma nufature i ros - que atr a v és de 
suas poupa nças  co nstruam avenidas pa ra o bter deste modo uma 
renda (8) . O que oco r re mais f reqllentemen te ê a p ro p riedade 
deste tip o  de ha bitação esta r relacionada também a p ro fissio ­
nais liberais, p rincipalmente médicos, residentes n o  local. 

Em 1920 , o censo demog rãfico indicava que a p roxim� 
damente 60%  da população do Rio de Ja neiro  estava alocada nas 
atividades de serviços. Esta tendê ncia ·a o  lon g o  das décadas 
de 20 e 30 sõ ser i a  ref orçada . Dã=-:se um p r o g ressivo aumento da 
classe media com o crescimento econ ômico �a cidade e a c riação 
de novos cargos publicosf proprios :da Ca pital Federal . Pequenos fun ­
cionãrios p u blicas , comercia ntes, p rofissionais l J bera i s  p r o ­
curam nos bair ros que jã a p resentam uma in f ra -estrutura de se� 
viços e come rcio um local pa ra moradia , uma vez que o centro 
se tor na cada vez mais inadequado como ã rea residencial. 

A este momento cor responde uma muda nça na legis­
lação referente ãs construções de casas em sê rie voltadas pa ra 
uma rua pa rticula r . Desa pa rece a categ oria ·"avenida" n o  De­
creto nQ 2 . 0 87 , de 19/01 / 192 5 , que substitiu o regulamento p� 
ra construções de p rédios no Distrito Federal de 1903, 
luga r ãs 11 villas 11 ( 9) . 

da ndo 

Desvinculam-se também neste regulamento as villas 
das ha bitações coletivas., sig n i fica ndo o novo ca r ãter assumido 
por este tipo de construção .  

Divers i fica -se o padrão a rqu i tetôn i co ,  p r i nc 1 pal­
mente no que se refere ã pla nta ba i xa das ca sas ( ou sej a  o n ü -
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mero de compartimentos e as suas dimensões) nas novas vilas 
construídas. Se antes as avenidas, em quase sua totalidade, 
possuiam um mesmo esquema bãs1co em que as casas eram const1-
tuidas por duas salas, do1s quartos, W.C., cozinha e quintal, 
neste momento encontraremos uma maior variedade de soluções 
nas plantas internas das casas de vilas. 

Incorporando avanços tecnol6gicos na construção e! 
vil, surgem algumas vilas de dois pavimentos, em que cada an­
dar corresponde a uma unidade residencial. A partir de 1920 
surgem as primeiras.vilas constituídas de assobradados. Algu­
mas vilas apresentam um pequeno·jardim na frente de suas ca­
sas, outras poucas atê mesmo garagem para automôveis. Se por 
um lado estas variações dizem respeito ã uma melhoria no pa­
drão construtivo das casas de vilas, por outro observamos tam 
bêm o inverso. Em muitas das novas vilas construidas ocorre 
uma diminuição no numero de compartimentos das casas que che­
gam atê a ter uma sala, um quarto, W.C., cozinha e quintal. 

"Antonio José Pereira requer licença para construir 6 prêdios, 
junto e antes do nQ 365 na Rua Maxwell," 

\ ... !-+-+-lo:1_:.....--t-__ !..--� 

\ \,J.C.. 
/ \� 

/ 

Ú,r.A. 

Pedido ·de licença para obras, 1933 - Arquivo de Irajá. 
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" Manoel Correa Gomes Leite requer licença para construçio de 
12 prêdios em vila na Rua Barão de Cotegipe entre os nümeros 
211  e 221. 11 
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fACHAPA PA Vil.A 

Pedido de licença para obras, 1935 � Arquivo de Irajá, 
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"Antonio Ferreira Lima requer licença para construir uma vila 
de 7 casas na Rua Pontes Correa. 11 

----- - - -- -

4t.,70 
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--------------� 

Pedido de licença para obras, 1935 - Arquivo de Irajá. 

A m u d a n ç a ma i s ex p r e s s i v a q u e o c o r r e n a s v i l a s e 
no entanto relativa ã destinaçao dada Ss casas deste tipo de 
habitaçao. A crescente classe mêdia da cidade disputa cada 
vez mais com os operarias a moradia nestas habitações. As vi-
las desvinculam-se definitivamente de seu caráter 
de habitações para as classes pobres e operarias, 

originãrio 
principal-

1mente em ãreas recentemente parceladas em lotes urbanos, pre­
servadas da implantação de estabelecimentos fabris. 

As vilas permaDecem com um valor locativo médio 
inferior ã media dos térreos encontrados na ãrea estudada, si� 
ficando então a possibilidade de pessoas pertencentes a segme� 
tos de mais baixo poder aquisitivo das camadas medias perman� 
cerem proximas ao centro urbano. 
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VALOR LOCATIVO MtDIO DAS CONSTRUÇÕES EM 1933 

Vila Isabel, Andarai e 
Aldea Campista. 

Fonte: Imposto Predia'l, AGCRJ. 

Vilas 

2.256$000 

. 11 8. 

Térreos 

3.984$000 

Neste período assistimos também ao ressurgimento, 
se bem que em pequenas proporções, da construção de alguns quar-

(10) A . -
tos nos fundos dos terrenos • 1ntençao de utilizar ao mãxi-
mo o terreno em local jã valorizado induz tambem a este tipo de 
construção. 

Surge uma nova categoria de prédios, os casebres 
em numero pouco elevado, concentrados nas ruas que alcançam os 
morros e nos trechos de maior inacessibilidade da ãrea. t inte -
ressante notar que são justamente nestes locais onde as avenidas 
são inexistentes. 

Os casebres e os quartos nos fundos dos terrenos são 
certamente uma alternativa de moradia para a população mais po -
bre neste local. Correspondem,de certo modo, ã desvalorização das 
classes trabalhadoras na sociedade neste momento, c omo descrito a� 
teriormente (vide capítulo "as fãbricas de tecidos e suas vilas 
operãrias 11

). 

A partir de 1933 diminui o ritmo de construção das 
vilas. Algumas das novas vilas construídas localizam-se prõxirnas 
ãs encostas e outras em ãreas mais recentemente parceladas em lo 
tes urbanos. 
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MAPA 16 
--- -
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MAPA 17 

VILAS CONSTRUÍDAS ENTRE 1933 E 1938 NA ÁREA ESTUDADA 
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A década de 30 representa uma mudança decisiva na 
ordem política e social do pa,s, que passa a buscar nas cida 
des o respaldo necessãrio ã sua legitimidade {Abreu & Bronstein, 
1978). A revolução de 30 causaria em última instância, segu� 
do Basbaum (1976), a "substituição de um setor das classes do 
minantes por outro" . Novos grüpos, representantes de uma no 
va burguesia industrial e essencialmente capitalista vão bus 
car um acesso ao poder. 

As transformações soci·ais acarretariam inevitavel 
mente conseqüências ao nível da organização espacial de sua 
Capital Federal. Estes novos grupos ascendentes, 11 mais in-
dustrialistas e mais capitalistas 11

, procurariam se diferen­
ciar da antiga classe dominante que os antecede pela busca de 
um estilo de vida moderno. Estes valores contaminam pouco a 
pouco outras camadas da população. 

O tipo de construção que expressa esta modernida 
de ê sem duvida nenhuma o edifício de apartamentos. Um esti­
lo de vida moderno indica tambem como ãreas mais adequadas a 
moradia a orla maritima e a "nova Zona Sul" da cidade {Abreu 
& ·sronstein, 1978). E para lã que se dirigem as famílias mais 
abastadas e para onde se voltam os investidores da construção 
civil. 

Por outro lado, o aproveitamento mãximo do terre 
no, com a utilização do concreto armado, ê obtido não maiscom 
a construção de casas de vilas, mas com a construção de pequ� 
nos predios de apartamentos para aluguel, se bem que implica� 
se tambem um maior investimento. 

A legislação de 1937 Decreto nQ 6000, de 1/07/ 
1937, vem expressar as transformações advindas destas mudan­
ças políticas. A construção de vilas s5 e permi�ida como apr� 
veitamento de fundo de terreno desde que não seja possível a 
abertura de logradouro publico. Não e permitida a construção 
de vilas na zona central e portuãria; nos bairros de Santa T� 
reza, Laranjeiras, Catete, Gl5ria, Leblon; nos largos e pra-
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ças; na orla marítima; na beira da Lagoa e canais e ruas que 
chegam a estes locais; em ruas que passem as linhas de carris 
em Copacabana, Ipanema, Tijuca, Botafogo e Vila Isabel(ll). 

As vila� permanecem praticamente esquecidas pelo 
Poder Publico nos anos que se seguem ao Regulamento de 1937 
enquanto as atenções estão voltadas não sõ para a Zona Sul co 
mo para o novo tipo de habitação: o edifício de apartamentos. 

Notas: 

l. O que e possível constatar pelas estatísticas prediais de 
1920 e 1933. 

2. Imposto Predial, AGCRJ. 

3. Almanaque Laemmert, 1920. - AGCRJ. 

4 . Imposto P r e d i a l , AGCRJ. 

5. 1927 e 1933 sao anos de elevação siginificativa dos valo 
res locativos nos diversos tipos de construção na ãrea es. 
tudada. Imposto Predial, · AGCRJ:--.� 

6. Estatística Predial do Distrito Federal, 1933, IBGE. 

7. Estes três proprietãrios constrõem grandes conjuntos de ca 
sas em suas propriedades entre 1920 e 1933. Imposto Pre-

d i a l , AGCRJ. 

• - 1 8. E significativo o fato de que entre os ,numeras comercian 
tes listados para a ãrea estudada, apenas quatro tenham 
construido neste período pequenas vilas de quatro ou cinco 
casas. Almanaque Laemmert, 1929 e Imposto Predial, AGCRJ. 

9. "Villa" é o conjunto de habitações isoladas em edifíéios 
separados ou não, e dispostos de modo a formarem ruas 
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ou praças interiores, sem cariter de logradouro pGblico. " 
Decreto nQ 2087 de i9/0 1/1925. Leis Municipaes de 1925, 
AGCRJ. 

l O • Imposto P r e d i a 1 , AGCRJ . 

11. Este impedimento jã ocorria em larga faixa da irea cen-
tral desde 1903 por decreto legislativo, certamente para 
impedir a proliferação de habitações populares em areas 
q ue se especializavam nas atividades de serviços. 

Xavier analisa ainda esta medida para as demais ãreas atin 
gidas, "ãreas onde o solo atingia maiores valores para a 
localização comercial e residencial",  e conclui que este 
regulamento tem um carãter de servir de "instrumento pr� 
pulsor da ocupação na direção sul da cidade do Rio de Ja 
neiro. 11 (Xavier, 1981:91) 
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2a. Parte: A permanência das vilas no bairro de Vila Isabel 

As transformações que afetaram a paisagem do Rio de 
Janeiro como um todo nas ultimas décadas, dos anos 50 para cã, 
repercutiram também em Vila Isabel. O enorme crescimento po­
pulacional da cidade, a valorização·crescente do solo urbano 
e as prioridades dadas pelas políticas governamentais âs melh.2_ 
rias do sistema viãrio estão na base de algumas mudanças na 
ma 1 ha urba na e no marco construi do deste bairro, bem como do 
surgimento de novas expectativas quanto .ao futuro do local. 

da Vila Isabel se transforma, �egundo relatõrio 
Secretaria Municipal de Planejamento <1 > : num bairro de pass� 
gem, com a construção da Estrada Grajau-Jacarepaguã (conclui 
da em 1950) e a abertura da Av. Radial-Oeste (no governo sã 
Freire Alvim, 1958-60), e tem seu fluxo de veículos bastante 
intensificado. 

Os altos preços e a escassez dos terrenos na Zo­
na Sul, e posteriormente na Tijuca, induzem os empreendedores_ 
imobiliãrios ·a se voltarem para a construçao de edifícios de 
apartamentos na area estudada apôs os anos 70. 

Na década de 70 houve também um acréscimo signifi 
cativo da população favelada, que representava em 1982. 13,5% 
dos morado(es de Vila Isabel, residente nos morros que circun 
dam ·o bairr-0 <2 >

. 

No entanto, a prõpria dicotomia criada através do 
tempo, entre Zona Norte e Zona Sul, motivada pela valorização 
crescente de elementos prÕprios a alguns locais, como a pai­
sagem, a orla marítima, o "status " concedido a seus morado­
res, contribuiu ainda para a cristalização de muitas das for­
mas construidas durante as primeiras décadas do século em Vi­

la Isabel e a preservação da função bãsica estabelecida para 

o bairro em relação ao. restante da cidade, 

O uso residencial mantém-se predominante na a rea, 
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85% do total da ãrea edificada (J} , apesar das 1nÜmeras ofici­
nas de automõveis que surgiram, sem duvida, devido ã morfolo 
gia favorãvel. Os terrenos estreitos e profundos onde se im­
plantavam as casas com quintais ·se prestaram muito bem a es­
ta utilização em bairros de passagem-que nio tiveram uma ripl 

da va l ori zaçã'o do seu sol o, como· ê o caso tambêm de São Cri s 
tôvão e Botafogo. 

As vilas permanecem ainda -como· um expressivo tipo 
de habitação na paisagem do bairro. Em recente recenseamento 
realizado pela AMAVI (Associação de Moradores de Vila Isa­
bel) constatou-se que 21% da população ·de Vila Isabel residia 
nas 213 vilas com 2 mil 229 casas existentes no bairro. A 
atuação dos empreendedores imobiliârios na área e as obras 
viãrias não representaram ainda uma ameaça â extinção ou mes 
mo uma diminuição expressiva neste tipo de habitação tão ca­
racteristico do local (4} . Sua ação tem sido mais presente na 
demolição dos antigos correr de casas, casas geminadas e ca­
sas isoladas. 

Através da observação da ârea estudada e de entr� 
vistas com seus moradores pudemos ·classificar as vilas exis­
tentes em tres categorias distintas que apresentam nitidamen 
te não somente diferenças quanto aos seus aspectos construti­
vos e ao padrão de moradia oferecido aos seus moradores, mas 
principalmente quanto ãs perspectivas diversas de sua perm� 
nência. 

Notas: 

l. Secretaria Municipal de Planejamento e Coordenação Geral -
Expansão Urbana de Vila Isabel, Prefeitura da Cidade do 
Rio de Janeiro, 1982. 

2. Secretaria Municipal de Planejamento e Coordenação Geral, 
op. cit. 
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3. Secretaria Municipal de Planejamento e Coordenaç�o Geral, 

op. cit. 

4. Como se observa na confrontação das plantas aerofotogram� 

� ·tricas·de 1928 e 1976 e no local atualmente. 
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1. As antigas vilas operárias das fábricas 

Na década de 60  as fãbricas de tecidos, que desde 
sua implantação no Rio de Janeiro apresentaram muitas oscila­
ções, atravessam uma conjuntura bastante desfavorãvel as suas 
atividades. Basbaum (1977) nos fala da inflação, da diminui 
ção do poder aquisitivo do povo, do encarecimento dos manufa 
turados devido ao aumento do custo de mãquinas e matérias­
primas importadas, além das inevitãveis greves, como uma cau­
sação circular para uma queda no crescimento econômico do pais 
como um todo nos primeiros anos desta década. 

A diretoria da Companhia·Confiança Industrial, d� 
vido a "intransponíveis condições para a continuação do trab� 
lho em suas instalações fabris ", propõe em 1965 o encerramen­
to definitivo das atividades da Socieda�e com o fechamento da 
fãbrica, ratificando-se esta medida em Assembleia de 26 de 
junho deste ano (l) . 

Anos mais tarde esta experiência se repetiria. A 
crise econ6mica que atravessa o pais em 1-973 atinge intensa­
mente a industria de tecidos. A Companhia América Fabril pe­
de concordata nesta época, tendo sido resgatada graças ã in­
tervenção do Banco Central do Brasil, que assumindo o contro­
le acionãrio, a provê dos recursos necessãrios ã quitação dos 
debitas. Gradualmente a Companhia América Fabril vai fechan 
do as suas fã bricas.<2>. A Fãbrica Cruzeiro, hipotecada ao 
Banco do Brasil, torna-se um bem da União e e repassada ao 
Banco Nacional da Habitação. 

Por outro lado, na década de 70, 1 observaríamos 
também uma intensa valorização do solo urbano na cidade. Tor 
nava-se cada vez mais interessante o investimento imobiliãrio 
mesmo em ãreas da Zona Norte do Rio de Janeiro. Assim e que 
os diretores da Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado, pro­
prietãria da Fãbrica de Tecidos Botafogo desde 1919, propoe 
em relatõrio de 1971 a mudança da sua fâbrica para Guadalupe, 
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subúrbio mais distante da ãrea central, onde adquire 
terreno, e no local das antigas instalações fabris a 
ção de um moderno empreendimento imobiliãrio. Esta 
ocorre por etapas durante o ano de 1972 (3) , 
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um amplo 
realiza 

mudança 

A possibilidade de investir em empreendimentos im� 
biliãrios atrairia tambem.nesta década a Companhia Confiança 
Industrial. Em 1977, reunindo seus acionistas em assemble1a 
ainda para tratar da liquidação da empresa, J. J. Abdalla, seu 
presidente, propoe a mudança de denominaçao e objeto da sacie 
dade. O nome da empresa passa a ser Agro-Primaveril S. A. , 
com objetivos de "adquirir por compra, alem dos imõveis que 
jã possui, aluguel, arrendamento, troca, concessão ou por ou­
tras formas, prédios, terrenos urbanos, fazendas, sitias, chã 
caras, pastagens, tanto para a agricultura como pecuãria e 
qualquer outros imõveis e propriedades urbanas. " ( 4) 

Obviamente estas mudanças trazem serias conseqílê� 
cias para as vilas operãrias das fã�ricas� não somente em 
sua forma, mas também em seu significado. 

As vilas operãrias das fabricas Cruzeiro e Botafo 
go foram demolidas quase que inteiramente. Manteve-se ape­
na5 um pouco mais de uma dezena de habitações de cada um des 
ses conjuntos de casas, justamente aquelas que haviam sido 
anos antes vendidas a pessoas-que não trabalhavam nas fãbri­
cas (S). 

E interessante observar que a vila operãria da Fã 
brica Cruzeiro� quando de sua demolição, era propriedade da 
União. No entanto, não foi colocada em questão a possibilid� 
de dé sua preservação. As discussõ�s na época acerca do tom 
bamento das edificações devido ao seu valor enquanto patrimQ 
nio histõrico e artistico se limitaram, assim como ocorre na 
Fâbrica Confiança, aos prédios que abrigavam as fabricas, em 
decorrência principalmente de sua forma. 

A Divisão do Patrimônio Histõrico da então Gua 
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nabara estudou durante alguns anos a hipõtese de tombar o pré­
dio principal da Fãbrica Confiança, que segundo avaliação dos 

técnicos 11 é de excelente construção e gosto clãssico 11 <6) . Os 
valores que naquele momento justificavam o seu tombamento eram 
relativos aos seus aspectos construtivos: as telhas france­
sas, os torreões, as cantarias, as belas portas, janelas e 

escadarias de madeira, além de serralherias e remanescentes da 
iluminação a gãs na cidade. 

Da Fâbrica Cruzeiro re�tou a chaminé do estabele 
cimento fabril, elemento insólito entre os prédios do INOCOOP 
- Instituto Orientação Cooperativas Habitacionais - que adqul 
re o terreno onde se localizavam as principais 
da fâbrica. 

dependências 

No terreno onde se implantava a antiga Fãbrica Bo 
tafogo durante muitos anos permanece o esqueleto do prédio on 
de a diretoria da Companhia Corcovado pretendia instalar o 
empreendimento imobiliãrio, pois esta empresa também entra em 
falência em 1977. Posteriormente este terreno e adquirido p� 
la Imobiliãria Nova Iorque que ali constrõi um centro comer-
·cial - o Off- Shopping. 

O prédio principal da Fãbrica Confiança foi o uni 
co que manteve a sua aparência externa inalterada, bem como 
alguns dos seus elementos internos, tendo sido arrendado ã 
Companhia de Supermercados Disco e tranformado no Centro Co­
mercial Boulevard. Apesar da demolição de algumas das habita 
ções pertencentes aos operãrios, muitas das casas da antiga 
vila operãria permanecem ate hoje, bem distintas das constru 
ções vizinhas, guardando as mesmas caracteristicas na aparên­
cia externa da época de sua implantação, e apresentando uma 
homogeneidade no seu conjunto que nos permite perceber o que 
teria sido este tipo de habitação. Por este motivo mesmo, e� 
tas construçoes juntamente com as demais edificações remanes­
centes da antiga Companhia Confiança Industrial, foram recen 
temente tombadas pelo Conselho Municipal de Proteção do P-atri 

-
1 d R. d J . (J) monio Cultura o 10 e ane,ro. 
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Os prédios construídos para abrigar operãrios pe! 

manecem pouco alterados na sua forma mas sofrem uma mudança 

profunda em seu significado. Não existindo mais a fãbrica, 
seus moradores não são trabalhadores fabris que se encontram 

vinculados ao trabalho pela moradia. As casas da vila operã­

ria remanescentes ·perderam portanto o seu sentido original. r 

através do novo significado que apresentam que procuraremos 

identificar as perspectivas da sua permanência. 

Jã nos anos anteriores ao fechamento da Fâbrica 

Confiança (B) , os operãrios atravessavam períodos de insegura� 
ça quanto ao recebimento de seus salãrios. Nas palavras de 
um antigo operário: "SÕ não saia da fabrica para não perder 
a casa." Esta situação fez com que muitos trabalhadores co-
meçassem a se voltar para fora da fãbrica, para o resto do 
bairro. Uma alternativa encontrada por esses operãrios em 
resposta a esta instabilidade foi a de procurarem atender a 
um novo segmento das camadas medias instalado nas suas vizi­
nhanças em pequenos biscates, serviços de eletricista, carpi� 
taria, bombeiro, etc. Esse novo relacionamento se mostraria 

posteriormente de extrema utilidade. 

Com o fechamento da fábrica, os operãrios entra­
ram num período de desespero. A industria fechou de um dia 
para outro sõ com um papel � porta - "Hoje não hã trabalho. 
As questões serâo resolvidas na Justiça do trabalho" e os 
1500 trabalhadores permaneceram durante aproximadamente 10 
anos esperando para receber seus salãrios e indenizações reti 

dos quando da liquidação da empresa. 

Mas para os moradores da vila operãria, alem da 
perda do emprego, havia ainda a ameaça da perda de suas mora 

dias. 

O empenho no tombamento do prêdio da fãbrica era 

considerado atê mesmo prejudicial aos interesses dos trabalh� 

dores uma vez que não dizia respeito de modo algum aos 
dios em que residiam, e criava obstãculos ao recebimento 

salarios e indenizações que lhes eram devidos. 

pre-
dos 
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Durante este per1odo alguns poucos se mudaram. A 
maioria dos antigos empregados da fãbrica permaneceu nas ca­
sas da vila. Não havia para aquelas pessoas a menor chance 
de se manterem no bairro pagando a mesma quantia reduzida de 
aluguel. 

Foi justamente neste momento que o relacionamento 
com os moradores de maior renda do bairro começou a ser uti­
lizado. Alguns antigos operãrios conseguiram arranjar um em­
prego através deste conhecimento. Outros permaneceram mais 
efetivamente na atividade de prestação de serviços para estas 
camadas que aumentavam nas vizinhanças com a construção de al 
guns predios de apartamentos. Neste último caso, principal­
mente, a permanência nas casas era fundamental para que pude� 
sem exercer seus trabalhos, pois era nas suas proximidades que 
encontravam sua freguesia. As casas da antiga vila operã­
ria, alem do mais, sempre apresentavam um quintal que se pre� 
tava muito bem ã instalação de uma oficina. 

A partir de 1977 a administração do aluguel das 
çasas passou a ser feita através da recem-criada empresa - a 
Companhia Agro-Primaveril · S. A. Nesta epoca, antes de aluga-
rem o predio da fãbrica ã Companhia de Supermercados Disco, 
a empresa parecia interessada naquel� arrendamento. A quelas 
casas que ficaram vazias com a sa1da de alguns dos antigos m� 
radares foram realugadas a pessoas de fora. Não eram muitas, 
pois sõ se mudou quem havia arranjado um emprego em outro lu­
gar ou não suportou pagar o aluguel. 

Com o aluguel da edificação da antiga fábrica e a 
valorização que o prõprio bairro vai assumindo na decada de 
70, tornh-se desintere�sante ã empresa manter aquele conjunto 
de casas alugadas a preço barato. As possibilidades de ganho 
com os terrenos ocupados pela antiga vila operãria eram enor­
mes, ate mesmo pela sua utilização como estacionamento de au­
tomõveis das pessoas que viessem fazer compras no Centro Co­
mercial ali implantado. 

A partir da, iniciam-se os conflitos entre os mo-
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radares das casas e a imobiliãria, que se constituem até mes­

mo depois do recém-tombamento, na questao central, que atinge 
a antiga vila operâria e extrapola qualquer importânc1a para 

seus moradores, quanto ao uso interno das casas ou externo das 

ruas da vila. 

Muitas casas foram demolidas ao que parece para 

a realização de obras de melhoramentos na Rua Maxwell que 
permitissem uma maior viabilidade na implantação do Centro Co 

mercial. Outras poucas casas foram abaixo com a abertura da 
Rua Engenheiro Otacilio Negrão. Nesse momento o Estado, ape­
sar de atuar em comum acordo com a empresa, presta-se também 
a conciliar os nascentes conflitos entre a imobiliãria e os 
moradores que residiam nos prédios derrubados. Esses antigos 
moradores da vila operãria são transferidos com a sua inter­
ferência para o conjunto habitacional de Vila Kennedy. 

A intenção da imobiliãria em continuar a demoli­
çao das casas, jã agora desvinculada de obras viárias, é no 

entanto frustrada por uma "descobert� feita por alguns morado 
res. Os administradores da vila não tinham o direito de ti­
rã-los dali, pois a propriedade do terreno onde se implanta­
ram as casas pertencia, segundo eles, ã Uniao. A estas acusa 
ções responde o advogado da Cia. apresentando uma escritura de 
compra e venda que garante, segundo ele, a propriedade não sõ 

das edificações, mas também do terreno <9) . 

Apesar desta declaração, modifica-se a situação na 
antiga vila operãria. Algumas casas foram demolidas em outro 
quarteirão, mas jã em condições diferentes. Algumas pessoas 
se mudaram através do oferecimento de uma indenização mone­

tãria. Alêm da proposta de indenização, os administradores 
usaram outras estratégias. Procuraram justamente aqueles mo­
radores que não possuíam um emprego fixo e que tivessem maior 

instabilidade para aumentar o aluguel, forçando a sua saída. 
Procuraram também com a demolição de uma casa abalar a estru 
tura da casa vizinha ou mesmo não consertar os prédios que 
apresentavam problemas nos aspectos construtivos. Em hipõte-
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se nenhuma alugavam as casas vazias a novos moradores. Quan­

do as casas não estavam ocupadas, e os seus moradores tives­
sem sido despejados, colocavam um vigia na porta para impedir 

a entrada de invasores que providencialmente iam demolindo as 
casas por dentro. 

A propria existência da vila operãria foi um fa­
tor importante na constituição de um passado sem união entre 
os trabalhadores da fãbrica. As atividades reivindicatõrias 
eram poucas. A fãbrica era considerada o pai de uma grande 

familia. Qualquer atrito entre patrões e empregados poderia 
significar tambem a perda da moradia. A organização de uma 
reação em conjunto ã demolição das casas da antiga vila ope­
rãria por parte dos antigos operãrios e o restante dos morad� 
res da vila foi uma tarefa dificil que exigiu um enorme es­

forço dos lideres locais. 

Inicialmente através do relacionamento com mora 
dores de maior poder aquisitivo do bairro, alguns procuraram 

resistir individualmente {lO) . Algumas alianças foram feitas, 

na época das eleições estaduais� entre alguns moradores e ca� 
didatas .a deputados, com formação de advogado, que se pronti 

ficaram a ajudar. 

Neste processo que abrange desde o momento da li­

quidação da fãbrica ate os dias de hoje foram-se modificando 
em parte a população residente na antiga vila operãria e suas 

fo�mas de resistência ao despejo. 

Apesar de ainda haver muitos antigos operarias da 

fãbrica e seus descendentes, com as saídas ocorridas vagaram 

algumas casas, como descrito anteriormente, alugadas a pes­

soas de fora; antigos operãri os que se sentiam pouco seguros na vi 

la repassaram também suas casas, e nos prédios vazios, que 
estavam alugados, mesmo com o cuidado da administração, 

beleceram-se invasores. 

nao 
esta 

A ameaça de despejo persistia e durante os ulti-
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mos 2 anos houve uma nítida diferença de atuação entre os mo­
radores na resistência ao afastamento de suas moradias. 

Entre aqueles que aluga ram as casas que ficaram 
vagas com a saída de alguns operãrios, aos quais se junta ram 
os invasores, havia os que manifestavam uma atitude mais pas­
siva e um sentimento de que a qualquer momento poderiam ser  
despejados, e se isto ocorresse era simplesmente o resultado 

de forças inevitãveis estabelecidas na sociedade como um to­
do, impossfveis de serem alteradas. Enquanto desse pa ra con 
tinuar morando no local, ali permaneceriam; quando não fosse 

mais possivel, se mudariam. 

Apesar de os antigos operãrios ou mesmo seus des 

cendentes acreditarem que aquele lugar de alguma maneira, pe-

lo seu passado e pela histõ ria que ainda se mantêm viva nas 
suas lembranças, lhes pertencia e de algum modo deveria se 
manter como local de sua moradia, relutavam em dar um apoio 
efetivo ãs lideranças locais; preferiam agir através de acor 
dos individuais. 

O lider·local, João Páizinho, antigo contra-mes­
tre da fãbrica, líder da massa falida da fabrica, at ravés de 
contatos com políticos, e portanto com maior conhecimento de 
instrumentos de que pudesse dispor, liderava a reação em con 
junto contra a demolição das casas. Nesta liderança juntou­
se a ele nos últimos dois anos uma moradora, Salete, de uma 
das casas mais recentemente (hã 14 anos) alugadas e formou-se 
uma comissão de reação ã demolição das casas. Por intermédio 
desta comissão os moradores da vila entraram em co ntato com 
a AMAVI (Associação de Moradores de Vila Isabel), a FAMERJ 
(Federação das Associações de Moradores do Rio de Janeiro) e 
políticos, na luta pela permanência da antiga vila operãria 

através do seu tombamento� pelo Patrimônio Histõ rico e Artis 

tico Municipal. 

Esta perspectiva correspondia em parte as trans 

formações que ocorreram nos pontos de vista e objetivos dos 
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prÕprios Õrgãos responsãveis pela preservação dos bens histõ­

ricos e culturais do pais. Jã hã alguns anos o SPHAN ( Servi 
ço do Patrimônio Histõrico e Artístico Nacional) vem endos­
sando o pensamento internacional sobre preservaçjo, no enten 
dimento de que: - um 11 bem cultural II refere-se 11 não apenas aos 
aspectos formais de uma determinada obra, mas também ãs suas 
caracteristicas sociais e econômicas; - o 1

1 bem cultural 11 nao 
sobrevive isoladamente, pois destruída a malha que o insere, 
comprime-se sobre ele o progresso especulativo; - um 11 bem cul 
tural 11 não estã necessariamente associado apenas a elementos 
arquitetônicos excepcionais, ele pode existir e se impor mes 
mo em pequenos sítios (Eis Arnaut, 1984). 

Não por acaso, nos ultimos dois anos, as prÕprias 
vilas têm sido objeto de discussão no SPHAN. 

O pedido de tombamento da antiga vila operãria da 
Fãbrica Confiança foi solicitado hã um ano atrãs. Durante es 
te per1odo se empenharam principalmente em manter a aparência 
externa da vila, para justificar o tombamento. Atravês da co 
missão de preservação da antiga vila operãria se cotizaram p� 
ra comprar cimento, tinta, etc. e restaurar o melhor possí­
vel as fachadas das casas. Tambêm procuraram por meio de con 
tacto com a COMLURB (Companhia de Limpeza Urbana) retirar o 
lixo amontoado nas ruas internas. 

As diferenças de percepção quanto ã resolução des 
te conflito que atinge as casas da antiga vila operãria re­
fletem em parte uma certa divisão, vivenciada por muitos dos 
moradores, mas não por todos, entre os três grupos distintos 
de moradores que ali residem: os antigos operãrios e seus 
descendentes, os inquilinos das casas que ficaram vagas e os 
invasores. 

A histõria da fãbrica que foi vivenciada por um 
grupo de moradores faz com que se sintam diferentes dos seus 
vizinhos prõximos, principalmente no sentido de terem adqui­
rido atravês do seu passado muito mais direito de residir on 
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de moram. A p resença dos out ros grupos, p r i nc i palmente de 
invasores, para eles como que enfraquece esta pos i ção. Por 
out ro lado, aqueles que nao est ão v i nculados ã hist õ r1a da fã 
brica, mas que pagam um aluguel pelas casas não querem de mo­
do algum ser confundidos com os invasores. A quant i a  que des 
pendem para o pagamento de sua habitação lhes garante um di 
reito que aos out ros não ê dado. 

A permanência das diversas casas da antiga vila 
operãria e a intensidade da atuação dos moradores se deveram 
também em par te ao lugar, ou seja, ao ter reno em que se encon 
t ram implantados os p rea í os. Foram demolidas as casas que se 
localizavam p r õximas ã rua p rincipal (Rua Max well), para rea­
lização de obras de melhoramentos. Eram mais ameaçados os 
p rédios que compõem o maior conjunto de casas, localizados em 
grande ter reno em frente ao Boulevard. Os conjuntos de casas 
menores, situados em ruas t ransversais, achavam-se mais p ro­
tegidos pela impossibilidade de realização de qualquer obra 
de vulto no ter reno em que se encont ravam. Quanto mais amea ­
çados se sentiam, maior era a sua mobi 1 i zaçao. (Ver Mapa 18, na 
pãgina seguinte) 

De qualquer modo, agindo isoladamente ou conjunt� 
mente, em favor de seus interesses individuais ou por todos, 
a p rõ p ria ação dos moradores desencadeou de uma cer ta manei-
ra este p rocesso no sentido de p reservar a ant i ga vila ope-
rãria, e a força de resistência criada se deveu em grande 
par te a sua atuação. A tendência da maioria dos moradores da 
vila, apesar da enorme tensão em que viviam, era de acreditar 
que a resolução final lhes seria favorãvel. 

O tombamento efetivamente ocorreu, apesar dos p r� 
testos da eia. p rop rieiã ria das edificaç6es. Mas para alguns 
moradores da antiga vila operãria a luta ainda continua. Se 
a p reservação das edificações estã garantida, não significa 
necessariamente a permanência dos seus moradores. A resisten 
eia se impõe neste momento no sentido da p reservação daqueles 
que ali residem. 

o tombamento da antiga vila operaria , fato t ão de 
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4 . Co n j u nto de ca sas da ant i ga v i l a o pe r ã r i a  bem con se r vado e 
q ue n ão sof reu nen h uma demol i ç ão. 

5 . Q uarte i rão de casas  da ant i ga v ila ope r ã r i a  q ue nos ú l t i ­

mos  a n o s  fo i mai s ameaçado de demol i ç ão. Al g umas  de s uas  
ca sas  fo ram de rr u bada s . 
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6. Ãrea onde se localizam inúmeros edifi c ios de apartamentos 
de muitos pa vimentos construidos ma is recentemente. 

7 .  Con junto de c asas da a ntiga Vil a operãria pouco co nserva -

do que sofreu pouc as demolições qua ndo da abertura d a  Rua 

Eng. Ota cilio Negrão. 

8 .  Con junto de c asas d a  a ntiga v ila operãria pouco conserva 
do e que n ao  sofreu nen huma demolição. 

9 Con junto de c asas que sofreu muitas demolições qua ndo da 

realização das obras de melhoramentos da Rua M a x we l l . 

10. Con junto de c asas construidas mais recentemente. 
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sejado pelos moradores da v i la, ê ainda muito recente . As ex  
pectati vas daqueles que al i res i dem quanto aos benefic1os que 
possam advir deste regulamento são enormes. No entanto, a 
leg i slação que diz respei to ao tombamento ·dos ben s  cul turais, 
artíst icos e histõricos refere-se especi ficamente aos aspef 
tos formais das ed i ficações . Não possui � nenhum · - d i spós i t� vo 
que possi bilite interferir na forma de propriedade ou no · uso 
ou apropriação do bem tombado -pelos. seus residentes. 

O .espaço das calçadas e ruas internas sempre foi 
utilizado pelas crianças para brincarem e os adultos se encon 
trarem, mesmo quando havia estulho em alguns lugares da v i la, 
decorrente da demólição das casas. A presença deste entulho 
favoreceu no entanto o surgimento de um clima de deterioração 
do local, combatido tenazmente pelos lideres locais . 

Estas condições relativas ã aparência externa re­
forçaram uma situação provocada pela prõpria histõria da fã­
brica, o isolamento em relação ao desenvolvimento do bairro, 
a dista ncia entre aqueles que residem na antiga vila opera-
ria e o restante dos moradores do local, çpesar das relações 
de complemen tariedade existentes através dos serviços que al 
guns moradores da vila prestam a pessoas residentes nas vizi­
nhanças. 

Percebemos ainda, através da utilização dos esp� 
ços internos das casas, aspectos que ·refletem sem duvida ne­
nhuma . s i tuações mais gerais que ocorrem na cidade neste momen 
to. 

Com a desvinculação das habitações da antiga fã­
brica, �s imposi �ões quanto ao uso da casa também desapare­
cem. Assim é que adaptações compativeis com a atual realicia 
de tornam-se possíveis. 

As casas da antiga vila operãria representam pri� 
cipalmente a possibilidade de se morar prõximo ao mercado de 
trabalho e usufruir dos in úmeros benefícios que o bairro e 
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suas vizinhanças oferecem. As dificuldades que a classe tra 
balhadora da cidade encontra em se situar em ãreas mais bem 
atendidas de serviços e prõxima aos locais de trabalho pela 
alta valorização do so] o urbano induzem a um aproveitamento 
mãximo do espaço interno da casa, com a subdi·visio dos compa! 
timentos, a utilização da ãrea dos quintais na construção de 
pequenos quartos que permitam o alojamento de um maior nume­
ro de familiares e ate mesmo a sublocação de cômodos . 

Uma situação forçosamente provocada pela antiga 
fãbrica, qual seja a divisão da moradia, no caso dos sobra­
dos, entre duas familias, que implicava o uso comum de W. C. , 
cozinha e quintal, e que desagradava bastante os seus morado 
res, se repete de modo mais intenso. As caracteristicas atri 
buidas a casa por seus moradores - grandes compartimentos e 
muitos cômodos - permitem o acréscimo de suas rendas ou ate 
mesmo uma renda pela sublocação · de quartos. Assistimos em Ül 
tima instância , nesses casos, por força das atuais cir c unstân 
cias, a um ressurgimento das habitações coletivas. 

Certamente muitas modificações ocorrerão a partj r 
deste momento com o recente tombamento. A antiga vila operã­
ria atravessa uma fase de transitoriedade, que sõ poderã ser 
avaliada através do acompanhamento dos fatos que irão se de­
senrolar. 

Notas: 

1. Ata da Assembleia Geral Extraordinãria da Cia. Confiança 
Industrial 19 65, Sindicato da Industria de Fiação e Tece­
lagem, RJ. 

2. Ata da Assembleia Geral Extraordinãria da Cia. América Fa 
bril, 1 981, Sindicato da Industria de Fiação e Tecelagem, 
RJ. 

3. Relatõrio da Diretoria da Cia. de Fiação e Tecidos Ce rco -
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vado, 1971/1972, S i nd i cato da l nd�str ia  de F i ação e T ece 
la gem, RJ. 

4. Ata da Assemblê i a . Geral Ordi nãr i a e Extraord i nãr i a da C i a.  
Con f i ança I ndustri al, 1977, S i nd icato da  I ndústr i a  de  F i a­
çao e T ecelagem , RJ. 

5. Pelas caracterTst i ca s  que aprese nt�m quanto aos aspectos 
construt i vos , categori a  de moradores e perspect i vas  de pe� 
manênc i a,  ta i s  v i las se e n quadram atualme nte e ntre aquela s 
de propri edade de seus moradores , v i stas ma i s  ad i a nte. 

6. Reportage ns sobre a Fabr i ca Con f i ança I ndustri al, Jorna l  

o Gl obo , de 5/2/68 e Correio de Manha , d e  7/9/69 - Pasta 
de Pedi dos de Tombame nto , AGCRJ. 

7. " Consi dera ndo a n ecess i dade de serem mant i da s  as caracte­
rist i ca s  arqui tetô n i cas e amb i e nta i s  do con junto a rqui te­
tô n i co rema n esce ntes da a nt i ga Compa n h i a  de F i ação_ Con f i a� 
ça , em V i la I sabel", f i cam tomba dos , nos termos da L e i n 9  
166/80: o préd i o  rema n e sce nte do con junto fabri 1 ,  o préd i o  
da adm i n i stração , todas as casas rema n esce ntes da a nt i ga 
v i la operãr i a , a arqui bancada do Con junto Esport i vo Con-
f i a nça, e parte da  fachada a i nda ex i ste nte da  a nt i ga cre­
che da fabr i ca . Decreto n9  5. 215, de 11/7/1985 - D i ãr i o  
Of i c i al  do Estado do R i o  de Ja n e i ro. 

8. Estes fatos e os demai s que i remos relatar se torn aram co­
n heci dos atraves de e ntrev i stas com moradores da anti ga v i  
la operãr i a  da Fâbr i ca Con fi a nça que trabalhavam n esse es  
tabeleci me nto fabri l. 

9. As a f i rmações foram fe i tas  com base em e ntrev i sta reali za 
da com Dr. P i n ho, advogado no Ri o de J a n e i ro da C i a .  Agro­
Pr i maver i l  S. A. 
Em resposta a esta controvérsi a  nos fo i esclarec i do rece n ­
te me nte por técn i co da D i retor i a  do Patri mô n i o  Artist i co 
que o que ocorre e fet ivame nte e a ausênc i a  de reg i stro das 



• 1 4 5 • 

casas da antiga v i la operária no Registro de Imóveis da 
cidade, o que tornam de certa maneira ilega i s  estas cons­
truções. 

10. " Quem tem amigo, fregues, advogado, se utilizou deste co­
nheci mento . Eu jã ganhei na justiça. Eles pediram para -
aumentar o aluguel, eu, ajudado por este advogado, que e 
meu freguês, ali no prédio, pedi o t,tulo de propriedade, 
ele tirou o processo. 11  Entrevista com o Sr. Carlos, mora 
dor da ant i ga vila operãria da Fãbrica Confiança, hã dois 
anos atrãs. 
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2 .  As casas de  v i l as de propri edade  de seus mora dores 

Entre os moradores das atuais vilas da area estu­
dada mais freq üentemente encontraremos aqueles que sao pro­
prietãrios de suas casas. Apesar de jã anteriormente ter ocor 
rido de pessoas residentes em vilas serem donas de ·sua mora-
dia , a forma mais comum de propriedade 
çao, na qual existe um sõ proprietãrio 
foi principalmente durante a decada de 
pelo morador/proprietãrio de sua casa. 

habita-neste tipo de 
que aluga as casas , 

substitui"da 50 sendo 

Certamente influenciou nesta mudança a promulga­
ção da Lei do Inquilinato em dezembro de 1950, durante o pe­
r1odo reconhecido por alguns autores como de um governo pop� 
lista (Abreu & Bronstein, 1978) , que determinava o congelame� 
to dos alugueis. Com o correr dos anos este regulamento foi 
sendo prorrogado , com modificações que perm i tiam ao proprie­
tãrio cobrar do inquilino todas as despesas do imõvel aluga­
do. Mas somente a partir de 1964 esta situação desvanta josa 
se reverteria pa�a os proprietãrios que alugavam imõveis , com 
o estabelecimento da regulamentação que previa o reajust� 
menta dos alugueis com base na correção monetâria (Coelho , 
1984). Obter uma renda pelo aluguel de casas torna-se po� 
tanto uma opção desinteressante durante esses anos. 

Pelas prÕprias caracter,sticas das casas , em vi­
la ; e antigas, construidas hã 20, 30, 40 anos atrãs, as habi 
tações sao nesta época vendidas a preço barato. Alguns mora­
dores entrevistados declararam que com as economias que ti­
nham sõ poderiam mesmo cpmprar uma casa de vila . O baixo pr� 
ço das casas de vila permitia ainda que algumas pessoas, en­
tre elas moradores, adquirissem mais de uma casa. 

Aque .les que têm condiç ões de adquirir uma casa pro-
pria se mantêm  em suas moradias . Ocorre, portanto, neste 
momento uma seleção entre os antigos moradores das vilas a 
partir do poder aquisitivo de cada um . Pessoas vindas de ou-
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tros iirros . principalmente sub úrbios, encontram também nas 
casas v1la um me1 o  de adquirir uma casa barata mais próxi­
ma ao •tro. 

Assim é que uma tendincia iniciada ji hã alguns 
anos �onsolida neste momento. Encontramos entre os morado 
res .dss vilas não mais ope.rãrios, mas segmentos das cama­
das mêlias da população. São antigos funcionãrios pú blicos, 
empreJIÍ)s do comercio, bancãrios, contadores, mecânicos. An 
tigos . ll)rque na grande maioria são aposentados . Os residen­
tes p r:lfl i e t ãri o s  das casas de vilas são geralmente pessoas 
de mais i dade, incluindo aqueles qua jã obtiveram a sua habi 
tação � herança de pais, parentes, padrinhos . 

Muitos desses. moradores foram durante anos utili­
zando tidas as suas economias em reformas, acréscimos e mesmo 
recons ção das antigas casas, principalmente das mais anti 
gas, na adaptação dos predios ãs novas necessidades e na mo­
dernizilli'o da construção . 

Para aqueles que nao puderam realizar reformas, a 
qualida de construção das casas das vilas garantiu a conser 
vação original do predio em boas condiçoes . 

No entanto, a aspiração por modificações nas habi 
tações -estã · 5empre presente, e diz respeito basicamente a dois 
aspectos, que em alguns casos significam mesmo dois estãgios . 

Primeiramente, em alguns casos correspondendo a 
um primeiro estãgio, as modificações se referem principalmen­
te ã utilização de materiais mais modernos nas e.squadrias e 
nos acabamentos, portanto naquilo que concerne não somente a 
um maior conforto no uso da habitação, mas tambêm ã sua apa­
rência externa . Encontramos i númeras casas onde as portas e 
janelas de madeira foram substituídas pelas de aluminio; com 
revestimentos dos mais variados materiais, pastilhas, azule­
jos, pedras ; e onde a antiga cobertura de telhas com forro de 
madeira cedeu lugar a uma laje de concreto. 
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Pode constituir um fato muito interessante para 
seus moradores residir num local que possui um passado, uma 
história, como observamos entre algumas pessoas entrevista­
das, mas hã nitidamente tambêm uma preocupaç ao de que sua mo­
radia não seja confundida com uma "casa vel ha '', e revel e o 
gosto . individual de seu proprietãrio, alim dos aspectos lig! 
dos ao própr i o conforto da .utilização de materiais mais moder 
nos. 

A outra modificação freqüente diz respeito ã cons 
trução de um segundo pavimento, e mesmo em alguns casos de 
dois pavimentos, alem do andar térreo. Esta, aliãs, e reco­
nhecidamente entre esses moradores a maior vantagem de se mo 
rar numa casa de vila. Tem-se a propriedade nao apenas da 
ãrea construida em que se habita, mas também do terreno, de 
um lote. Muitas casas de vila encontradas passaram a ter dois 
pavimentos. Deste modo, alguns acrescentaram um maior numero 
de cômodos ã sua casa, adaptados aos hãbitos atuais, como 
por exemplo banheiros; outros construiram terraços de lavan­
deria ou . lazer ; outros, ainda, uma nova residência, princi­
palmente para um filho casado; e ate houve quem tivesse a 
possibilidade, pel·as condições do seu lote, de incluir na sua 
habitação uma garagem para automóvel. 

Chama a atenção a insatisfação de alguns morado 7 
res de vilas (proprietãrios de casas construidas mais recen 
temente, na década de 30) , que moram em prédios de dois pavl 
mentos, em que o primeiro andar e habitado por um morador e 
o segundo por outro. São destacadas justamente a impossibill 
dade de acrescentar mais um pavimento nas suas casas como ou­
tros moradores de vilas, ou mesmo as dificuldades em realizar 
modificações nas suas fachadas. 

sõ  a partir de 1970 a legislação urbanistica pas ­
sa a fazer referência ãs vilas. Sobressaem nestes regulame� 
tos os aspectos relativos ao acréscimo ·de pav i mentos nas suas 
edificações. Pelo Decreto nQ 3800, de 1970, o cÕdi go de ôbras 
permite acréscimo de pavimentos apenas nas casas de vilas que 
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possuíssem no mínimo 6 m de largura na sua rua interna. O re­
gulamento de 197 6, em suas disposições t ransitó rias que vig� 
ram ate hoje, especifica que em cada lote de vila e permitida 
apenas uma edificaç�o com dois pavimentos quando tenham 6 m 
de largura com edificaç·oes em ambos os lados ·da ·. rua interna; 
com três pavimentos, 8 m de largura com edificaçôes em ambos 
os lados ou 6 m de largura com edificaç5es em um dos lados da 
rua interna; e quatro pavimentos com �ais de 12 m de largura. 
Em todos os casos sÕ são permitidas duas unidades residen­
cia i s no mãximo em cada lote <1 > . Mais uma .vez, os regulame.!!_ 
tos vêm reiterar e regulamentar s i tuações que estão · .ocor ren 
do. 

As ruas i nternas das vilas possib il i tam a presen­
ça de uma ã r.ea intermediãria entre a moradia e a rua, que ca­
racterizari a um espaço col etivo ou semi-publico. t ai que se 
observam o contato entre os moradores de uma mesma vila, as 
brincadeiras das crianças e em alguns casos, sempre que pos­
sível, a guarda de automõveis. 

Da Matta (1984) nos chama a atenção acerca da di 
ferenciação marcante entre o espaço da rua (publico) e da ca 
sa (privado) na soci edade brasileira. Uma conduta coerente, 
portanto esperada e legiti mada por todos, d iz  respeito ã mu­
dança de "atitude� gestos , roupas, papeis sociais e quadro de 
valores " diante dessas duas esferas de s i gnificação. Por tu 
do isso, pode ser criada alguma forma de "grave confusão " ou 
ate mesmo de conflito, . quando�são misturados o espaço da rua 
e da casa<2} . 

As ruas internas das vilas� um espaço semi-publi-
co, permitem uma convivência muito intensa entre os seus 
radares. Apesar de consti tuírem um espaço equivalente 

mo-
as 

ã reas comuns dos edi fícios de apartamentos, as ruas internas 
das v i las i mpl i cam um convivia forçoso e i ntens i fi cado, pois 
alem de ser um local de estar e uma ã rea de passagem obrigi 
tõria. 

Esta convivência possibilita, principalmente nas 



vilas menores, que seus morado res se cons 1derem como 
centes a uma grande familia . O s  as pectos relativos ã 
riedade e amizade entre vizinhos são destacados por 
pessoa s residentes na s vilas. 
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perten­
so l i da 
muitas 

No entanto, nem sempre esta proximidade ê consi­
derada vantajosa. Morar numa casa de vil a pode significa r 
tambem ter um maior controle de sua privacidade , que fica me­
l hor expresso na declaração de uma das moradoras entrevista 
das:  " Você sai de casa e seu vizinho esta na jane l a ,  você 
v olta e ele ainda estã lã te o bservando , "  

As situações confl·ituosa s podem ser atenuadas P! 
lo prõprio perfil dos moradores das vilas - pessoas mais ido 
sas, e portanto mais conservadoras e jã adaptadas a esse pa ­
drão de moradia. 

Porem, com o tempo, uma mudança expressiva desse 
perfil poderã ocorrer . No vas gerações com diferentes valores 
passarão a ocupar o espaço das vilas . As conseq ílências des­
sa substituição sõ podem ser avaliadas através do acompanh! 
mento direto dos fatos. 

A ligação dos moradores destas vi las ãs suas ca-
sas tem um duplo sentido. As casas das vilas significam a 
possibilidade de aquisição da casa prõpria, próx i ma ã area 
central, num bairro dotado de infra-estrutura de serviços, c� 
m d  transportes e comercio . Por se constituírem em habitações 
antigas, não apresentando portanto as - modernidades dos edifi­
cios de apartamentos, e originalmente destinadas a classes 
populares, foram adquiridas a baix o preço, alem de não ense­
jarem a necessidade do pagamento de condomlnio ( quan�o hã con 
domínio, o preço e irrelevante comparado ã queles pagos nos 
prédios de apartamentos ) .  O sentido de propriedade estã bem 
expresso nos portões, geralmente de ferro, e algumas 
trancados, que todas estas vilas apresentam . 

vezes 

Por outro lado, as casas permitem também a solidi 
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O Uso das Ruas Inte rnas das Vi las 
Pa ra o Lazer das C rianfaS e a Guarda dos Automóve is 

-, 

Por tões de Fer ro , Uma Constante nas Vi  las 

Onde os Moradores são Proprietár ios de suas Casas 



dificação de laços de amizade ao lugar , onde se 
um padrão de moradia para aqueles que ali residem 
te encontrado em outros locais. 

. l 5 3 .  

estabeleceu 
dificilmen 

E e neste duplo significado que se estabelece a 
força de permanencia destas vilas: a segurança pela proprie­
dade e os víncülos de amizade ao lugar. Torna-se muito difi 
cil a transformação deste tipo de habi- tação em que o terreno 
onde se encontra implantado é fracionado entre muitos propri� 
tãrios que não desejam se mudar. Sua permanência estã garan­
tida, e a prova disto são as reformas porque passam neste mo­
mento muitas habitações. O permanecer não e estãtico; tem um 
sentido atual e dinãmico que configura mais uma vez a evolu­
çao por que passa ainda hoje este tipo de habitação. 

Notas : 

1. Zoneamento do Município do Rio de Janeiro de 1976, CÕdigo 
de Obras do Município do Rio de Janeiro, RJ, 1982. 

2. Santos & Vogel (1981) tratam também exaustivamente deste bi 
nômio aqui considerado - casa/rua - e das suas implicações 
para nossa sociedade. Chamam a atenção para a correlação 
entre um sistema de espaços (rua, casa, quintal, etc. ) e 
um sistema de valores (publico -e privado com todos os seus 
matizes, formalidade ou informalidade, visibilidade ou in 
visibilidade) e um sistema de atividades ou usos (lazer, 
trabalho, morar), criando assim diferentes contextos. 
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3 .  As casas de  v ilas al uga das 

Em m e n or pro porça o e n c o n tr arem o s  a s  v i l a s  o nde a s  

c a s a s  p er t e n c e n te s  a um o u  do i s  o u  m e sm o  a q u a tro pro pr i e t ã ­
r i o s , g era l m e n t e  pare n t e s e n ã o  re s i d e n t e s em s u a  pro pr i �  

dade , s ã o a l u g ada s.  A l g um a s p o u c a s v i l a s m a i ore s p o s s u em um 

l ado de s u a s  c a s a s  a l u g ado e o u tro j ã  de pro pr i edade de s e u s 
m oradore s .  

N o  c o s t um e  a n t i g o  de d o ar t erra s a · i n s t i t u i ç õe s  
de c ar i dade o u  i rm a ndade s r e l i g i o s a s , a l g um a s de s s a s  v i l a s  f i  
c ar am c om o  q u e  c o n g e l ada s .  O s  a l u g u e i s q u e a i  s e  p a g am s a o  
reduz i di s s i m o s. O s  m oradore s q u e  a i  h a b i t am s ã o  a i nda em s u a  
gra nde m a i or i a a q u e l e s  q u e  f oram i n q u i l i n o s  de s e u s a n t i g o s  

pro pr i e t ãr i o s . 

Sã o fre q LJ e n t e s  t am b ém o s  c a s o s  de  de s c e nde n t e s  
do s a n t i g o s  pro pr i e t ãr i o s q u e  c o n s tru iram e s ta s v i l a s ,  p e s -
s o a s i d o s a s , l i g ada s a f e t i v am e n te a o  l u g ar ,  q u e  n a o  q u erem 
de m odo a l g um s e  de s f az er da s c a s a s  q u e  l h e s  p ert e n c em . 

H ã  a i nda  o s  c a s o s  q u e  d iz em re s pe i t o a e s p Õ l i o  
a n t i g o s  pro pr i e t ãr i o s  q u e  de i x aram c om o  c o nd i ç ã o  a s e u s 
de iro s o u s u fr u t o  p or l o n g o s  a n o s  do  a l u g u e l  da s c a s a s  e 
a t o t a l  pro pr i edade da s v i l a s  q u e  l h e s  pert e n c i am .  

de 
h er -

n a o  

E s t a s  s e  c o n s t i t u em pro v a v e lm e n t e em i m p ort a n t e s  
m o t i v a ç õ e s q u e  im pedi ram a v e nda da s c a s a s  d e  t a i s v i l a s ,  c o  -
m o  a s  a n t er i orm e n t e  de s cr i t a s ,  n a  m e sm a  e p o c a  em q u e  a q u e l a s  

o f or am .  

A s  ra z õ e s  p ara a p erm a n ê n c i a de s t a s c a s a s  c om o  h a  
b i t a ç ã o  de a l u g u e l  p are c em rem e ter t am bém ã pre s e n ç a  da  pr i n ­

c i p a l  c a t e g or i a de s e u s  m oradore s .  M u i t a s  da s p e s s o a s  q u e  
re s idem n a s c a s a s  a l u g ada s de v i l a s  s a o  a n t i g o s  m oradore s ,  
p e s s o a s  m a i s i do s a s ,  q u e , s e  p ude s s em e s e  o s  pro pr i e t ãr i o s  
v e nde s s em a s  c a s a s , c om prar i am a s  h a b i t a ç õ e s  em q u e  m ora m . O s  
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l aço s q u e  p r e ndem e s t e s  morado re s ã s  s ua s  c a sa s  e x t ra po l a  o 
s e n t i do e co n ôm i co do al u g u e l  barato e redu z i di s s i mo p r e ço de 

condom i n i o .  Para e l e s  têm uma g rande im po r t â n c i a  o s  v i n c u l o s  

de am i zade e s ta b e l e c i do s  com o l u gar  du ran te  anos , o m e smo 
e n co n t rado e n t re  m u i to s  morado r e s / p ro p r i e t ã r i o s .  E s t e t i po 
de s e n t im e n to e e x pre s so at rav é s  do c u i dado com a co n s e r vaçao 
da s ca sas  e m e smo a l g umas  r e formas  e m e l hor i as no s e u  i n t e -
r i o r , ape sar  do s i m õv e i s n ão l h e s  pe r t e n c e r em .  O q u e  faz com 
q u e  s e  s i n tam t ão s e g uro s da perman ê n c i a  na s ua moradi a sao 

a s  re l aç õ e s e n t r e  o s  pro pr i e t ãr i o s  da s v i l as e s ua s  p ropr i �  

dade s.  

A rotat i v i dade e n t re moradore s  de s ta s  v i l a s ,  por 
e s se mot i vo m e smo , n ão e i n t e n sa ,  o q u e  tor na di f í c i l  e n con ­
trar uma casa  de v i l a para al u g u e l  na ãrea e s tudada. No e n ­
tan to , a p r Õ pr i a  forma de pro pr i edade n ão e x c l u i  e s ta pos s i b i 

l i dade , q u e  e f e t i vam e n te ocor r e . E n co n t raremos  a i  tam b ém mo­
radore s  m a i s r e c e n t e s. Para e s t e s  o s e n t i do e co n ôm i co de mo  
radi a na casa  de v i l a em g eral s e  a n t e põe  a q ua l q u er ou t ro .  
o q u e  tor na a v i l a  atrat i va e o l ocal  em q u e  s e  e n con tram e 
a pos s i b i l i dade de a um bai xo c u s to ,  em t e rmo s de pre ço do 
al u g u e l  e condom í n i o , morar - s e  em ba i r ro q u e  ofer e ça a s  vanta 
g e n s  da prox i m i dade ao c e n t ro ,  ao t ra ba l ho . e a s e rv i ços  como 
com e r c i o ,  t ran s po r t e s ,  e s co l a s  e di v er s õe s .  A s  ca sas  das v i -
l as , em a l g u n s  casos , s ão a t e  con s i de radas como um p r im e i ro 
patam ar para s e  e n co n trar al g uma  hab i taç ão 11m e l hor 11 de n tro 

do prõ pr i o  ba i rro. 

E n tre e s s e s  moradore s  o b s ervaremos  no e n tan to j o -

v e n s  casai s com f i l hos  pe q u e nos  q u e  pare c em t e r  i n t roj e tado 
al g u n s  va l or e s  ma i s com u n s. na Zona Su l do Ri o de Jan e i ro ( l ) 
Para e l e s  a v i da em ca sa de v i l a co n s t i t u i uma van tajosa op ­
ç ão de moradi a de n tro da c idade : l o n g e  do baru l ho ,  t em - s e  a 
o port u n i dade de morar n uma hab i taç ão t érrea com um e s paço e x --
t er no e ,  co n s e q LJ e n tem e n t e , uma area de l azer para a s  c r i an -

ç a s , a l em de s e  l e var uma v i da ma i s com u n i tãr i a .  

O q u e  im pede q u e a casa corre s ponda m u i ta s  v ez e s  
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As Vi las de Casas A lugadas 

Têm suas For mas Inalteradas 
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as aspirações destes moradores e a impossibilidade de se fa­

zer reformas ( 2 ) , adaptando- a a padrões mais pessoais de mo ra 

dia. Esse fato, comum em habitações alugadas, assume no caso 

das vilas uma maio r relevancia, uma vez que os prédios são an 

tigos, o pe - direito e alto, hã f reqüentes infiltrações, e os 
acabamentos das fac hadas e esquadrias de madeira, além de p� 

dro nizados, não oferecem, segundo aqueles que ali residem, o 

conforto de materiais mais modernos. 

As vilas que permaneceram com um mesmo proprietã­

rio sao inevitavelmente mais passiveis de desapa recer, devi 
do ã sua forma de propriedade. Encontramos na ãrea estudada, 
durante o periodo de pesquisa de campo, uma dessas vilas se� 

do demolida. A ameaça de demolição estã expressa atê mesmo na 
maior des co nfiança de alguns de seus moradores quando en -
trevistados. 

Algumas considerações podem ser feitas acerca da 
possibilidade de permanência dessas vilas, tendo em vista os 
aspectos econômicos do pais. Jã hã alguns anos os aluguéis 
de imõveis vem -se apresentando como uma alternativa bastante 
desvantajosa de aplicação de capital. As políticas econômi­
cas desenvolvidas pelo Governo instituiram uma enorme renta­
bilidade ã aplicação em 1 1papeis 11 < 3 >

. 

Se por um lado manter casas para aluguel nao re­
presenta um vantajoso negõcio, a venda destes prédios não e 

muito mais fãcil de ser real i zada. As camadas que demandam 
este tipo de habitação geralmente não têm condições de adqul 
rir sua moradia. As medidas aplicadas na tentativa de contra 

lar 
suas 

d i a 

a c rise eco nõmica que o pais atravessa tem como uma de 
conseqü e ncias a perda do poder aquisitivo da classe me-

A possibilidade de reunir uma poupança pa ra despender 

na aquisição da casa prõpria se restringe a essas camadas. 

Cada vez mais assistimos tambem a uma intensa va­

lori�ação do uso do solo urbano, mesmo na Zona Norte da cida 

de. A maior ou menor vantagem econômica de ser proprietãrio 
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das vilas atualmente diz respeito sobretudo ã localiza ç ão do 
terreno em que se encontram implantadas. Os moradores das 
ruas de maior comercio e serviços, de trâ nsito mais intenso, 
onde pudessem ter sido criadas nos proprietãrios das vil a s  ex 

pectativas de lucro pela venda de seus. terrenos, sentem-se 
mais ameaçados. Acreditam que num futuro prÕximo acabarão 
perdendo suas moradias . 

Temos que levar em conta, entretanto, que algu-
mas vilas são protegidas pela sua prÕpria impl·antação, em lo 
tes no interior das quadras, principalmente aquelas construi­
das no periodo 1920/1940 em terrenos muito desfavorãveis ãs 
novas  co n stru ç õ e s .  A l ém do q u e  m u i to s  dos l ote s da s v i l as s ão 
estreitos e profundos , pouco adequados ã implantação dos no­
vos padrões construtivos . 

A permanência destas vilas, portanto , depende em 
grande parte tanto desses fatores ligados ao terreno em que 
se en contram implantadas quanto aos aspectos descritos ante­
riormente - vinculas ultrapassados e pouco convencionais en­
tre os proprietãrios e este tipo de habitaçao. 

Notas : 

1. Ver a este respeito o artigo: "Vilas: um vale de vida " ,  o� 
de os aspectos relativos aos beneficies advindos da mora­
dia em casa de vila são destacados . (Monan , 1983) 

2. Muitos dos moradores mais recentes destas vilas declararam 
a sua insatisfação em despender suas economias em algo que 
n ão lhes pertencesse. 

3. A este respeito ver o artigo "Alugueis: sem politica e sem 
estimulo 1 1

• (Coelho , 1984) 
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• Concl usões e Perspecti vas 

Procuramos no percurso do prÕprio trabal ho respon­
der as questões levantadas, bem como alcançar os obj etivos tra 
çados. Fundamentalmente, nesta trajetõ ria acreditamos ter a -
tingido o propõsito de nos colocar com um maior entendimento 
diante do urbano, e ao mesmo tempo ter aberto caminho a no -
vos questionamentos. 

Algumas considerações tornam-se importantes de se­
rem observadas neste ultimo capítulo, tendo em vista as ques­
tões formuladas inicialmente. 

O fio condutor de todo o trabalho apresentado é a 
memõria, no sentido da utilizaç ão de uma retrospecção no tem­
po. A investigação através de dados presentes na documentaç ão, 
bibliografia e relatos nos possibilitou de algum modo compor um 
trecho da histõ ria. A reconstituição dos processos histõri 
cos que conduzem a mudanças de significados se mostrou como um 
instrumento eficaz, e em nosso caso específico, como a única 
maneira de perceber o espa ço construído nesse momento. I nves­
tigar o passado nos deu a possibilidade de perceber o presente , 
identificando os tipos de habitaç ão estudados, o sentido de 
sua mudança e a for ça de sua permanência. 

As vilas operã rias, avenidas e vilas decorrem cer -
tamente de um modelo originã rio dos países europeus em fase 
de industrialização na primeira década do século X I X, onde 
exigências provenientes da necessidade de controlar a higiene 

e a moral da população pobre e operã ria através da organiza -

çao das suas moradias estão sempre presentes. Os projetos de 

habitações para classes pobres dos concessionã rios, as vilas 

oper ã rias construídas pelas fãb ricas e a pr Õpria legislação 

urbanística deixam bastante clara esta relação. 

As noç ões de higiene e moral na habitação se en -
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trelaçam com o desenrolar de uma outra questão - a da privati 

zação das unidades familiares de moradia - que compõe em Ülti 

ma instância a base da constituição dos tipos de habitação 

aqui estudados. 

Algumas condições prevalecentes no Rio de Janei­
ro em fins do seculo passado permitem o desenvolvimento des­

te clima ideológico . A segunda metade do seculo X I X  e, como 

vimos, um per,odo de transição na ·cidade . A Proclamação da 
Rep�blica viria coroar uma setie de transformações políti­

cas, econômicas e sociais, que inevitavel mente repercutiriam 
no espaço constru1do da Capital Federal., e conseq�entemente 
nos tipos de habitação de sua população. Basta pensarmos na 
abolição do trabalho escravo que se constituía em força de 
trabalho predominante na sociedade, nas possibilidades de 
acumulação de um patrimô nio oferecidas pela expansão urbana, 

no aumento e diversificação das atividades econômicas impli 
cando a especialização de ãreas na cidade, na fragmentação das 

camadas sociais, para avaliarmos. as novas necessidades e os 
novos valores demandados para a habitação. 

As vilas operãrias das fâbricas nos ajudam parti 

cularmente a refletir acerca das relações entre os espaços 
constru1dos e a sociedade . As motivações que levam os empr� 
sãrios industriais a co nstruirem as moradias para os seus tr� 
balhadores e o modo como estas são construidas correspondem 
nitidamente ãs mudanças que vão ocorrendo na organização da 
cidade. Percebemos ainda uma contrapartida espacial ã consti­
tuição e desenvolvimento · das classes trabalhadoras no Rio de 

Janeiro, que se traduz por uma maior ou menor disputa dos 

operãrios pela empresa. 

Se por um lado são estas mesmas condições que pe� 
mitiram a constituição de um novo parque imobiliãrio na cida 
de, a definição quanto ã alter nativa · de construir um ou outro tipo 

de habitação se da em função de uma idei'a de ordenamento das 

habitações, de um modelo ideológico, neste momento amplamen­
te difundido na sociedade, que indicaria as vilas operãrias 
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e as avenidas como a opção adequada para a moradia das clas­
ses trabalhadoras . 

Apresentou-se como fundamental a atribuição da df 
vida importância aos aspectos relacionados ao especifico, aquf 
lo que se refere ao lugar, pois nos permitiu observar justa­
mente o que se apresenta como singular. A especific i dade do 
lugar tem um peso decisivo na determinaç io dos tipos de habi 
taç ão aqui estudados. A função que vai assumindo a ãrea es­
tudada em relação ao restante da cidade, a presença das fã­
bricas, e as dimensões das quadras e dos lotes são impresci� 
diveis ã constituição das vilas operãrias, avenidas e vilas. 

A investigação da especificidade do lugar mos-
trou-se tambem importante - na avaliação dos tipos de habita ­
ção estudados no momento atual. As vilas, muito freqüentes 
na ãrea estudada, constituem hoje uma particularidade na pai­
sagem da cidade. A permanencia de muitas vilas deve-se em 
parte ã sua localização na Zona Norte, ã sua forma de propri� 
dade, aos lotes. inadequados ã construção de predios, ao sen­
timento que inspiram aos seus moradores, e a uma autonomia no 
seu desenvolvimento, como no caso da antiga vila operãria da 
Fâbrica Confiança. 

Acreditamos que estas sejam algumas pistas que, 
apesar de não responderem ã questão formulada quanto ã part! 
cipação do espaço enquanto possi vel determinador do social e 
do simbÕlico, contribuem no seu encaminhamento. 

Na anãli se dos tipos de habitação remanescentes 
até hoje , em Vila Isabel percebemos ainda as vil as como for­
mas do passado redefinidas para · o momento atual, que apr�se� 
tam também ·na sua singularidade aspectos favorãveis ãs rela­
ções desenvolvidas na cidade . 

Vivemos numa sociedade capitalista onde logicame� 
te predomi nam relações capitalistas de produção. No entânto, 
o prõprio capitalismo pode redefinir não apenas antigas rela 
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çõe s, mas tamb em engendrar "rel ações nao capita l i stas igua l e 

contraditoriamente neces s ãrias ã sua reprodução " .  ( Martins,  

1 9 8 1  : 2 0 )  

A s  vil as, apesar de remanes centes de re l ações so  
ciai s ultrapas sadas, configuram igual mente numa metãfora do 
que se apresenta na sociedade, e como tal expres sam um senti 
do atual e di nâmico. Per cebemos ai c l aramente va l ores e ne­
ces sidades iguai s aos que figuram como normas gerais,  como por 
exempl o  os  a n seios por uma elevação social dos seus  
res,  uma as cen s ão individual presente na s suas  formas . 

morado -

O carãter atribuído originalmente a es ses tipos 
de habitação faz parte de uma histõria des conhecida pel a  mai­
oria das pe s soas que al i re sidem. Sua evolução, permitiu que 

se adaptas sem ao que era considerado normal e, al gumas ve� 

zes,  ate ideà l .  A vi l a  oferece esta pos sibil idade . 

A manutenção de muitas casas de vil as privil egia 
os grupos · da população pertencentes a uma c l as se media de me 
nor poder aquisitivo ou mesmo a uma c l as se mais pobre, no ca 
so da antiga vila operãria, que dificilmente teriam aces so ao 

bairro em caso de desaparecimento des ses tipos de habitação. 

A s  vilas compõem com o restante do marco construi 

do da ãrea estudada uma diversidade de formas e de camadas so 

ciais, ou seja, um e l emento estrutural do conjunto das rela­
ções físico- sociais que confere ã Vil a  Isabel e proximidades 

sua identidade tradiciona l.  

A diversidade da paisagem urbana vem sendo exalta 
-

da por muitos autores nao so como uma das vantagens que a ci-
dade pos sa oferecer aos seus moradores, mas como uma caracte 
ristica intrínseca ãqu ílo que e urbano (l) . 

A presença das vilas pos sibilita uma complement� 

riedade funcional e organicamente neces sãria, fazendo com que 
o urbano se realize na ãrea estudada de modo mais satisfatõrio. 
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A permanencia das vilas se deve em parte ã pro­
pria atuaçao de seus moradores . A apropriação do espaço urba 
no adquire neste momento, em alguns casos, as características 
de um jogo, onde a condiçao bãsica para se entrar na disputa 
e o conhecimento prévio de suas regras. r o que nos mostra 
o exemplo da antiga vila operãria da Fâbrica Confiança. Os 
moradores das vilas têm maiores c hances de se manterem onde 
e·stão se tiverem acesso a todos os instrumentos disponíveis 
com os quais possam disputar com fortes jogadores a apropri� 
çao do espaço em que habitam. 

O papel do Estado se limita a conciliar interes­
ses e pontos de conflito, legitimar a vitória dos ganhadores . 
Para isso possui inumeras agências. 

O Estado, através da Secretaria de O bras, foi 
responsãvel hã alguns anos pela demolição de casas de vilas 
para abertura e alargamento de ·ruas, mas hoje e quem dirige 
sua atenção, atravês do SPHAN, para a preservação das vilas. 
Esta nova preocupação pode ser util ã sua manutenção e deve 
ser aproveitada. 

Cardoso (1984: 2 7) nos chama a atenção para o du­
plo papel do Estado. Se por um lado ele se apresenta "no seu 
aspecto de pacto de dominação", por outro se define também 
"como organização, como mãquina burocrãtica, ( . . .  ) capaz de 
produzir uma serie . de políticas que de uma maneira ou de ou ­
tra atendem ãs demandas sociais existentes ". A comprovaçao 
deste fato e o freqtl ente encaminhamento de problemas ao Estado 
pela população, que apesar de não estar convencida de que es­
te possa solucionã-los, espera pelo menos que ele lhe ofereça 
uma Alternativa. 

-"O Estado nao e neutro, nem tampouco a mera ex-
pressao de uma parcialidade" (Cardoso, 1984: 20). Ele enfei 
xa em ultima instância as prõprias contradições do capitali� 
mo que aparecem em toda a sociedade. Esta e inclusive a for 
ma de se manter . 
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As v i las, que a pos a década de 40 n ão são ma i s  
construidas n a  area estudada, reapa recem com gra nde in tens i  
dade n as ãreas perifér i cas  da  c i dade, part i cularmen te n a  
Ba i x ada Flumi nense e no Mun i cipi o  de São Gon ç alo, o que de-
monstra que o t i po sobrev i ve n a  h i stõr i a porque esta  t ambém 
depende dele para se expressar. 

Sa n tos (1982) nos chama a a ten ção para uma verda 
de i ra "explosão i nd i scr i m i n ada de aven i da s "  em todo o lotea­
men to Jard i m  Ca t ar i n a ,  no Mun i cip i o  de São Gon ç a lo, a p art i r  
de 1975 . Através dos seus rela tos, observamos que est a s  no­
vas aven i das são construidas t a n to por pequenos i nvest i dores 
como por pessoas de ma i or poder a qu i s i t i vo, res i den tes 
ãreas ma i s  valor i zadas da Area Metropol i t a n a  do R i o de 
ro < 2) , para aluguel a famili as  ma i s  pobres que mu i t as  

em 
Ja ne i ­
vezes 

as  consi deram como pr i me i ro p a t amar resi denc i al em sua i mpla� 
t a ção no loca 1. 

Alguns dos exemplos c i t ados nos mostram a i nda que 
a construção de algumas aven i das  se dã a través de um processo 
desorden ado e gradual de produção, que tem como resultado uma 
mult i pl i c i dade de versões arqu i tetôn i cas desse t i po de habi t a  
ç ao. 

Em suas  consi dera ções � Sa n tos conclu i que a aven i 
da represen t a não some n te uma reprodução numa m i croescala "do 
fenõmeno de explora ção i mobi l i ãr i a que marcou o R i o  nos a nos 
70 ", mas t ambém a ausênci a de altern a t i vas de a pl i c a ç ão de ca  
p i t al  para  camadas de menor poder aqu is i t i vo na  cidade. A ave 
n i da  permi_te a i nda " tra nsformar em renda monetãr i a a propr i �  
dade , en f i m  valor i zada ", e uma das causas de sua valor i za ção 
pode ser consi derada ·11 0 aumento geral da ocupa ção do loteamen 
to que ter i a um . efe i to mult i pli cador " n a  ocupa ção das ave­
n i das. 

Podemos tra ç ar port a n to um p aralelo en tre essas 
cond i ç ões presen tes ma i s  recen temen te no local e aquelas rela 
t i vas ao momen to da constituição das aven i das em fi ns do se-
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cülo X IX em ãreas mais prÕximas ao centro urbano. Justamente 
por ambas representaram, nas diferentes êpocas, areas em fa ­
se de  expansão urbana, dotadas de algum serviço de infra-es 
trutura, como transportes, um mercado de terras e a presença 
de alguns inv estidores. 

A expansao urbana tem-se apresentado sempre como 
um meio e ficaz de acumulação de um patrimônio. 

As re centes avenidas, na sua maioria constituidas 
por unidades residenciais minimas, que não permitem uma vent! 
1 aç ão ade quada e com freqüente ausência de instalação hidrãul ica ,em nada 
mais parecem representar o modelo de higiene e moral que lhes 
foi atribuido originalmente. 

Se le varmos ainda em conta alguns aspe ctos r ela ­
cionados ãs atuais vilas na ãrea estudada, observaremos uma 
mudança  fundamental no s eu significado. O modelo original de 
higiene e moral atribuTdo a este tipo de habitaç ão vem sendo 
substituido, pelo menos pela população mais jovem, por outro, 
mais atual, que diz respeito basicamente a valores relaciona 
dos ã tranqílilidade e vida comunitãria. 

Coincidentemente estes sao alguns dos ideais vin 
culados ã mais . re c ente "novidade " em questão de padrão habit� 
cional, os condominios .fe c hados, inicialmente voltados para 
moradia de parc elas de mais alta renda e que hoje atingem ta� 
bem as camadas medias da população. Ao lado da ideologia da 
segurança e do "status social", · se · expressam os mesmos valo ­
res citados para as vilas relativos ã tranq ílilidade e vida co 

. - . ( 3 )  l mun 1 tar 1 a  

E como se as vilas na sua e volução tendessem a 
incorporar, na medida do poss,vel, e stes novos ideais 
tes em alguns grupos da populaç ão. A questio que se 
com a nova atenção dirigida ãs vilas e se a partir dai 

prese!: 
coloca 

- nao 
passariam por uma valorizaç ao que implicaria a exclusão, no 
f u tu r o , d e u m g r u p o d e m o r a d o r e s em. d e t r i me n to d e o u t r o s d e 
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maior poder aquisitivo, repetindo uma regra comum na 
ção deste tipo de habitação. 
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evol u-

Cabe final mente ressal tar que .as vil as enquanto 
so l ução arquitetónica de organização espacial de habitações 
vêm sendo retomadas recentemente por arquitetos e urbanistas. 
Dentro desta perspectiva encontram-se, por exempl o, técnicos 
da Secretaria Municipal de Pl anejamento que fazem atual mente 
estudos para a reintegração das vil as no CÕdigo de Obras. 

Nota s : 

l .  Jane Jacobs ( l 973) atribui ã diversidade o estatuto de pri� 
cipio onipotente que possibil ita a viabil idade do espaço 
urbano, na medida em que esta propicia maior segurança,co� 
forto e bem-estar aos moradores da cidade. 
A diversidade e também motivo de tratamento especial por 
parte de Santos & Vogel (1981). 

2. Como e o caso do português rico, proprietãrio de uma aveni 
da que reside em Icarai, bairro de Niterõi. (Santos, 1982) 

3 .  A este respeito ver o artigo de Mauro A l mad� (1984). 
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